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SEÑOR NAVARRO R Ü B í O 

M a d r i d . — A las cua t ro y me
d ia de l a t a rde c o m e n z ó la se
s ión plenar ia de las Cortes, ba
je» 1^ presidencia de don Este
ban Bi lbao . 

En el banco del Gobierno, t o -
m á n asiento los minis t ros de l 
E j é r c i t o , I lacicRdi) , Obras P ú b l i -
eac, sub&efcrctario de l a Presi-
ciencla, E d u c a c i ó n Nacional . I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o y Comer
cio. 

La C á m a r a e s t á reple ta de pro
cura d ¿ r e s y existe u n a expecta
c ión ex t r ao rd ina r i a por o i r los 
Infermes que han de presentar 
les minis t res d? Hacienda y Co
mercie, 

T a m b i é n las t r i bunas e s t á n 
ce upadas por u n n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o que habla solici tado pre
v iamente la i n v i t a c i ó n p a r a 
asist ir ? esta ses ión. 
P A L A B R A S D E L P R E S I D E N T E 

D E L A S C O R T E S 
D o n Esteban B i l b a o p r o n u n c i a 

unas palabra?, s e ñ a l a n d o que l a 
C á m a r a , no puede permanecer 
a l margen de u n á c e n t e c i -
micn to cemo el del ingreso e n 
la O. E. C. E. y tiene que í i a ce r 
patente su e x p r e s i ó n de le en es-

¡ tos inementcs y corresponder a 
.las atenciones que c e n ' E s p a ñ a 
j han tenido otros p a í s e s . La cer-
i tera. r e s o l u c i ó n compepsa. ei es
fuerzo del pueblo e s p a ñ o l en los 
campes de bata l la , donde b a t i ó 
a l comunismo y dende d e s p u é s , 
con nc pocos rae: i f icios, ha reva-

IcrLzado su ag r i cu l tu ra , su i n 
dust r ia y comeicio. Este es e l 
autent ico ^ v a l a u n a f i r m a que 
rat if ica y ssucribe a l ingresar en 
la. O. E. C. E. porque no pode-
mci- e l vida r —ya han de tener lo 
tedes en cuenta— que E s p a ñ a 
consti tuye la salvaguardia de l a 
( i v . l i z a c i ó n y de la paz. E l so-
ñ e r B J b a o t e r m i n ó fel ic i tando 
a l Gobie rno y p r inc ipa lmen te a 
su Caud i l l c , por el é x t o de es
tes icsul tadcs internacionales. 
H A B L A E L M I N I S T R O DE 

HACHE N D A 
Seguid a mente concede la pa

labra, a l min is t ro de Hacienda 
den Mar i anc Nava r ro Rubio . 

Empieza éste su discurso re-
c c i c a n d o sus intervenciones en 
la C c m l s i ó n de Hacienda y Pre
supuestes de las Cortes sobre el 
c c i a i r o l l o presupuestario y e l 
desenvolviinientc de la, f inancia
c ión i n t e r i o r cen kus problemas 
de ingreses, gastos y c réd i tos . 

R e í u e r c í a que el tema cent ra l 
"Hacia l a estabilidad." de uno 
de sus discurses; fue el de la ne-
Sx&td C"j alcanzar e l equ i l i b r i o 
e e e n ó m i c o a t r a v é s de una bue
na o r d e n a c i ó n , y sigue s e ñ a l á n -
do las perspectivas del M o v i 
miento nacional hacia l a estabi
l izac ión e c o n ó m i r a . q i íe v i n o co
me ú l t i m a d i f i cu l t ad que ci-a 
prec scv. superar pa ra cerrar sa-
l i s l ac to r lamente^ la grandiosa y 
pr imera etapa de r e c o n s t r u c c i ó n 
d f r&i l o l l a d a por el R é g i m e n . 

Pasa e referirse a E s p a ñ a y los 
organismos intern- ' - »iiaies. Dice 
que nadie p o d í a t í f fpa t a l Go
bierno de abandicno £n ese asun
to. Consciente de la i m p o r t a n c i a 
de estes crganisme?, estuvo en 
e o n st a n t e r e l a c i ó n con l a 
O. E. C. E., Fcndc Mone ta r io 
In t e rnac iona l y Banco M u n d i a l 
de R e e c n s t r u c c i ó n . Se refiere a 
la p e q u e ñ a his tor ia xCrmada por 
Jos p e q u e ñ e s aconteclniientos so
bre la r e l a c i ó n ccn-estói j ^ rganis-
mes y s e ñ a l a cóijgv ¡ u rg ie ran 
tres hecho*: económice s en los ú l 
t imos días, del ^ ñ c que produje
r o n u n a Iner te c o n n i ü c i ó n en l a 
e e c n c i n í a m u n d i a l ; c o n v e r t i b i l i 
dad d0 la mayor par te de íasi 
v&.iutas europeas d? í e s pa í s e s 
integrados en !a O. £. C. K , m\r-
ciada por I n g l a t e r r a y seguida 
por los d e m á s cen repercusio
nes que ban alcanzado p a í s e s 
americanos y a f r i ca res ; l i b e r t a d 
en los in tercambios comerciales 
de e le rada hasta l imites que e n 
aügunc-'S pa í s e s alcanza né l 90 por 
c. cb to y a inste m c i u tar jo , fiscal 
y ce inercial real izáf lo ert' aquellas 
nacic nes con tendencias in í l ac io -
nistas, cpn e l f i n de sup r imi r l a s 
y a ius ta r l,á o r d e n a c i ó n i n t e r n a 
df- sus • e c o n o m í a s e }ss exlgen-
cia.f, que recia m a í j a n ins dos me-
d, das anteriores. . 
A S E N S O U N A N I M E E N L O S 

O K G A N I S M O S D E L PAJS 
Cada una de estas -res medi

das tiín-- un s í g ü ^ : ^ ' ' : p ropio , 

Parece que fa Conferencia de Ginebra finctfIzará en la semana próxima 
I n t e r c a m b i o d e n o t a s e n t r e l o s o c c i d e n t a l e s y R u s i a 

s i n m o d i f i c a c i o n e s e n l a s r e s p e c t i v a s a c t i t u d e s < 

S E Ñ O R ULLASTRES 

Ginebra. — Her íe r , Lloyd; De 
Murvi l le y Von Brehtano se han re.u-

Presidieron e! acto e l mloistro d« Marina almirante 

Abárzora y el embajaior de los E E . Cü . , I r . lodge 

San Fernando.—Rajo la pre
sidencia del min i s t ro de M a r i 
na, embajador de los Estados 
Unidos, c a p i t á n generar 'del Dc-
p a r t á m e n t o m a r í t i m o y j e í e de 
la mis ión norteamericana, ge
neral Donovan . se ha celebrado 
«n la fac tor ía cíe La Carraca, de 
la Empresa nac iona l B a z á n , el 
acto de entrega oficia! del dra
gaminas • 'Pinto", p r i m e r o do 
los 2y buques de la A r m a d a es
p a ñ o l a que s e r á n modernizados 
denire) del p rograma de ayuda 
norteamericana. 

E n la t ó r r e l a de pVoa, M r . L o d -
pronuncio unas palabras que 

' ^ i c í o con u n canto a la b a h í a 
« a d i t a n a para, d e s p u é s , hacer 
constar que la nueva puesta 'en 
p a r c h a ¿le este dragaminas se
ñ a l a un momento de g r a n i m 
portancia en el' p r o g r a m a d é 
asistencia m i l i t a r pa ra la mo-
(lornizacion ele veint inueve u n i - ' 
oades de la . A r m a d a e s p a ñ o l a , 
^Jempio del excelente e s p í r i t u 
Qe c o o p e r a c i ó n entre las A r m a 
bas y las industr ias e s p a ñ o l a y 
Norteamericana, que so in ic io en 
AbrÜ de 1955. 

El min is t ro de M a r i n a hizo 
i n s t a r cine, c o n la ent rada en 
^ r v i c i o del p r imer buque del 
programa de mex ie rn i zac ión de 
nuestra F lo ta , queeia sellada 
aun m á s , l a inquebrantable 
a'nistad de E s p a ñ a y N o r t e a m é -
aiCa y d e d i c ó u n recuerdo a l 
a lmirante Sherman, que d io el 
pr imer paso pa ra que esta hora 
sonase. 

Pero ho es, qu i zá , el f r u to 
Ra te r i a l lo m á s impor tante , pues 
aparte de estos resultados, te-
ueinos ahora la seguridad oe 
r!a« los oficiales y mar inos .es -
panoles y neirteamericanos po-
£ a n Una ve2 t e rminada la mo-
e r n i z a c i ó n . lle\-ar a cabo cua í -

|U1t'r mis ión de con jun to que 
* ies encomiende. L l a lmiran te 

A b á r z u z a r o g ó a M r ^ Lodge que 
manifestara a l G o b i e r n o de su 
p a í s el á g r a d e c i m i e n t o del Go
bierno e s p a ñ o l . 1 

T e r m i n o expresando al Gene
r a l í s i m o F ranco d t e s t i m o n i o 
de c a r i ñ o y afecto a todos, y l a 
confianza en e l p o r v e n i r de.ius-
p a ñ a , cuyos destinos r j gen t a n 
acertadamente. 

El min i s t ro y d e m á s a í compa-
ñ a n t o s desembarcaron seguida
mente del . ' T i n t o " p a r a p r o c é -
der a ' l a f i r m a de las actas de 
r e n o v a c i ó n y m a r c h a r e n segui
damente a C a p i t a n í a general , 
donde se. c e l e b r ó u n a lmuerzo. 
N U E V O D L L E G A D O N A C I O 

N A L DE O R G A N I Z A C I O N E S 
M a d r i d . — Por decreto deíl j e 

fe nac ional del M o v i m i e n t o y a 
propuesta del m i n i s t r o secreta
rio general, ha sido nombrado 
üelegacio nac iona l ae o r g a n r ¿ a -
ciones eiei M o v i m i e n t o , don A l 
berto F e r n á n d e z G a l a r . — C i l r a . 

i 
(ÉI el pra ni a i m 

L a H á b z n a . — El G o b i e r n o 
cubano ha disjywisto que los 
subditos i s l e ñ o s que visiten Es
p a ñ a no v e r á n l i r . ü t a c i ó n a l g u 
na pa ra la can t idad ' de ; iesos 
cvbancs que puedan Üeikt tSe 
consigo. 

Se conf í a en que esta medida 
inc lemente poderosamente l a 
corr iente t ú r í s t i t a cubana hac ia 
E s p a ñ a . 

Ac tua lmen te tos t u r i s t q s c u 
ban (y que. ven a los Estados 
(/nidos no gozan de e0itt ven
taja.—Sfc, 

nido durante hora y media en la 
sede de la delegación francesa es
tudiando el documento elaboracio 
por los técnicos occidentales y que 
p re sen ta rán a Gromyko, 

Se afirma, que el plan de compro
miso establece primero, que saivo 
modificación previa por acuerdo te-
trapartltp, los derechos de Occiden
te en Berl ín no sufran alteración 
mientras no se llegue a una solución 
del problema a lemán eh general y 
segundo que dentro de dos años 
los ministros de Asuntos Kxteriores 
de los cuatro grandes vuelvan ^ a 
reunirse para, estudiar la situación 
berlinesa.—Efe.. 
ENTREGA DE NOTAS 

Ginebra, — La Unión Soviética y 
las tres grandes potencias occiden
tales han Intercambiado sendas no
tas en las que exponían sus ú l t imas 
iniciativas para un acuerdo sobre 
Ber.ín. Se sabe que en estas notas 
los aliados se han mostrado dispues
tos a aceptar un tope de tiempo pa
ra el acuerdo. 

Si bien los occidentales insisten 
en que ur: compromiso Interno ha 
de seguir en vigor hasta la reuni-
flcación germana, sugieren que en 
tanto ésta no se realice los ministros 
de Asuntos Exteriores de los cuatro 
grandes podrían reunirse cada cin
co años o cada tanto tiempo como 
se establezca, para revisar la situa
ción. 

Según informan fuentes fidedig
nas, es posible también que los oc
cidentales se avengan a que el pe
ríodo de tiempo sea establecido en 
una conferencia eú «!a cumbre». 

Respecto a las proposiciones oc
cidentales, un portavoz estadouni
dense ha declarado que ellas contie
nen ios mis ni o.i puntos básicos de 
la propuesta del l.s de Junio, no ha
biéndose retrocedido ni un ápice de 
los mismos. 

Por su part? los círculos oficiales 
norteamericanos consideran que des
pués de! Intercambio de' notas de 
hoy, la conferencia de ministros de 
.Asuntos Exteriores finalizará la se
mana próxima. 

Fuentes comunistas afirman que 
en estas notas se han producido 
«ciertos cambios» con relación a las 
propuestas ru'.as del 19 de Junio, es
tando dispuestos ahora a a npliar 
el t o p í de 18 meses fijado para que 
se proce.ia a la reunificación ger
mana. 

Desde luego el primer acuerdo en
tre soviets y occidentales se ha pro. 
ducido ya, pdes ambos han acorda
do r o publicar sus respectivas pro
puestas no hoy no mañana . De mo
mento se ignora a ú n si la próxima 
r'-unión t endrá ca rác te r privado o 
será sesión plenaria. 

De momento, el secret-irio de Es
tado norteamericano, Herter, ha in
vitado al ministro ruso de Asuntos 
i'.vteriores, Gromyko," a almorzar 
con él mañana para celebrar «una 

larga conversación», sobre las no
tas. 

Como se sabe, las propuestas oc
cidentales fueron aprobadas en xma 
reunión de 90 minutos en tanto que 
Gromyko estuvo reunido con la ide^ 
legación de ,1a República democrá
tica alemana poco más ' de una ho
ra. •/ 

I.os ministros al iádos que ya han 
cHobrado hoy dos reuniones para 

(Pasa a quinta página) 

[| 
i s o p s í t e i y m m i M n ti ni s i i 

Monseñor Lecuona, obispo 

¿ Ó Vagada, eiegid< 

Superior general del 

lo nuevo 

I.E.M.E. 

perb no ?e cont ibe en su p leni 
t u d si no se t e m h i n a n c c i r i a s de
m á s . A n t e k s aconteclinientcs, 
e l Gobierno e s p a ñ o l no p o d í a 
pt-rmanecer insensible. E s t á b a 
mos c í í l igados a e n í i e n t a r n o s 
t e n la s t u a c i ó n y considerar 
q u é Sf? p o d í a hacer, c ó m o se po
d í a hacer, c u á n d o se p o d í a ha
cer. Pero antes, e l Gobierno es
t i m ó cc nvci i iente recabar la con
sul ta a Í-? O r g a n i z a c i ó n S ind ica l 
y d e m á s ó r g a n o s de asesoramien-
t c ; a t r a v é s de esta encuesta, el 
p a í s entero p u d ó tener una i n -
í o r m a c i ó n sobre l o que era ne-
eesaric p a r a conseguir la estabi-
lieaei, e n c e n t r ó u n eco u n á n i m e 
en tedes los crganismos respon
sables del pa í s . Entonces el Go
bierne a c e p t ó sus relaciones con 
e l Fondo M o n e t a r i o In íernacio^-
n a l y con l a O. E. C. E, y c r e ó 
u n e l ima propic io acerca de 
nuesties preb/emas. Los organis
mos han tenido perfecto conoci
mien to de nuestra s i t u a c i ó n , h a n 
comprendido nuestro p r o p ó s i t o y 
nos han b r indado la ayuda ne
cesaria, a l inismc t iempo que les 
e f r e t í a m o s por nuestra parte, el 
e s í u e r z o que de niedo adecuado 
y euficiente r e q u e r e n las d ' s t in-
ta,'S exigencias que compor ta u n 
p l a n de estabdidad. La a t e n c i ó n 
y el i n t e r é s que nos han dispen
sado, merece- nusetro r e c o ñ o c l -
miento. Qu ie ro r e n d i r p ú b l i c o 
t e í t i m e n i o de este comporta
miento . / 

L O M L S b s k s y ' V h i S i ' ' ' ¿ T V A S * " 
P A R A N U E S T R O F U T U R O 
E C O N O M I C O 
El m i n i s t r o pasa a referirse a 

nu(.';'i:ia balanza d é pagesis. Dice 
que el desarrollo e c o n ó m i c o na
c iona l exige u n g r a n vo lumen 
de importaciones en bienes de 
equipo y de p r o d u c c i ó n . Estos 
biienes nc £e pueden oibtener con 
las d 'v sas. que l a e x p o r t a c i ó n 
nes proporciona. Existe, por t a n 
to, un de-equi l ibr io -en nuestra 
balanza die pagos, que sólo pue
de saldarse e plazo largo con 
u n a po l í t i c a de exportaciones 
que llegue a alcanzar la nivela
c i ó n y a p lazo corto: con l a com- \ 
p lementa r i a ayuda monetar ia o 
c red i t ic ia de l exter ior . 

Pero, n i p o d í a m o s conseguir 
los auxil ios del exterior, si exis
tiese una constante e levac ión .̂de 
los precios de las m e r c a n c í a s na-
t lcnalCs que i m p i d i e r a toda po
s ib i l idad de competencia con el 
ex t ranjero . 

La madurez Inter ior que ha 
alcanzado nuestra eeionemía, l a 
d i spos ic ión de los organismos i n 
ternacionales, para comprender 
nuestro problema, son condicio
nes que, aprovechadas conve
l í . ' e i i temente , abran luminosas 
perspectivas para nuestro des-
a r rc l l c e c o n ó m i c o . 
O B J E T I V O S DEL P L A N D E 

E S T A B I L I Z A C I O N 
Define ^ c o n t i n u a c i ó n los ob

jetivos del p l a n de e s t ab i l i z ac ión 
y dice que para el desarrollo 
existen des ciases de operaciones. 
Una. que pudiera denominarse 
r b e r a l í z a c i ó n y o t r a q ú e pud ie ra 
rtspemder a í? r ú b r i c a de nivela
c ión . La p r imera , consiste en su-
p i ftnk lo-: o b s t á c u l o s d^ orden 
aominis t ra t ive que impiden que 
los precioc alcancen su nivel nor 
m a l y co t i zac ión de la peseta 
s u valer rea l . Los mecanismos de 
c o n t e n c i ó n que actuaban sobre 
los precios eran las in tervencio
nes de u n lado y de o t ro las ayu
das estatales eh f o r m a de p r i m a 
o subvenciones. 

Sobre l a ce t z a c i ó n de l a pese
t a , el m in i s t ro de Comercio os 
h a r á las declaraciones o p o r t u 
nas. 

La n i v e l a c i ó n t iende a conso
l ida r los precios y cambios que 
resulten cerno consecuencia de 

l a l i be ra l i zac ión . Es, sin duda, ' 

(Información en 
sexta página) 

la o p e r a c i ó n m á s impor tan te , la 
m á s sustancial . De nada se rva r í a 
la f i j ac ión de u n valor de te rmi-
nade" a Ia moneda s i una serie 
de cau?as in ternas estuviesen 
preveeando constantemente s u 
envi lecimiento . Para que la con
s o l i d a c i ó n se realice, hay que 
detener spresiones infiacionis-
tas en e l i n t e i i c r y el déf ic i t de 
la balanza de pagos en e l exte
r io r . Y come existen presiones 
inflacionistas donde los gastes 
de un p a í s superan a sus recur
sos disponibles., se p r o n i r a esta
blee er e l equ . l ib r io ventre estas 
(£os part idas. Del mismo modo 
que en Ja balanza de pagos se 
pie f ura t a m b i é n l a n ive l ac ión 
mediante l a necesaria ayuda • x-
te r ic r . Existe u n a tercera clase 
ele oporacicnes, que pudiera l l a 
marse de t r a n s i c i ó n , nuestro pro-
gra^má responde a l anter ior p lan
teamiento. 

L a l i be r a l i z ac ión es e l a l m a de 
la. estabilidad, pero la idea de 
l ibe r t ad e c o n ó m i c a tiene que ir 
ncce 'a i i amente un ida a l a idea 
de suficiencia. Y o no sé, a ñ a d e \ 
el minis t re , si nes hemos dado 
e uenta de todo lo que para nos-
c t i ó s significa la l i be r a l i z ac ión . 
Significa el paso de u n a econo
m í a de escasez a u n a eccnomia 
de' suficiencia, con todas sus su-
c t í ' v a s derivaciones. Las medi
das í lobré f y a c i ó n de preciéis, 
d ren a ve de niedio d^ pagos, re-
p u l a c i ó n de la p r o d u c c i ó n , con
t r o l del c r é d i t o , , in te ivenc ionis - , 
mos del comercio exter ior , racio
namiento de- preductes vitales de 
consumo, son medidas absoluta
mente necesaria sen é p o c a s de 
escasez. E l Gobierno que no las 
tíie tare no m e r e c e r í a este nom
bre, pero una vez que ia;i e;iT-
cunstancia-s h a n cambiado, su 
mr.nten:miento resulta contra-
pre dueente. L a l i b e r a l i z a c i ó n 
sustituye con ven ta ja a todos 
tejí ce ntrcles au tor i ta r ios . Los 
aparatos c r t o p é d i c o s resultan 
me lestes y son u n grave obs
t á c u l o para la. marcha. La eco
n o m í a busca, cauces naturales. 

Cuando nuestro p a í s se encon
t raba en r i rcunstancias difíciles, 
ei Caudi l lc , pa ra ebrfrse ]m 

\\fí?.' d.eciarfecj.oiii(es -r u i i ^ j - m c m ^ 

Coocloyen las 
iavesíigaciones 

sobre la invasión 
de Nicaragua 

Deiencidn de e i enen ios 

contra-revolucionarios 

en Cuna 
Wash ing ton .— E! Consejo da 

l a O r g a n i z a c i ó n de Estados ame
ricanos (O. E. A . ), ha decidido, 
en una v o t a c i ó n abrumadora , po
ner f i n a las investigaciones so
bre l a fracasada invas ión de N i 
caragua. 

T a m b i é n h izo el e ó n s e j o LUÍ 
l l amamien to a texios los Estado:-) 
mioinbro'S para que lor ta lezea i i 
todas las medidas de pacil i c ac ión 
eiel hemisffírio, observando éápc-] 
cialmente e l p r i i í c i p i o de rvu in^-
t e r v e n c i ó n . — E f e . i¿ 
C O N F E R E N C I A 

Alhabana . — E l p r imer min i s 
t ro cubano, F i d e l Castro y e l ex-̂  
presidente mej icano L á z a r o Car^ 
donas, han ceieferado una entre
vista de m á s de cuatro poras. 
Castro d e c ' a r ó a la Prensa que 
en l a m i sma se d iscut ieron las 
principales cutstiones nacionales 
e internacionales y en especial, 
problemas propios de las revo
luciones cubana y mejicana, 
DETENCIONES 
.. L a Habana. — Cincuen ta y 
cua t ro personas han sido de jen i -
das en dos alejadas provinc ias 
del pa í s , en u n nuevo e Intonso 
esfuerzo de las autoridaeles pa-* 
ra aplastar a, los elementos coiv* 
t ra r revoluc ionar ios . 

l o 

l i 

L a H a y a . — U n a conferencia 
de "al to n i v e l " de minis t ros del, 
"Bene lux" h a ' decidido comple
tar la i n t e g r a c i ó n d d " B e n e l u x " 
t an p ron to como ' sea posible y, 
"no esperar l a - i n t e g r a c i ó n del 
acuerdo con el t r a t ado del M e r 
cado C o m ú n " . 

El- acuerdo La sido hoche> p i ' 
b l l có ' eñ un , (!r)!nunicad(j dado a 
ce;aocer ftss^ms dé 'ios dtos dfe 
cemversac ión- .^ a iá.v que han 
asistido los jefes de Ooblerne)/do-
Bélgica , Holanela y Luxembur£ie>, 

inglés;. ^!;jk>' que la / l iberfeíj* 
de cemercio p o d r í a ser cáela ve/ 
m á s ampl ia : Es para m i una s i -
tii-facción l e c c r d á r estas frases 
y peder anunciar qr^e este de
seo se cumple . 
L A P A U T E M A S F U N D A M E N 

T A L D E L A E S T A B I L I Z A 
C I O N ES S U N I V E L A C I O N 
Pasa a ocuparse de la nivela

c i ó n y dice que es la parte p í a s 
fundamenta l de Ja estab l izac ión . 
C e n s ó t e en u n ajuste de cifras. 
Dice que es i m p c í i b ' e en u n dis
curso exponer tedas las que t ie
nen que l levar aparejada esta 
c u e s t ' ó n . Se refiere $ la f i j ac ión 
de! l ími te establecido pa ra la n i 
ve lac ión v a f i r m a que cuando se 
t r a t a di? una eronomia en pro
gresivo diésarroUp. como la nues
t ra , se p u e í t ó obtener mediante 

(Pasa a cuarta página) 

W a s h i n g t o n — E l E j é r c i t o es-
taeloiinidenso l i a anunciado la 
o b t e n c i ó n de u n sistema ele ra-> 
dar ultrasensible que puede acu
car e l " m á s kfve m o v i m í e n t p " 
realizado d e t r á s db las lineas, 
enemigas y es capaz, incluso de 
•"distinguir eh l a panta l la en." 

t r o u n hombre y una mujer".• 

¿ímusrzD-sesiáfl 
• I l A U U y i f l U W Ü k V H Ginebra. _ Los Sres. Couve de 

MO . ^ - Í. í 1 * ^ * ' Selwyn Lloyd, Christian 
Herter y Gromyko fotografiados después del a l m u e m cele
brado en ía residencia del Secretario de Estado norteame
ricano. Momentos después Se reunir ían, sin salir del edifi
cio, en reunión secreta que duró m á s de tres horas. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

^ ^ ^ ^ 

ñ m ha comunicado a l i m h m : qu? sus cofl^rsaclones 
con ífruscheí no han conducidla ningún progreso susíanclaí 

E l T l c e p r e s i d e n t e n o r t e a m e t i c a t i o l l e g a a S l b c r l a 
Estocqlmo .— E l vicepresiden

te Nixon , ha llegado por v ía a é 
rea a l a ciudad s o v i é t i c a de No-
vosibirak, en Siberia, procedente 
de Leningrado, en el curso de su 
actual v ia je por l a Un ión Sovié
tica,—Efe. 

N I N G U N PROGRESO 
Nueva Y o r k . — E l pe r iód ico "New 

Y o r k Tunes" i n f o r m a hoy desde 
Leningrado que e l vicepresidente 
Nixon ha comunicado a l presi
dente, Eisenhower, que sus con
versaciones con e l j e t é del Go

bierno sov ié t ico , Kruschef, no han 
servido p a r a l levar a cabo n i n g ú n 
progreso sustancial en cuanto a 
l a r e so luc ión de las diferencias 
existentes sobre el fu turo de Ale
m a n i a y Be r l í n . 

El ccrresponsal del ci tado pe
r iód ico que a c o m p a ñ ó a Nixon en 
su viaje,; James Restom, dice en
t r e otras cosas: " E l mensaje del 
vicepresidente, enviado t a m b i é n 
a l secretario de Estado, Chr is 
t i a n Herter , en Ginebra, descri
be sus conversaciones con Krus 
chef, como "importantes y ú t i 

les pero a ñ a d e (fue fueron p r i n 
cipalmente "un in tercambio de 
puntos de v i s t a " que no p rodu-
jo n inguna nueva propuesta que 
pudiera conduci r a resolver e l 
punto muer to existente en G i n e -

En su conferencia de Prensa 
T ,ay^^, €r secretario de Prensa 
ae la Casa B lanca , James Hager-
¡y, d i jo que el presidente Eisen
hower h a b í a recibido u n mensa
je del vicepresidente Nixon , pero 
no se refirió en absoluto a su con-, 
tenido.—Efe 



BEGUNBA P A G I N A D I A R I O D E B U R D O S ^ Mié rco les , 29 de Jul io de 1 ^ 

p O X la 
ción 

fundador de la 

i n i c i a -
del so

lemne novenario 
**n honor del Pa
trono de la pro-
viiií-ia, Santo Do-
ming^o de Guz-
mán, se renueva 
una secular tra
dición, que evoca 
los t¡erHpos pre
téritos en que se 
honraba al ^ran 
Orden dominicana con un esplen
dor inusitado en tierras burgaU?-
sas.,. 

No cabe duda, de que, por n ú e s , 
t ra parte, saludamos con verdade
ra satisfacción ese homenaje anual 
que ahora s? consagra, como un 
testimonio más do la firmeza con 
que las exteriorizaciones de ca rác 
ter religrioso arraigan en Burgos. 

Ahora bien. Conviene, al propio 
tiempo que se acusa ese fenóme
no, en verdad grat ís imo, procurar 
qu1? no pueda perderse ninguna de 
Csas tradiciones que, heredadas 
de siglos, f eueu un especialísimo 
sabor en la ciudad. 

Así, por ejemplo, el domingo úl 
timo —por vez primera que nos
otros recordemos—, no recorrió' 
los alrededores del Convento de 
Madres Carmelitas !a procesión, 
en honor de Santa Ana, cortejo 
que desde hace siglos venía sa

liendo de dicha 
iglesia y que es
te año no pudo 
hacerlo. 

Aclararemos la 
razón. Junto a 
ella s? había ins
talado un circo, 
que, virtual mente 
impedía la StHU-
da de la piado
sa comitiva. V 

hasta, si apuramos un poco, no 
permi t ía el acceso de fieles al tem
plo, pues que, durante el tr iduo, 
cuantas personas se dir igían al 
Convento tenían que explicárselo 
a u n empleado de la organización. 

No es que nos parezca mal el 
hecho de. que se autoricen dichas 
instalaciones, aun cuando a veces 
perturben no poco, allí situadas. 
Pero, a nuestro juicio, en el mo
mento de dar comienzo al monta
je de todos y cada uno de los co
rrespondientes servicios, debe ser 
tenida en cuenta esa y otra clase 
de factores, a todas luces dignos 
de concretar, de antemano. 

E l caso concreto a que nos re
ferimos puede repetirse. Y, desde 
luego, no • debo ocurrir una vez 
más , según nuestro modo dé ver 
las cosas, en el que, seguramente, 
coincidirán muchos burgaleses...— 
B. í . 

B O L E T I N METEOROLOGI C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Ins t i tu
to de E n s e ñ a n ^ Media: 

Barómetro . — A las ocho de la 
mañana , 689,7; a las dos de la tar
de, 688,7; a Jas siete de la tarde, 
688,5. 

Temperatura ambiente. — Máxi
ma, 25,6 grados, a las 16 horas; m í 
nima, 14,4 grados, a -las 5 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , E—7,2 
ki lómetros; a las dos de la tarde, 
NE—10,8 ki lómetros; a lafs siete de 
la tarde, 14,4 ki lómetros . 

Recorrido, 272,8 ki lómetros . 

TRASLADO.—Se ha nombrado 
agente judi t ia l del Juzgado número 
1 de León don Prisciliano Gonzá
lez Vallejo, que hasta ahora pres
taba sus servicios en el número 1 
de Burgos. 

CICASA (Avenida de l Cid, 18) 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

P R E C I O ? D E L C A F E . — E n 
'Burgos ( cap i t a l : Tueste n a t u 
ra l . Guinea R o t í u s t a , en bolsas de 
I . 000 gramos, 125,75 pesetas; en 
íaSyde 500 gramos, 62,90; en las 
de 250 gramos, 31,45; en las de 
10 gramos, 12,55 y en las de 50 
gramos, 6,S0; Guinea L i b e r i a , 
122„70', 61,35, 30,65, 12.25 y 6,15; 
Bras i l (o s i m i l a r ) , 127,75; 63,90, 
31,95, 12,75 y 6.40 y Colombia (o 
s imi l a r ) , 154,50, 77,25, 38,60, 15,45 
y 7,70. 

Tor re fac tado . ,— G ü i n e a Ro
busta, 118,55, 59,30, 29,05, 11,85 
y 5,90; Gu inea Liber ia , 115,75, 
57,85, 28,95, 11.55 y 5,80; Bras i l 
(o s im i l a r ) , 118,65, 59,30, 29,65, 
I I , 85 y 5,90 y Colombia (o s im i -
Jas), 142,95, 71,45, 35,76, 14-30 y 
7,15. ' z 

E n e l resto fa p rov inc i a : 
tueste na ' tural . -4 G u i n e a Robus
ta. 121,27, 60,63, 30,31, 12,12 y 
6 06; G u i n e a Liber ia , 118.20, 
59,10, 29,55, 11,82 y 5,91; Bras i l 
(o s im i l a r ) , 123,26, 61,63, 30,31, 
12,32 y 6,16 y Colombia (o s i m i - ' 
l a r ) , T5, i^ , 37150, 15,00 

-V 7,50. 
Tcrrefactado. — Guinea Ro

busta, 114,07, 57,03, 2a;51, 11-10 
y 5.70; Guinea Liber ia , 111,24, 
£5,62, 27,81, 11,12 y 5,56; Bras i l 
(o s im i l a r ) , 114,14, 57,07, 28,53, 
11,41 y 5,70 y" Colombia (o s i m i 
la r ) , 138,45, 69.22, 34,61, 13,84 y 
6,92. ; í X • • 

Sobre estos aprecios pueden i h -
crcmentarse los a rb i t r ios o i m 
puestos legalmente e í í t ab í tc idos 
en las localidades do ocnsumo. 

P R E C I O S E E L O S H U E V O S -
De 41 a 45 gramos, 26,0Q pesetas 
docena al p ú b l i c o ; de 46 a 50 
g r á n i ó s , 28,00; de 51 a "55 gramos, 
:n,00 y superior a 55 gramos, 
33,00. ' 'v 

Estos precios podran sor incre
mentados, en esta cap i ta l en 0,20 
pesetas docena, en concepto de 
a rb i t r ios municipales y en el res
to do la p r o v i n c i a con la c u a n t í a 
estricta de los legalmente esta
blecidos. 

P R E C I O S D E L E G U M B R E S . -
Alubias , de la ca l idad del B a r 
co, L a B a ñ e z a o similares, 14,00./ 
pesetas k i l o al p ú b l i c o ; garban
zos, de menos do 59 gramos en 
onza y excelente cochura, 13,00; 
lentejas, clases equivalantes a las 
denominadas gigantes de Sala

manca, cuyo d i á m e t r o no suele 
ser in fe r io r a seis 'mi l imotros 
12,00. 

M á s impuestos municipales . 

Información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a 

c a p i t á n aud i to r al .teniente a u 
d i t o r don M i g ü e l . Torres^ Rojas, 
de la A u d i t o r i a do G u e r r a de 
esta r e g i ó n y agregado a la SUb-
socr eta.ua del M i n i s t e r i o de i 
Ejerc i to . 

DESTINOS. — Se dest iña a la Je
fatura de .Transportes, Propieda
des Accidentes de esta plaza, al 
teniente de Intendencia, don Vicen
te Gi l Martiri , quedando sin efecto 
el destino 'del teniente de igual 
CuerpOj. don Fermín Lechosa Cas-
t r i l lo , que con t inuará en el Hospi
tal Mi l i ta r de Barcelona. 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E L A S E X T A R E 
G I O N . — S e ñ a l a m i e n t o de pago 
de' los haberes correspondientes 
a l mes de Ju l io . 

D i a 30,—De once de la m a ñ a 
n a a una del m e d i o d í a , caballe
ros mut i lados de guerra por la 
Pa t r i a y habi l i tados. 

D i a 31.—De onco a una, sub
oficiales y C.A.S.E. 

D i a 1 de Agosto.—De once a 
una, jefes y oficiales. 

A s o c i a c i ó n M u t u a B e n é f i c a 
del Ejerc i to de T i e r r a . — D í a 30. 
De' opee a una, pensionistas 
viudas , de dicha a s o c i a c i ó n . 

D í a s .31 de;vJulio y l derfAgos-
t o — D f ^ o n c e v i ima, uerscéa j í en 1 
s i t u a c i ó n de í r e t i r a d o * 

/ t / 
Delegación de Hacleada 

L I B R A M I E N T O S . — D . Juan 
V i t e r i , don M a r c i a n o Angu lo , 
d o n Gerardo M a r t í n e z Acitores, 
don J o s é G a r c í a A l i a , don A n -
t o l i n Marcos Calzada, don D o -
mic i ano G a r c í a , don Bel io D u 
ran, habi l i tado Jefa tura Obras 
P ú b l i c a s , alcalde de Arauzo ' de 
M i e l , don Angel C á m a r a Ruiz , 
d o n J e s ú s G o n z á l e z L l ó r e n t e , 
d o ñ a N a t i v i d a d F r í a s Ojeda, d o n 
Bonifacio B a ñ u e l o s y Modesto 
Alonso. 

Mutualidades Laborales 
P A G O D E L A M E N S U A L I 

D A D D E J U L I O . — L o s pensio
nistas de las dist intas M u t u a l i 
dades, pueden hacer efectiva en 
esta D e l e g a c i ó n la expresada 
mensual idad y en las horas ,de 

4 - a . 7 do la. tarde, s e g ú n orden 
que se indica: . 

D i a p r imero de Agosto, M u 
tualidades cuyas iniciales e s t é n 
comprendidas entre, las letras 
A a C inclusives. 

D í a 3 de Agosto, las restan
tes Mutualidades.- • 

D í a 4, incidencias. 

n 
de Educación' Nacional 
C O N C U R S I L L O G E N E R A L 

D E T R A S L A D O S . — H a b i é n d o s e , 
publicado e r r ó n e a m e n t e en el 
a n u n c i ó ' de esta D e l e g a c i ó n del 
d ía 18 de Ju l io actual ' u n a va-
icante en la Graduada , del p r i 
mer D i s t r i t o xie A r a n d a de Due
ro, so advierte a los s e ñ o r e s 
maestros do A r a n d a que hubie
r a n podido estar in teresados 'en 
el referido concurs i l lo , que d icha 
vacante h á sido adjudicada en 
v i r t u d de concurso general de 
traslados a d o ñ a M a r í a del Car
men Gallego G a r c í a de Castro 
y que, en :lanto esté en vigor el 
N o m e n c l á t o r de 1950, que con
sidera a A r a n d a como localidad 
menor de lO.OCb' habitantes, nó1 

/ p o d r á n celebrarse concursil los en 
la referida localidad. 

Con n n p e q u e ñ o desembolso 
puede adqui r i r vaj i l las , cr is ta le
r í a s y m i l a r t í c u l o s para regalo en 

Cristalerías del J M 
SEÑ-ALAMIENTO D EPAQOS ' A 

LAS CLASES PASIVAS.—Por el 
delegado de Hacienda se ha hecho 
el siguiente señalamiento de pagos 
a las Clases Pasivas: . 

Día 1. Jubilados, Montepío civi l y 
remuneratorias. 
' D ía 3, Retirados, letras A a F. 

Día 4,s Retirados, letras G a N . 
Día 5. Retirados^letras O a Z. 

. Día 6. Montepío militar, letras A 
a L l . 

Día 7. Montepío militar, letras' M 
a Z. ' 

Día 8. Todas las nóminas sin dis-
tincióní . . 

r i d a contusa en r e g i ó n par ie ta l 
derecha y e r o s i ó n en antebrazo 
del mismo lado, de p r o n ó s t i c o 
l e v e . ' _ , 

Dichas lesiones le f ue ron pro
ducidas al a t repel lar le u n ciclis
t a desaprensivo que se d ió a* la 
fuga. , 

La m á s m o ñ e n m Qnfe USewwrS»-
Unstrada de lujo éon m á s de 50 fo« 
tóa de la CATEBRAI / , indispensa* 
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que a ú n no pudo contem
plar la maravilla, de las maravillas. 
De venta en l ibrer ías y on D I A R I O 
DE BURGOS que inicia nn gene-
ffOB© alarde editorial en favor de tus 
tootorea y del turismo burgaléa* 

por horas, fuera de jo rnada . 
M i r a n d a , 9, 1." izqda. 

A; P R, O V E C H f A M1ENTO D E 
AGUAú-—Por don Francisco Pala
cios Ortega, de Cascajares de Bu-
reba, se ha solicitado la inscripción 
de un aprovechamiento de agua del 
río Arlansa, en el lugar denominado 
«Vega de Cascajares», en dicho tér
mino-municipal , -con,el fin de ser 
utilizado para producción de fuer
za motriz para accionamiento de 
un molino harinero. 

Relojes Suizos 
V, Hasta 15 fc.ños do ] 
| g a r a n t í a . E n v í o s 

por c o r r e o . P ida 
c a t á l o g o grat is . 

I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85.^ ZAMORA 

A T R O P E L L A D O P O R U N C I 
C L I S T A . y ^n- l a tarde de ayer 

vfue asistido- e f la. Casa, m 
pro el n i ñ o J a s ó Luis ' Contreras 
G i l , de seis a ñ o s , que tiene su 
domic i l io en calle L a Puebla n ú 
mero 18, a q u i e n el facul ta t ivo 
de guard ia a p r e c i ó p e q u e ñ a he-

E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo correspondiente a l día de' 
ayer resultó premiado con 250 pe
setas, el número 742 y con 25 pese
tas, todos los números terminados 
en 42. 

TRACTOR A L E M A N 
. Fendt-Dieselross, 28 HP. 
Ejueda 11/28. — Cabina me
tá l i ca .— Remolque 10i T m . — 
Arado bisurco. — Todo per
fecto estado. — V é n d e s e . — 

Informes : t e l é fono , 1809 

T A M B I E N A PLAZOS 

CID, 9 

D E P O R T I S T A - L E S I O N A D O . — 
Cuando se hal laba, en la tarde 
de ayer, jugando al baloncesto 
el joven de 16 a ñ o s M a r c o s G u 
t i é r r e z M a r a ñ ó n , estudiante, do
mic i l i ado en plaza de San Juan, 
s u f r i ó u n a c a í d a a consecuencia 
de la cual í u e l levado a l a Casa 
de Socorro, donde se le a s i s t i ó de 
l ibera c o n m o c i ó n cerebra l , que el 

/ m é d i c o de guard ia ca l i f i có de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO 
—Durante el día de ayer se veri
ficaron en el Registro C i v i l las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Ana Tomasa Pardo 
Mknrique; Mar ía Yolancja Alonso, 
Rey, Jesús Santiago Caballero San
tamar ía , Mar ía Ascensión Ruiz Diez, 
Violeto. Gracia del Río Muñoz, María 
Julia Sobrado Fernández , Angel Car
melo González: García, Santiago Ba
randa González y Ana M a r í a Sáez 
Pérez. 

Relo j perfecto 
E e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

esta plaza don Fausto García J. La-
ra. 

Descanse en paz el alma del fina
do, a cuyo hermano, don Mariano, 
hermana política, sobrinos y demás 
deudos expresamos nuestro m á s 
sentido pésame por la desgracia que 
les aflige. 

I EXENCIONES.—Por resolucio-. 
cionés de la Dirección general de 
Tributos Especiales se declaran 
exentas de pago las siguientes tóm
bolas, autorizadas por el Excmo. Se
ñor Arzobispo de Burgos. 

Quintanar de la Sierra, del 1 al 
31 de Julio; Miranda de Ebro, del 
10 al 20 de Septiembre y Salas de 
los Infantes, del 2 ai 17 de Agosto 
y del 6 al 21 de Septiembre. 

. MEEMCO O D O N T Ó L O G O 
ha suspendido la consulta hasta 

nuevo aviso. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al lunes 

29 de Julio de 1929 ' 
E N la tárele del sábado llegaron 

Burgos los miembros de la Socie* 
dad Coral de Fortugalete, qUe 
las' diez ele !a noche ofrecieron 
una velada en el Coliseo Castiltó 

Ayer cantaron en el paseo de! 
Espolón y por la tarde visitaron 
los monumentos y a las diez v 
media de la noche emprendieron 
el regreso a Portugalete. 

! LOS corredores burgaleses Satur. 
niño Salces y Cayo Pérez, parttl 
c ipa rán en la próxima Vuelta Cil 
d i s t a ixl país vasco. 

! H A llegado a Burgos, don Luis 
Gordon Murga que, acompañado 
do su secretario y de dos criados 
viaja en un coche tirado por cua
tro magníf icas jacas, desde Mal 
d r id a Santander, 

NUEVOS MEDICOS FORENSES. 
—Han sido nombrados médicos fo
renses de Castrojeriz y Villarcayo 

'don Rafael Gómez Torre y clon Je- ' IjA temperatura máxima de hoy 
süs Buitrago 
mente. 

Moróte, respectiva- fue de 27,8 a !a sombra y Ja mí . 
nima a la sombra de 10.2. 

O D O N T O L O G O 
Suspende su consulta 

nuevo aviso. 
hasta 

IMPRUDENCIA I N F A N T I L . — 
E l pasado día 27 se régistf'ó en el 
pueblo de'Hinojal de RibpiSuerga un 
lamentable suceso que costó la vida 
a la, niña de 10 años de edad, veci
na del mismo, María Piedad del Va
lle Marcoá. 

Aun cuando no han sido facilita
dos datos concretos ni en el Hospital 
Provincial, donde ingresó la n iña 
para ser atendida en su gravé^esta-
do, ni en el Juzgado'de Instrucción 
núiñero 1, de guardia, se sabe que 
Mar ía Piedad tenía en sus manos un 
arma do fuego que ella misma o tal 
vez otra criatura disparó alojándo
sele la bala en e! abdomen. Ante la 
gravedad del caso fue t r a ída con 
urgencia a Burgos e internada, co
mo queda dicho, en el Hospital Pro
vincial, a las dos de la tarde. Peso 
a los esfuerzos de la ciencia nada 
pudo hacerse por salvar su vida. Fa
lleció a las cinco de la tarde. 

E l Juzgado de guardia dispuso la 
práct ica do la autopsia. 

í uo seas fe l iz" 
(3) y "Abajo e l t e l ó n " (3) . 

A V E N I D A . — "Pablo y Caro l ina" 
(3R) y " V i v i r u n g r a n amor" (3). 
• C A L A T E A V A ^ . — "Aventuras de 
K i t K a r s o n " (1) y "Alí B a b á y los 
40 ladrones" (3). 

CORDON: «Mademoiselle de Pa
rís» (3). 

ASTOHIA. ^ " F o r t u n i l l a " y "Ca
ravana de mujeres". 

• v-'': ' . . , - • 
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" L a sombra 
y " S i n f o n í a 

G R A N T E A T R O .-r 
de una m u j e r " (3R) 
en o ro" (3) . 

R E X . — " L a a l fombra m á g i c a 
(2) y "Hombres" (2) . 

P A I i K O C I N A D O POR E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

en el escenario él aire lihve de la Plaza, de Toros 

qv ê p o n d r á en escena, l a i n m o r t a l obra 

CINEMA. TEATRO 
S. A . " . 

CINE A V E N I D A , 
conocida". 

D E L M A E S T R O V I V E S 

T/inTRAS D E LUTO Kn él dUjp 
q̂e ay^^íaifí(h^(^en Iwesira^'eíuQaa,- j 

a los 62 años de e.dad, después ele 
haber recibido los Santos "Sacramon- ) 
tos y la Bendición Apostólica de 
Su Cantidad, el comandante de I n 
fanter ía , retirado, don Alejandro de 
Lama Rodríguez. 

Testimoniamos a su desconsola
da esposa doña Tomasa Lama de 
Calvo así como a sug apenados hi 
jos y demás, familia nuestro since
ro pésame por el dolor que les 
aflige. 'v i 

—Asimismo dejó de existir en el 
día do ayer y después do larga y 
penosa enfermedad, nuestro queri
do amigo el conocido industrial de 

FARMACIAS D E GUARDIA. — 
Martínez; Mata, Plaza'de José Anto
nio, 12; • Pérez Leíar ré ta , General 
A : « 2 y »¿v> Abaj¡b, Villarcayo, 10. 

C a l d e r e r í a - Soldadura 
Postes para a lumbrado 

Instaiaciones Indus t r ia les 

Calvo Sotelo, 13 (Ventas) 
M A D R I D 

Sol ic i tamos ' colaboradores, 

provinciales 

T E R C E R . A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA-

Fal lec ió en Burgos, el 30 d é Julfo 1956, a los 45 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacrameritos y la 

. B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

• f: , ' ••N • „• y Q. E. P. D . ' v' • ' " l J;,.' I • 
Su apenado espeso, d o n Víc to r S á n c h e z M a r t í n e z ( i ndus t r i a l 

de esta p laza) ; h i jos , J o s é Luis y N ico l á s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades l a asistencia a l funera l por el eterno 
descanso de l alma de l a finada, que t e n d r á lugar MAÑANA, J U E 
VES, a las NUEVE d'e l a m a ñ a n a , en la iglesia de San J u l i á n , 
San Pedro y San Felices, por cuyos actos de piedad les a n t i c i 
pan las m á s expresivas gtacias. 

Burgos, 29 de Ju l io de 1959. 

•ÍOMARIA en alquiler 
ípiso con ca'.cfacció i pa
ra poco tiempo. Ofer
tas al teléfono 5469. 
SE A R R I E N D A N tres 
huecos para oficina, 
academia, consultorio 
médico o. cosa análoga, 
céntrico. Informes esta 
'Administración. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado por tempo
rada. Teléfono 3981v 
NECESITO local am
plio, béntrico. Teléfono 
14.29. 

Mat'riculaciones, T r a n » . 
ferencias. Carnets de 
conductor, tramita, rá 
pidamente Q o a t o r í a 
Quintanijla. 

OONTINBNTaE í 
AUTO. S. A. Rfri 
puestod" Q. M . C. K 
Chevrolet , Opel M 
Bedford y vario». 
Madrid. 1. Calvo 

"Cr imen 

"La bella des-

g & f r r o s D E H O Y : 
^ J g . / M a r t a , vg., Fé í i x I I , p.. 

U r b a n o I I , p,, Lucilaj, Beatri?, 
F ie ra , vgs., Olav®, rey, Eugenio, 
Teodoro, A n t c n i n o , mrs. 

•Misa, con r i t o simple y color 
blanco, de Santa M a r t a , sogimeia 
o r a c i ó n de San F é l i x y compa
ñ e r o s , m á r t i r e s , tercera Et í amu-
los. 

' S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. A b d ó n , S e n é n , Rufino, Má

x i m a , Segunda, vgs., Jullta, 
m r s , N 

Misa , con r i t o s imple y color 
verde, de l a Bpmin ica - X de Pen
tecos tés , segunda orac ión1 de San
tos A b d ó n y S e n é n , torcera Et 
f á m u l o s . Puede decirse misa vo-

. t lva o de difuntos. 

C A T E D R A L : Novena de Sanio 
Domingo . Por la tarde, a las ocíyj, 
p r a d l c á n d o el R. P. A lbe r to Rie
ra , v icer rec tor de la Universidad 
L a b o r a l de Córdoba . , , 

S A N L E S E E S : , Novena de 
Santo Domingo . Por la tarde, a 
l as ocho. 

A S I L O ' D E H E R M A N I T A S . -
Novena a Santa M a r t a , Virgen. 

Por la tarde, a las seis, rosario, 
y novena, e x p o s i c i ó n y reserva. 
P r e d i c a r á hoy u n Pad're Misio
nero del I C. de M a r í a . 

S A N L O R E N Z O . — T r i d u o en 
honor do Santa M a r t a , a ias 
ocho de la tarde, predicando el 
reverendo P. Policarpo Barajo-
res. 

S A N G I L : Novena de la Ado
r a c i ó n Perpetua, del 28 de Julio 
al 5 de Agosto. Por la tarde, a 
las ocho, f u n c i ó n cucar ís t ica , 
e j e r c i ó d é la novena, bendic ión 
con el S a n t í s i m o y reserva. • 

M . ÍL CALATRAVAS. - - Solem
nes cultos de las 40 horas, en los días 
30 y. 31 de Julio y 1.° de Agosto en 
la forma siguiente: 

En los tres días se expondrá 
S. D . M. a continuación de la mi
sa solemne, que se di rá a-las diez y 
media. 

Por la tarde ,a las,, siete se rozara 
el Santo Rosario, predicando los tres • 
d ías el Rvdo. P. Policarpo de Bara-
jpres, capuchino. 

T e r m i n a r á n los cultos con mo-
té te y reserva. 

E l día 1.° de Agosto por la tarde, 
h a b r á procesión por 'e l interior del 
templo, se can t a r á la Salve popular 
y a continuación veneración de la 
reliquia del Santo-titular., 

JUEVES E Ü C A R I S T I C O S ' 

Esta Arch icof rad ia celebrara 
sus cul tos en comuniones .con-
memdrat ivas y con una H o ^ 
Santa reparadora e n 1 a i g l ^ 1 * 
de San J u l i á n , San Pedro Y 

San Felices, a - las ocho de M 
tarde. , 

, wlillliMUnila 
SE H A L L A depositada 
en el barrio de Cortes 
una muía de edad, pe
lo ra ía . Razón Alcal
día de dicho barrio. 
P E R D I D A cartera tra
yecto Matadero a final 
Conde Lozano, con di 
nero y documentación 
personal. Se ruega de
volución por tener re
cuerdo familia. Mel-

¡ CAPITALISTA! U'1'-
r íase con socio . indus
tria l. Consultas e inío'-

Albillos. Vega, mes: 

H ^ ^ ' l " ^ i * ^ 1 SE N ^ C E S I T A chico P O L L I T O S de un día P O L L A S diversas eda- SE V E N D E N 100 pollas VENDO, piso libre, 4 V E N T A pisos. Alfonso POR. adjudicación co- chor Prieto, 13, 2.«. Se 
Bótelo. 1 Teléfono I de 14 0 1 5 años, para y ^oHitas de 5no v dÍ5 d S Ave.Uda cid. 24. Empezando a poner, habitaciones. Calle Cor- V I I I n ú m . 1 3 (Huelgas), sechadora v e nd emogv grai.ficara. 

COLOGACiOm 

bar. Informes :esta Ad- , ineses. Granja Mirasol. San'üHana. 
mimstracion^ 1 ̂ ionn^ n nviófon^. , , 

Inocente Cahia, en OI- tes núm. 1, 3.s. Sr. Arnáiz . 
;'.Jisones. 7. Teléfono V E N D O bicicleta pro- ineí!ii!o <Je Roa. POR ausentarme ven-

SE PRECISA chico1 de '2960. . . .f¿ai-ftnQi o t m rnrrien- CMOCCÍAIU7k<& do en provincia San-
16 a 18 aíyjs 
3884. 

üOTOMOVILEi ! 
N I Ñ E R A necesitamos. 
Buena retribución y 
gratificaciones. Teléfo
no 4145. 
COCINERA con Infor
mes se necesita para ( 

VENDESE moto Guz- Madrid, veraneo Bur- W l P R A g V VHTJfó 
KI seminueva. Moisés de gos. Bernal. General í - . " ' , l - ' , ' , t a 
Simón. Calle Carcedo, simo 1. I.0. 1 r 1 T " 
8. Teléfono 3233. 

táhder granja bien co- Y ^ N J J O enstacadora uiicopcnFR 
municada tren-carrete- completa de ocasión y nUtOrLUCu 

dos trilladoras. Precio 
interesantís imo. Gran
j a Hermanos Olmedo. 
Villamayor de Trcviño, fcsional. Otra corrien- FNSFRANZÁS 

Telefono S E V E N D E N dos te. Baratas. J e s ú s Ve- L"Ú'-"H"^W0 
r n r - «Chapol'ines America- lasco Vil l imar . r.T ASTCS riarticuíarés 

S i S ^ * , ^ Z U r ^ ^ , l t v ."os». amplia3 facilida- V E N D O dos perros de g ^ f * i f n í S S S n tó^íiS ki lómetros Bur - torna parvas. Gómez. 

ce^to. Telefono 2319. des. Hotel Castellano. <iaza, raza . ^ m f ^ M ^ ^ l l ¿™ molino maíz,- Hermanos. Avenida Cid 'SE A L Q U I L A N dos ha-PINC7.1E, , precisamos. 
Santa. Casilda. Diego 
L a í n e z , 12. 

POLLAS de dos me
ses, gran, ga ran t í a pues
ta. Casa David. Santa 
Dorotea. 
V E N D O carbón f fagu» 

Teléfono gos, con 
industria quesera coa 44. bitaciones amuebladas 

k rp cupo ^leche, gallinero, SE O F k E C E para, t r i - te™V0™?%le™™-£7' nluclt 200 carros tierra; Todo ^lar u L m á q u i n a Aju - mda Cid,-56. 4.o, izqda. 
habitación dos 

S,E Ŷ J*™ b01ií0 co- cha. Vi l l a Rosa, 
che 8 HP., descapotable Castellana, 
barato. Tnform2s Calle 

'Madr id , 87. Garaje. 
SE V E N D E m o t o r 
Ford 8 suelto. Informes, 
¡Bar Berzosa. Calle Ca-
Eülas. 

A U T.O M OVILISTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con

duc i r . Gestoría Sanz. 

SE NECESITA mucha- P O L L I T O S amboe Plata. T-eiéfono 387L 
La. 

SE NECESITA mucaao-
cha para todo' con, i n -
formes. General ís imo. 
5, 3.'-', izquierda. 
SE NECESITA Cli«a . 
S a p a „ . ? a " t Q o 0 0 ^ ' ' 1 ^ «Granja de Guzmaxi, 8, 2 ̂  
SE NEOESITA criado 
para, j o q u e n a . Jnfor-

xos. Avícola María. Isa
bel. San Gi l , 7. Buvgos. 
P O L U T O S r e c l é a na
cidos. Avícola S/m I s i 
dro. Santa Cl^ra» 48. 
Teléfono 4117. 
POLLAS, cri/xdlas al 
tuelo^ extraordinarias. 

Le* i Cubos». 

VINOS enfermos, 
se, compran y se 
pagan los mejores 
p r e c i o s . Pasar 
ofertas a Davilla-
lobos S. L.. Aparta^ 
do 2 3á. Vallado!id. 

Setter y nomicmo ¿ I Í 
perdiguero. Jo sé Ba- 'do inclusive, 
r r i o . Órbaneja Río Pico 1561. 
V E N D O motor cléclri- B A C H I L L E R A T O , 
co P ra i , 2 HP. C-onser- válidas, matemát icas , 

Garajo Tá r roga , física y • química, p r ^ e n p^na ^ d ü ^ i o n . |na J l O ^ n m o t » , L ^ . CEDO ^ ^ 
.Agosto en adelante co- formes esta - Adminis-
mo fecha f i j a . Para tra- t ración. , 

EMPRESA constructo- tar con Cel io , F e r n á n - BOS - habitaciones con 
'dez en Hormi l la (Lo- tres carnas, dormir o 

temporada verano. San 

garanfe ido . C a m i n o , V E N D E S E cangrejo universitario, magiste- Informes 

VENDO C i t r o o n - P l t o . B e r ^ - Oa 
bien do todo, Mercado m » i ? i r R A c i 
Sur nüm 7 y Sanz S ^ V e t t m M T 
tor, 10. Barber ía . d'ridi 78, f S S ? 

Santa Agueda 27-29 y SE V ? £ N D E motor .e léc-
31. -Telefono 5564. t r icó df; 20 Cv. sin es-
ATENCI03>r carroceros. t r e M a . r , garantizado, 
Se vende-a 9 metros cú- 16.000 pesetas precio fá-
bicos de madera olmo hru ia Dirigirse Timo-
seca en lablón.. En So- teo ' i onzá lez . .Avenida 
tresgud o. Maximino Es- del Cid Campeador, 43. 
tra da. Te}f¿fono 3689. 

magníf ico estado muy r l0. clases particulares, cipn. 
fuerte, apto para dos grupos reducidos. Tele-
bocóyes. I n f o r m a r á Pu-, fono 3612-
blicidad Arbex. Vitoria. O F R E C E S E profesor ra vende P1S0S Precios ^roñQ) 
V E N D O plataforma lat ín . -San Podro y i3,an razonables vanas zo- V E N D Q ensacadora se- M i s u e V n ú m ^ f 
ruedas goma, barata. Pelicos, 29. 3.«. nas« facilidades, ^asi- ¡h^nueva) facilidades. QUier¿ia • ' • ' 
Gómez Hermanos. Ave- C i u n í o Has,'7. Obra. /Tratar Porfir io Vi l l a -
nida Cid, 44. r|NUA3 V E N D O piso cuatro qu^rán. Villaverde Mo- PERDIDAS 
P O L L I T A S 60 d í a s , "• ' * amplias habitaciones, S K y E N D E máqu ina 
50,00 pesetas/ Granja U R G E vender piso eSr cocina-comedor, aseo, aventadora motor d&[ 

TBA.SFAI | 

TRASPASO comercio 
con vivienda, en Plaza 
José Antonio. Informes 
Espolón, 24, I.». 

TRASPASO acre
ditado negocio de 
fer re ter ía y ma
quinaria agrícola 
con exclusiva má
quinas d e coser 
«Alfa» con local al
macén y vivienda. 
Sitio centriquíS'i-
mo. Renta anti
gua. Basilio inania 
María. Teléfono 52 
Alar del Rey. (No. 
contesto cartas). 

Albillos. Vega, - contado. 
36. 2.,-,. nena. Escobilla. no 2319. 

VARIOS 

^TAXI Renault 4-4, 2,28 
kilómetro. Teléfono 2164 
T A X I varios coche*, v 
grandes pequeño», 2,60 
kilómetro. T e l ó f o o o í 
1664 y 162Q. 

Encnadernaclonei* 
Corrientes y de ^ 
lo,, encargúelas €» 
t-ALLERES GBA; 
HCOS «Diarlo « 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 1». 3 > 
léfono 2852.^ 

PASAPORTES, penalej 
úl t imas voluntades. * 
cencías. C o n ñ e l ^ • 
Gestoría Q * ^ * ™ } ^ , 
SEGUROS Geuerr!S 
todos los ramos, 
luta garant ía . Ge*torW 
Quintan illa. 

- - ' 
mercialea. K 

¡ge visita, tovl»-
sione». prospectó* 
de propaganda, «w-
T.AE.LSRES G B ^ 
FIGOS ^ i a r f p 
B u r g o » . C ^ J Z 
fcorla, W. 

Barmzados. E ^ 6 1 r)j 
Limpiezas ^%",éfoOO 
Laín Calvo. 7. Teieio 
3699. 

Lea D I A R I O 
D É BURGOS 

http://socr
http://eta.ua
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EL EXODO DE LOS REFUGIADOS 
P o r Rafael S A L A Z A R S O T O 

l l l 

as aldeas creadas por ei padre 
contribnyerofl a resolver 

ema de los refoglados probl 
i n g e n t e l a b o r 

I ÍOSO 
f u e 

\ t M \ ú s i m i olios POSIÉS 
8ia catól ica ha prestad® siejppre especial 

a los qae 
U 

ajada 
Con la sola excepe ión de los 

)aíses que in tegran el bloque so-
fiético, todas las naciones han 
nrcmetido con t r ibu i r de a l g ú n 
nodo especial a que el " A ñ o M u n -
|al ¿ti Riefugiado" cons t í . tuya 
m éxito. Nadie espera que el 
jroblcma, habida cuenta de la 
Tavedad que e n t r a ñ a , q.uede de-
íni t ivamente resuelto, pero sí a 
iue el n ú m é r o de refugiados dis-
ninuya como consecuencia de 
sas aportaciones. Que pueden ser 

L muy diversa índo le , ya que 
ho todos los p a í s e s e s t á n en con-
(¡ciones, por mucho que sea su 
leseo de hacerlo, de abr i r sus 
huertas para recibir a quienes 
ispirán a rehacer sus vidas. Las 
laciones que no puedíyn absorber 
ales contingentes o tjüe h a n au-
nentado ya las cuotas de emi -
jrantes, f a c i l i t a r á n impor tantes 
pá f ivos . Gran B r e t a ñ a , que ya 

; ia ofrecido 100.000 libras ester
linas para e l " A ñ o M u n d i a l del 
tefugíado", organiza • una sus-
ripción popular para r eun i r 
Tas tantas. 

POYO ENTUSIASTA DE L A 
IGLESIA CATOLICA 
Muy impor tan te , t an to en lo 

jue se refiere a la ayuda mate-
| al cuanto a l a a c e p t a c i ó n de • 
Migrantes, ha sido la a p o r t a c i ó n , 
e Estados Unidos, que s51o para 
1 reasentamiento de los re fu-
lados del Vie tham aporta, de?de 
gesto de 1054, m á s de c incuenta 

hUlcñes de d ó l a r e s anuales. Pa-
an de ocho mil iones de dó la -
ss; t ambién a l a ñ o , lo que supo-
e la ayuda francesa y a n á l o g a 
antidad: se ha inver t ido en Hong 
mg, de modo especial en cons-
fucción de viviendas. En Ale-
lania Occidental, zona a la que 

diario siguen l legando re fu 
tados, en n ú m e r o de unas 

COO personas, pasan de diez 
Mllones de d ó l a r e s lo gastado 
ssde 1949... De canalizar los es-
ierzes, de l l amar una vez m á s 

atención del Mundo entero 
Jcbre este problema que a t a n -
)^ millones de personas afecta, 
í trata precisamente arora y a 
Ho responde l a i n i c i a t i va del 
Año Mundia l del Refugiado". 

A la/? ayudas que presten los 
obiernes y entidades de c a r á c -

p cíicial y pr ivado h a b r á que 
"adir siempre el apoyo mora l y 
f e r i a l de la Iglesia C a t ó l i c a 
ue tan repetidas veces y por 
0nducto de sus m á s altas jerar-
u|as ha pedido p r o t e c c i ó n para 
uienes perdieron pa t r i a y ho-

Y ha acudido a remediar la 
pte s i tuación de tantos i n f e l i -
'Vti S a n t í t , a d el Papa 'Juan 
^ l l l en reciente mensaje ex-
ortaba a todos a que aporten su 
uaboración generosa y eficaz 
*ra el éxito de este "Año M u n -

del Refugiado", c a l i f i c ándo 
le ncble in ic ia t iva y a f i r m a n -

J í«e la Iglesia le p r e s t a r í a su 
wyc moral m á s entusiasta. F á -
1 resultaría hacer u n balance de 
s ayudas prestadas en todo el 
"nao por la-, organizaciones ca--
'fas. que h a n sufragado los 

híp tíe transporte de fami l ias 
í c m 5 , ^ ^ t r i b u í d o ropas, a ' i -

"tos y medicinas, construido 
Sr-es' buscando 

acomodo y 
leo a lcs ^ue heg311 a esta-

|E¿er en un nuevo p a í s . . . Que-
isbrt CCncretarnos a u n caso 
ts ' ^ue ofrece muy peculia-
. c a r ac t e r í s t i c a s : el del Padre 
fí 'D^ '^ '080 ' dominico belga, 

h n n I G í 0 s O BELGA. PRE-
5 N0BEL DE LA P A Z 
lipi Ia celda austera de ese 
e la que a Par t i r del final 
6 y guerra c o n s a g r ó su t i e m -
iUo lís escuerzos a prestar au-
)s ia ios cre íuglados desvali-
ana enfermos, l legó u n a m a -
í I 01 super ior 'de l Monasterio 

|uy a^te, si tuado cerca de 
k OQ6,1? ?éI&jca. "Tengo una bue-
Rnc a 111,6 comunicar le . Her-
RciaijT-'e di jo—. Acabo de ser 

^en te informado de que le 

SU 

ha sido concedido el Premio No
bel de l a Paz... 

Y el P. Pire, ajeno a las d e l i 
beraciones que p a r a otorgar el 
g a l a r d ó n h a b í a n t en ido que l l e 
varse a cabo en Oslo, r e s p o n d i ó 
serenamente: "Por fin voy a po
der proseguir la c o n s t r u c c i ó n de 
mis aldeas para refugiados". Y 
s iguió t rabajando en favor de los 
ancianes, enfermes e i n v á l i d o s 
cjup tuv ie ron que sal ir de su 
pa í s y que ya no p o d í a n aspi
r a r a i n i c i a r una nueva vida en 
t ierras lejanas. E l impor te í n t e 
gro del premio, con autoriza
ción de sus siiperiores, lo dest i 
n ó a construi r u n nuevo pobla
do, poique aldeas y no campos 
de c c n c E n t r a e i ó n , son las ag ru 
paciones creadas por el. religioso 
deminicc . La p r i m e r a sé cons
t r u y ó en A i x la Chapelle. Otras 
varias surgieron a medida que 
pude el a n i m ó s e sacerdote re
caudar los fondo?, n e c e s a í i o s ' y 
m á s de u n m i l l a r de famil ias ha
b í a n pasado por ellas cuando se 
le o t o r g ó ei Premio Nobel. ^ 

D I F I C U L T A D BE ENCONTRAR 
ACOMODO PARA LOS VIEJOS 
Y ENFERMOS 

En tedas partes c a u s ó sensa
c i ó n el anuncio de que el codicia
do g^iajrdón i n t e r n a c i o n a l M e 
a parar a manos de u n re l ig io
so. L a labor l levada a cabo, s in 
i rcpagar .das n i r e l u m b r ó n , por 
el P. Pire fue entonces conocida 
por mil lones d é personas que j a 
m á s h a b í a n o ído hab la r de aquel 
hombre que fue c a p e l l á n de las 
fuerzas de la resistencia d u r a n 
te la segunda guerra m u n d i a l y 
que d e s p u é s p e d í a ayuda para 
"alegrar" les ú l t i . nos d í a s .de es
tos refugiados a los que no bas
t a con nrcporcionarles a l imen
tes, ropas y hogar, como so l ía 
explicar e| propio sacerdote. Per
sonajes de la m á x i m a c a t e g o r í a , 
mundia.lmente conocidos, h a b í a n 
sido, j u n j o a l oscuro religioso 
belga, candidatos a l premio. Se 
h a b l ó de T r u m a n , de s i r A n t h o n y 
E d é n , de Fcster Dulles y de 
" M r . H . " , secretario general de las 
Nacicnes U n i d á s . . . Y de a h í l a 
sorpresa, cuando el escueto co
municado ' oficial l a n z ó el n o m 
bre de Georges Pire," En bre
v í s i m a s l í n e a s , s in que n i siquie
r a se dijese qu i én e ra el galar
donado, d e c í a n desde la cap i ta l 
de Noruega los encargados de 
otorgar e l p remio : " E l C o m i t é 
del Premio Nobel de l á Asamblea 
Nacional noruega h a decidido 
conceder' e l Premio Nobel de la 
Paz para 1958 a Georges-Pire, de 
Bélg ica . L a recompensa e c o n ó 
mica se eleva este a ñ o a coro
nas 214.559,40 suecas." 

Así supo el M u n d o que exis
t í a u n Georges Pire, de Bélgica , 
acreedor a l a m á s a l t a recom
pensa por sus trabajos en favor 
de la paz. Luego s a b r í a t a m b i é n 
que esta vez no se t r a l a b a de u n 
estadista insigne n i de un d ip lo 
m á t i c o , n i de -un funcionar io de 
t a l o cual organismo . interna-v 
cional . Era u n religioso, de h á b i 
to blanco, joven y animoso, j o 
v ia l y e n é r g i c o , incansable en su 
esfuerzo por l levar u n poco de 
a l e g r í a a quienes n i siquiera e l 
ap'oyo y l a ayuda que a sus com
p a ñ e r o s les o f r e c í a n p o d í a ser
les ú t i l . Porque en n i n g ú n l u -
ga r ' de i Mundo, incluso en aque-
Rcb en que o f rec í an t ier ras pa ra 
su cu l t ivo o rudos trabajos que 
aguardaban brazos fuertes y j u 
veniles, aceptaban de buen g ra 
do a los ancianos, los enfermos, 
los impedidos y los mut i lados . De 
este p e q u e ñ o e j é r c i t o de refugia
dos se estaba ocupando y segui
r í a o c u p á n d o s e cen todo e n t u 

s iasmo "Georges Pire, de Bé lg i 
ca, Premio Nobel de la Paz". 

(Derechos de r e p r o d u c c i ó n 
exclusivos de l a Agepcia 
"Legos".— Prohib ida la re 
p r o d u c c i ó n t o t a l o par
cial.) 
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Jericó, la 
antigua 

ciudad más 
del Mundo 

L o s q u e s e o p o n e n a e s t a 

t e o r í a n o t i e n e n c a n d i d a t o 

El reverendo P. Pire , b m c -
r ü o reiÍGiQ&o dominico . Pre
m i o N o h i { (¡Le la Pac <¿n ,1958. 

(Fo to A r c h i v o ) 

Niza.— ( C r ó n i c a de la Agen
cia - F i e l " p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

Hace t iempo que los sabios 
mant ienen una p o l é m i c a apasio
nada sobre cual es la m á s an
tigua e n t i é todas las ciudades del 
Mundo . 

¿ E f b i n ? ¿ J a r ' m o , en Mesopota-
nia? Jer ico se proc lama t a m b i é n 
como la flecana- entre las ciuda
des construidas por el hpmbre. 
¿Que edad puede re iv indicar J é -

"rico? Se habla de diez mi l a ñ o s . 
L a h is tor ia es ConpCWa. Los 

hebrecs sal ieron de Goshen, cer
ca del De l t a del Ni lo , c ruzaron 
la p e n í n s u l a de S i n a í y se d i r i 
g ieron hacia Canaan, la t i e r r a 
promet ida . Rodearon ol M a r del 
Norte, c ruzaron el pa í s de Edjsh, 
Moab y A m m o n . Algunas t r ibus 
se ins ta la ron en los t e r r i to r ios do 
los amonheitas, los otros !q h i 
cieron en las l l anuras do los 
moabitas. 

. M u e r t o Moisés , las t r ibus c ru 
zaren el J o r d á n , conducidos per 
J o s u é q u e u e s t a b í e c i ó en cuar te l 
en Gaigala , an t iguo santuario 
c a n á n e c o , Para poder penetrar 
en su p a í s era necesario tomar 
Je: ico. Esto pasaba unos I.2O0 
a ñ o s antes, de Jesucristo. 

F n ei l i b r o d é J o s u é , del A n t i 
guo Testamento, se puede leer,: 
"El pueblo l anzó sus f r i t o s c|e 
guerra y resonaron las t rompe
tas. Las mura l l a s se de r rumbaron 
y el pueblo- e n t r ó en la ciudad. 
Jerico fue . incendiado 'con todo 
lo que con ten i a". 

A i tualmente, ery el lugar de la 
ciudad bíbl ica , hay u n ' pueblo-
c i t O j ' m i n ú s c u l o , ca s i ' a la o r i l l a 
del deski ' lo . Cerca de él puede 
verse unas ru inas guardadas d í a 
y noche. Es Tol l • es" S u l t á n . Son 
los vestigios de J e r i c ó y. a l l los 
a r q u e ó l o g o s hacen excavaciones 
desde hoce medio siglo. 

Ñ o queda nada de las •famosas 
mural las que resistieron casi sie
te d í a s ^ a J o s u é . Pero han sido 
encontradas^ construcciones de la 
Edad' .de Bronce y a ú n de la 

Edad de Piedra. Hace siete m ü 
a ñ o s , en este r i n c ó n de Oriente , 
exis t ia una ¿ o b l a c i ó n rodeada de 
mural las . L a m i s i ó n b r i t á n i c a 
K c n y c n hizo estos descubrimien
tos en 1953. 

S O B R E E X T R A Ñ A S R U I N A S 
, D I S C U T E N LOS S A B I O S 

Esto no fue m á s que u ñ epi
sodio en l a , l a r g a h is tor ia de Je
r ico. Estudios recientes por mc-
todps de radio-carbono, dernues-
I r a n que la segunda ciudad de 
J e r i c ó , const ruida por encima do 
las mura l las de la pr imera , da
tan de 8.000 a 6.000 a ñ o s antes 
fie Jesucristo. Cuando los israe
l i tas a r rasa ron la ciudad, era 
dos veces m á s vieja que R o m a , 
Estas cifras pueden sorprend r. 
E n t e d ó caso, hay algo claro. 
M u c h o antes de 5.000 a ñ o s a t r á s , 
h a b í a ciudades en los fért i les va
lles del Ni lo , del T ig r i s y del 
Eufrates. 

Una c iudad a p t í g u a , con djez 
m i l a ñ o s a cuestas, tiene un re
c o r d que, realmente, c« b ién d i 
fícil do ba t i r . . -

Para t e rmina r a ñ a d i r é que hay 
entre los sabios una p o l é m i c a . 
Estudiando las piedras de las 
mural las , se puede apercibir que 

Tas piedras do l a parte exter ior 
cayeron hacia afuera y que las 
del i n t e r io r lo hicieron en la c iu
dad. ¿ C ó m o e j íp l i ca r estas dos 
.direcciones? A lgu i en ha expuesto 
la idea de u n ter remoto. S i fue
se asi, la c iudad h a b r í a conoci
do una doble d e s t r u c c i ó n p r i 
mero, la de la Natura leza y se
gundo, la .de los hombres. 

Resine P A R I S 

Nueva víctima de la 
obsesión anti - atómica 

D o m o n j e M i s t a s e h o c e e l " h o i i k l n " a t t e 

l a r e s i d e n c i a d e l p r i m e r m i i l s t r e j a p o g é s 

Haga »a« tucArgoe » « 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

TAS T I M B R A D A S , SALUDA*, 
mvvzAciovrm. wro 

Tokio.—(Del corresponsal de la 
Agencia MIROSPA en exclusiva 
para D I A R I O DE BURGOS).—Ei 
tres de Junio de último, a las diez 
de IP. mañana , un bonzo mendigo se 
suicidaba, haciéndose el «harakir i», 
delante de la residencia del primer 
ministro. 

¿Már t i r de la lucha por !a paz? 
Tal vez lo sea para una extrema iz
quierda que, no obstante^ sentirá 
embarazosas reticencias ^ante la « í 
plotación de ese suicidio. 

Por su parte, la Prensa corriente 
calificó a! suicida de «fanático i lu
minado», relegando el incidente a 
Ja página de informaciones secun
dar ías . 

E i héroe eligió como último sa
crificio e,l teatral «harakir i», no por 
vanidad macabra —puesto que no 
hubo testigos del drama—, sino poi 
que «'sa es la muerte 'más eloeuen-
lo y ifiás noble en el Japón . 

Se preijeutú :u:te la puerta con ta 
vestidura de los monjes mendigos, 
bh atuendo m á s misorable que pin
toresco. Su rostro ascético, tortura
do por las arrugas, parec ía m á s du
ro todavía bajo e! c r áneo afeitado. 
Por camisa, un trapo; un pantalón 
de sayal ajustado con polainas usa
das, y con !ps pies semi-clescalzos 
dentro do unas sandalias de paja, 
e! monj> llevaba en bandolera una 
especie do estola mugrienta, en la 
que podía leciv.o su «Credo^., resu
mido en g íandes caracteres negros; 
«Surco el país sin cesar para protes
tar contra el rearmen. 

A l cerrarlo el paso un guardia, 
el monje hizo una humilde reveren
cia, con su Hoaibrero cónico d'5 jun
cos trenzados, en la roano. Pedía 
una audiencia a l jefe del Gobierno. 
V K INGENUO SERMON* 

Todo ello no tenía nada de extra
ordinario; no era lii primera vez que 
un ¿er original pre tendía ser reci
bido por e! Sr. Kishi . Para cubrir 
las formas, se le> p-^guntó su nom
bre •**'ios motivos de su petición. 
Tendió un? hoja_ de papel earolhula 
cemp u¿! pergamino: era, .'. la vez, 
nna proclamación de fe y una co::-
dena do la política del Gobierno 
conservador. 

C/ia condena sin !a menor acri
monia: c! tono del documento era 
el de ur. sermón bastante ingenuo: 

«Tras de inútiles matanzas, nues
tro país sufrió, una.derrota comple
ta; pero apenas acabábamos de j u 
rar nuestro arrepentimiento adop
tando una Consti tución pacífica, 
cuando nuestros Gobiernos se hi>> 

p r e f e x / o f u e l a s a l i d a d e R a i m u n é e z , ¡ e f e d e l " D r a g ó n v e r d e 
n 

F r o n d i z i , u n o d e l o s p o l í t i c o s m á s h á b i l e s d e l M u n d o 

Buenos Aires.— (Crónica del co-
prespc.isai do la Agencia «Fie!» para 
DJARIO D E , BURGCi?,).—Nunca, 
desde el 1 do Mayo de 1958, día eu 
que asumió la Presidencia para re-
gif según, su conocida frase« el des
tino de veinte millones de argenti
nos», el Dr. Ffondizi s é / h a enfren
tado con una crisis de la magnitud, 
las derivaciones y !a gravedad do la 
que inquieta a ia c iudadanía toda 
desdo los úl t imos días. 

Lo que pareció áer Una lucha sor
da dentro de las filas del ejército, 
desembocó eh un conflicto que pu
so en peligro la .vida misma do las 
instituciones. Quizás convenga, aun
que son vastamente conocidog, por 
1^ difusión que tuvieron, reseñar 

-brevemente 1 efe acontecimientos que 
generaron una situación harto de
licada y cuyo epílogo puede ahora 
empezar a columbrarse. Las dife
rencias técnicas (ideológicas, o es
pirituales) que siempre existen en el 
seno de cualquier institución se 
ahondaron rociontemente y aparc-
cieroh bien definidos dos - grupos 
que mostraron abiertamente su res
pectiva posición por la salida del 
subsecretario de Guerra, coronel 
Raimundez, los unos, por él man
tenimiento de éste, los otros. Estas 
peticiones no siempre se ajustaron 
a la estricta disciplina castrense y 
motivaron arrestos, relevos y cam
bios de destino de varios oficiales, 
de alta graduación algunos, que se 
habían manifestado francamente 
contrarios a la permanencia de Rai 
mundez* en el 'puesto de subsecreta
rio de Guerra. 

E L CREADOR D E L «DRAGON 
VERDE».—Pero , como poco más 
tarde hubo de accederse a la ges
tión* de quienes no compar t ían la 
actuación del subsecretario, esta de
finición del pleito pareció agravar 
la indisciplina dentro'def Ejérci to, 
pero los enrolados en la linea anti-
raimundista comenzaron a solicitar 
entonces el levantamiento de los 
castigos y la anulación de los relc-

Nvos dispuestos contra quienes ha
bían iniciado la guerra fría contra 
ei subsecretario, a quien 'según ver
sión muy difundida, se le acusa de 
íiaber formado la logia «El Dragón 
Verde», cuyos.propósitos nunca fue
ron bien explicados. Quienes habla
ban y hablan del «Dragón Verde», 
mencionan s imul táneamente con 
justificada aprensión al tristemente 
célebre G.O.U. (Grupo "de Oficiales 
Unidos), que fue la clave del éxito 
mil i tar dé Perón a poco'de iniciarse, 
por éste su meteórica carrera polí
tica. 

U N NUEVO*PERON.—Cabe, sin 
embargo, una distinción definitiva. 
E l coronel Raimundez fue antipero
nista ferviente y por eHo ' • sufrió 
tres años de cárcel, no obstante lo 
cual, sus 'detractores citaban, no 
sin temor, que su dialéctica ,y su 
s i m p a t í a natural hacían temer que 
el ex-subsecretarlo pudiese estar en-

saytindo, en campo militar, la t ác 
tica que con tan buen éxito utilizó 
Perón hace más de 15 años. Lo que 
más les Inquietaba era su ascen
diente doble en' el Ejército y on 
las organizaciones laborales. 

P I E L ; SENSIBLE—Mientras la 
armada ,y la aeronáut ica asistíaiH 
si na'impasibles, por lo menos neu
trales a la dilucidación^ de ese pleito 
entre sus camarudas de tierra, nue
vos episodios de importancia muy 
distinta complicaron súbi tamente 
el panorama y agitaron también a 
marinos y aeronáuticos. 

En el Ejérci to, un pequeño deta
lle de formas creó am nuevo foco 
de inquietud. Ocur rió que el general 
Lombardi, a cargo de la Adminis
tración General de los Ferrocarri
les del Estado nombró a varios ofi
ciales del Ejército para que asumie
ran la dirección de las diferentes 
empresas del riel ' dependientes de 
aquel organismo, sin consultar pre
viamente con los jefes de las'-divi-
siortos o regimientos en los que pres
taban servicios los nombrados. Ello 
no agradó a .dichos jefes, que vieron 
en la actitud del general Lombardi 
un avásal lamiento a sus mandos, o, 
por lo menos, una descortesía. ' 

•LA ALHARACA D E L PACTO.— 
Por lo detoifynto, lo que conmovió 
no solamente a los sectores mil i ta
res, sino también a los políticos, 
fue un episodio procedente de Ciu
dad Tru j i l lo : nos referimos a la d i 
fusión en fotocopias del pacto (o 

«presunto» pacto, de acuerdo con 
los desmentidos del del 'gobierno) 
firmado en Febrero de 1958 entre el 
ex-dictador Perón y el actual presi
dente Frondizi. A pesar de ser muy 
conocido. este pacto, tanto que fue 
el tema obligado de los comenta-
rips en los días previos a los co
nvicios de 1958, provocó un eviden
te impacto entre los militares re
beldes, porque les.sirvió magnífica
mente de pretexto para reforzar su 
posición «golpista». Honibres d(f ar
mas y algunos sectores políticos d.le-
rpn a esta, maniobra del refugiado 
en el Caribe una trascendencia ex-
tn ío rd ina r i a que agit^1 seYisiblemen-
te la vida d,é todo el país. Califica
tivos impregnados dj! desprecio y 
repudio a Frondizi oyéronse repeti
damente en muchas partes y sirvie
ron de pretexto a numerosos art ícu
los, de la prensa política. Todo esto 
dió un giro insospechado a la situa
ción argentina, como por arte de 
magia quedaron «itrás, casi relega
dos al olvido, temas poco antes muy 
candentes como el de la denuncia 
de soborno a un diario, la ley de al
quileres, las tarifas eléctricas y la 
huelga do los bancarios. 

TODOlS CONTRA FRONDIZI .— 
Todos los esfuerzos se concentra

ron en una sola, dirección: la salida 
del Presidente de la Repúbl ica de la 
alta función para la que fue elegi
do hace 16 meses. El clima llegó a 
sectores de oposición y actuó como 
multiplicado^ del sentir antifrondi-
cista de algunos hombres que co-

f i n a u n a « n o v e l a d e e s p i o n a j e » 

E s c á s i s e g u r o q u e e l e m b a j a d o r 

M a r q u é s C a s t r o s e s u i c i d ó 

Pero aüfl hay quien c r e é qae fae ua asesinato p ü t i c o 

Mcntcvidtcc. (F i e l ) .— En la madrugada del jueves 25 <ie j u n i o , 
cri la I s l a Paul i i ic , situada a unos 10 k i l ó m e t r o s a l ;Sur del canal 
ds a a o o a l puerto de La Plata ( R e p ú b l i c a Argen t i na ) , , a p a r e c i ó ol 
t&davcr de l emeajador u ruguayo en Busnos Aires , Mateo M a r q u e . 
Castre, qu ien dt í .apar€ció tres d í a s antes í l e l vapo r de l a l inea Bue-
no$ Aires - Montevideo, que; !c c e n d u c í a a esta cap i ta l . 

La autopsia del c a d á v e r del d i p l c m á t i c o e s t a b l e c i ó su falleci-
n u e n í c diObitía í» asfixia por i n m e r s i ó n , y les m é d i c o s que l o e x a m i 
naron ss i n c l i n a n a creer que el en t in to se q u i t ó vo lun ta r i amen te «a 
Vida. 
,", ^ n „ e y t . , ? s af i rmaciones se pone pun to f i na l a u n a verdadera 

Léve la te j ida en t o rne a l suceso, aunque t e d a v í a en algunos circu-
les se cenjetura que el ex-embajador en ia A i g c n t i n a pueda ha,ber 
MCC v i c t ima de una siniestra c o n s p i r a c i ó n en su cont ra , per ser po-
sti-Gor <I.v secretos acerca de i a o r g a n i z a c i ó n del comunismo en Ame-
»u <*. cici ¡Sur» 

^r.„*Ía^ués ,c&stso r ec ib ió honores p ó s t u m o s en Buenos Aires y 
„ „ o í ' íicnrL0 su cn Ia n e c r ó p e l i s cen t ra l , d ió lugar a 
ut a sentida e x t e r i o r i z a c i ó n de pesar. En nombre del Gobierno re
salto su pe i scna l idad el Canci l ler , teniente de Nav io H o m e r o M a r 
t ínez Mon te ro . 

merrzaron a hablar un lenguaje al 
que antes no habían recurrido. Así, 
Crisólogo Larrakie, viejo luchador 
radical y uno de los. líderes de la 
hoy U.C.R. del Pueblo (de Balbin), 
se pronurícíó categóricam-jiife, por' 
primera vez cn favor de 'a renun
cia de Frondizi, sin admitir la po
sibilidad de ninguna otra solución. 
No sorprendió que el cb^.traimiran-
te Rojas, vicepresidente del gobier
no revolucionario de Atámburu , se 
expidiera en sentido aiiváiar pocas 
horas después, . pero observadores 
imparciales señalan la «¡ircunstan-
cia de que la contundente declara
ción' de Larrakie, hombre del Par
tido al que se sindicaba como con-
tinuista» do la revolución «liberta
dora», recibiera con muy escaso in
tervalo el apoyo de quien fue ol 
m á s inmediato colaborador - del 
Presidente Arámburu . 

F R O N D I Z I NO RENUNCIA.— 
E l ministro del Interior que había 
recibido en plena crisis a dirigen
tes y presidentes de todos los par
tidos políticos (convocados por él) 
con resul todos satisfactorios (pues
to que la mayor ía manifestó sus an
helos de mantener la legalidad y la 
consti tución, siendo la única excep
ción precisamente Larralde) debió 
expedir un categórico comunicado 
para afirmar que «el presidente 
Frondizi no renunciará». 

Mientras íanj-o, el primer manda
tario reorganiza su gabinete y se 
apresta a introducir íyi su política 
cambios cuyo verdadero alcance 210 
puede ser adelantado, aunque se 
estima que • serán profundos. Mas 
la incorporación- al gabinete de A l 
varo Alsogaray, de profesión inge
niero, portavoz y presidente del 
Partido Cívico Independiente, para 
ocupar la cartera'de Economía e in
terinamente la. de Trabajo y Segu
ridad Social, da la sensación de que 
«el gran cambio» que el mismo A l 
sogaray pedía durante la campaña 
electoral, puede producirse. El cam
bio, en esencia, es el abandono tem
poral de la «línea popular y nació-
nal» por un liberalismo de derechas, 
grato a la oligarquía y a ios Esta
dos Unidos, y capaz de tranquili
zar al Ejército. • 

L A H A B I L I D A D D E F R Q N D I . 
ZL—Este oportuno viraje de Fron
dizi, que ha tenido Ja v i r tud de cal
mar los ánimos y desarmar ideoló
gicamente a los militares «gorilas», 
demuestra la enorme habilidad po
lítica del Presidente argentino. Aho
ra está imponiendo la disciplina en 
los cuarteles con la máxima ener
gía, castiga sin temor a los oficia
les rebeldes, desarma a los comunis-
tas y arrincona a los siempre in
quietos peronistas. Liquidada la 
oposición castrense y civil , se po
d r á dedicar con el mismo ahinco de 
siempre,-a sus vastos planes de.re
cuperación económica, que son la 
verdadera meta de su gestión . 

Joaquín RAMOS 

cieron nuevamente mercaderes de 
muerte, en i:\ guerra de Corea p r i 
mero, y después en la de! estrecho 
(de Fornaosa. Ahora, nuestro país si
gue vendiendo armas a las naciones 
jóvenes de Acia; y t raerá sobre nos
otros el odio de las futuras gen< : ; i -
ciones. Cerramos los; ojos ante esa 
ley relativa e.l espioraje que trans
f o r m a r á en esclavos a nuestros her
manos de Okinawa; y llegamos in
cluso a estrechar I?. alianza n i l l i -
tar con e! extranjero... ¡Oh, pr inur 
ministro, si tu conciencia no h» en
mudecido, vuelve a tí y explora el 
trasfondo de tu corazón...! Por mi 
parte, en nombre de Buda y de las 
innumerables víotini is de l:i guerra, 
f i rmo con mi riíúerte Indigna esta 
llamada a tí y a l ciclo». 

Los guardianes pervnanecieron in
sensibles a tan conmovedores acen
tos; Se rogó bonzo que esperase 
í u e r a la respuesta de! sargento; a 
una manera correcta dé rechazar a $ 
los inoportunos. 

Pero cuando, úztap segundos más 
tarde, el centmela volvió de l& re
sidencia a tiende había ido a li&crU 
l i i r e! nombre del visitante, se ha
bía consumado el drama. 

En mitad de la calle desierta, vió 
al bonzo postrado en medio do un 
charco do sangre. Ej peticionario se 
h a b í a sentado sobre .-.us talonés y 
después , ievantámlose la camisa, se 
hahip, hendido e! ab:ionien a la al
tura del ombligo, de izquierda a de
recha, en una longitud de cnsl diez 
oentímétijos. La herida tenía 1111 de
do de profundidad; pero gracias al 
c in tu rón do franela con que. se cL 
ñó, como !o ordena el r i tual del 
«harakir i», ls.s en t r añas permanecie
ron en su Sitio, A falta del t.-adicio-
na! ayudante,.o d e ejecutor públi
co, para poner f in a su tortura, el 
bonzo se hab ía abierto inmotliaí i . 
mente la garganta con eu navajUa. 

Presa de pánico, la policía se pre
cipi tó y una mano torpe sacudió ai 
bonzo, que se desplcnnó en medio 
de un nuevo derramamiento de san
gre. No abrió éste la boca m á s que 
para murmurar su nombre religioso: 
«Fidelidad al "pensamiento de l i u . 
da». 
Y A H A B I A I N T E N T A D O 'OTRAS 

VECES DARSE MUERTE 
P a s ó \ u n a semana antes tío que 

la opinión pública empezara a mo
verse. A l transcurrir esa tiempo se" 
congregaron unas cien personas 
presididas por un sacerdote, en <•! 
lugar del suicidio, para elevar sus 
preces a los manes de! t éhaz naei-
í i s ta , '.:>, 

«Obedeciendo a las órdenes del 
cie'o», el bonzo su¡ ciclado hab ía sa
lido ocho años antes de su conven
to de la secta Nioliiren, en la pro
vincia de Yamág.jchi, para insta, 
larse en !a ciudad l U r t i r do 2I>ros-
hima. Le impacientaba ver que sus 
co.'egas acepíaban tan pasivamente 
las amenazas d? guerra atómica. Eti 
tiempos pasados, l a secta Nichiren 
gue r r eó contra los Templarios de 
Europa, en «defensa do Ja Justicin 
y del Derecho». E l bonzo exaltado, 
decuhó predicar ia lucha cor.ira ia 
bomba atómica, contra el rearmo y 
contra la guerra, por todas las ca-
rreteras y caminos del J a p ó n , yp.ir. 
t:cipar en las reuniones pacifistas 
apoyar las manifestaciones contra 
las bases militares norteamericani" 
Llegó a ser una pesadilla para lá 
Pohca. Hizo -a huelga del hambre . 
delante do la EmbajadW norteame
ricana. Se le encerraba; pero'en la 
cárce l exacerbaba, su fanatismo..-. 

Ya había intentado darse la 
muerte en dos ocasiones. Después 
de haber cubieVto ciento ocho vedes 
(para vencer las ciento ocho pasio
nes de! inundo búdico) la vuelta al 
altar de Hiroshima, se rasgó—j-l -
vientre con una navaja do afeitar 
y, con su sangro, escribió 'en una 
tc'a S« primera advertencia a IdS 
henibres: «escuchad la vo¿ \de l cie-
«o; oid el lamentar de la t ierra» 
Después , a la salida del templo in
tentó degollarse, pero consiguieron 
salvarle... Dos a ñ o s más farde Iti 
tentó envenenarse; en vano. Por fin 
incapaz de «escapar a F.U Destino»' 
en el mes de A b r i l liquidó su mí ' 
sera cabaña de Hiroshima para em
prender su ú l t ima peregrinación. 
Antes do ir al domicilio de! primer 
ministro, envió a la «Asociaeión 
contra l a bomba atómica» el résto 
de su pequeña fortuna y una copia 
de .cu, carta-abierta; y serenamente 
se puso cn camino para realizar su 
bello gesto final... 

E l presidente del Consejo estaba 
festejando el éxito de su partido 
en las elecciones senatoriales; pe
riodistas y papanatas estaban áb 
sorbidos por algo más interesante 
qu? la conté.nphu-ión de un «suiei-
da mas» . A !o que parece, e! bello 
gesto s e r á vano... 

Maurice C. CHANTELDU 
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Discursos de los ministros de Hacienda y Comercio 
(Viene de p r imera p á g . 

e l incremento del vo lumen mo
netar io en ?erual porcentaje Que 
el exper imentado por l a r en ta 
nacional . Con la u tu izac ion de 
divisas ex t ranjeras evi tamos l a 
s á l í d a de; pesc'tas a l ex te r io r y 
producimcs una i n m o v i l i z a c i ó n 
de estas cuentas en las cuentas 
oficiales^ lo que const i tuye u n 
tons idc iab le fondo de pesetas. 
Toda*» estas par t idas producen 
efectos contrae tivos' sobre el mo-
van icn to de ia marcha moneta
r i a que p c d e m c « compensar en 
p r i n c i p ' o disponiendo, p o r otros 
conductos, del aumento d? los 
nledios do pagos. D e f r m i n a d a !a 
c i f ra l í m i t e s e ñ a l a d a , p a r a l a n i 
v e l a c i ó n .—prosigue el minis
t r ó — , el segundo estudio 4 rea . 
hzsr es el de la pos ib i l idad o 
conveniencia de acemedar a e l la 
r u t a r a s i t u a c i ó n presente. D^be 
hacerse una encuesta, d? nere-
? ¡dades y este en rea l idad lo 
que h e ñ i o s hecho, a j u s t á n d o l a s a 

c l í r a s aceptables y p rocurando ' 
qi ie exis t iera entre el sector p ú 
blico y el sector pr ivado, e l mis
mo e r á d e de r e n u r c i a m i e n t o . 
E l resultado de esta p r o s p e c c i ó n 
es el siguiente: El sector p ú b l i 
co, d e s p u é s ele hacer u n a sustan- ' 
c ia l robaja en sus previsiones, 
giene f» pa r t i c ipa r en el incre
men to de los medies de pago 
por tres m i l quinientos mil lones 
de pesetas, con lo que stt cifra 
t q t a l de gastes es d? ochenta m i l 
mil lones. A c o n t i n u a c i ó n aclara 
el alcance de estas cifras y se 
refiere a u n estado de datos fa
ci l i tados á los procuradores so
bre esta mater ia . 

CUATRO M E D I D A S I M P O R 
T A N T E S 

E l Gobierno —dice— h a h^cho 
un g r a n esfuerzo de con tenc ión , 
«e l gasto dando una prueba de 
e í c m p l a r i d a d . Ha sido de todo 
p u n t o indispensable aumentar 
algunag imposiciones: la c i f r a 
que debe alcanzarse « s t e a ñ o es 
l a do tres m i l quinientos m i l l o -
í ies de pesetas y se. h a n deter
minado imposiciones o ta r i fas 
que y a t e n í a n planteadas su co
r r e c c i ó n por motivos especiales. 

J . o s precios o tar i fas en estas 
circunstancias son los que afec
t a n a productos pe t ro l í f e ros , t a 
bacos, t e l é fonos y ferrocarri les. 
L a e lecc ión de los productos pe
t r o l í f e r o s es obvia porque era 
causa del déf ic i t de nuestra ba
lanza de pages; en cuanto a l ser
vic io t e l e f ó n i c o en los actuales 
mementos era u n grave proble
m a s u / f i n a n c i a c i ó n por par te del 
Tesord, qae es su p r inc ipa l ac-
eionista; con respecto a) tabaco 
e x i s t í a una grave d e s p r o p o r c i ó n 

ent re los costes y los precios; 
u n grave déf ic i t al Tesoro, lo que 
por ú l t i m o l a RENFE ocasiona 
: . :r t ínsejaba las medidas adopta
das. Con estas cuatro medidas 
se fija la p a r t i c i p a c i ó n del p a í s 
en e l p lan de e s t ab i l i z ac ión . Las 

elevaciones r e s u l t a r á n i n s ign i f i 
cantes en cuanto a la repercu-
sióij en los precios. S u b i r á el 
transportes, pero en e s c a s í s i m o 
porcentaje. 

E n el aspecto social debemos 
signif icar que las clases m á s aco
modadas exper imentan u n recar
go mayor qiie las demájj; y des
deñe! punto po l í t i co todos los es
p a ñ o l e s deben con t r ibu i r a l p l a n 
de e s t a b i l i z a c i ó n . 

Pasa a referirse a l a p o l í t i c a de 
c r é d i t o s y dice que la l i m i t a c i ó n 
o c o n t e n c i ó n del c r é d i t o se debe 
e s t i m a r por s í sola como una me
d i d a necesaria y conveniente. Es 
c i n duda una po l í t i c a molesta 
po ique a c t ú a creando tensiones, 
poniendo dificultades y si tuacio
nes i n c ó m o d a s , pero las -medidas 
do CQntenfción del c r é d i t o son 
a b s o l u ta mente indispensables 
c u á n d o el encarecimiento del d i 
nero resulta impotente pa ra fre-
nac l a e x p a n s i ó n de muchas emi-
pre^sás deformadas por l a ventaja 
de los grandes m á r g e n e s de be
neficios. , • 

Luego pasa a referirse a l a ne
cesidad de ser constante en u n a 
a c t i t u d a l c l i m a de la es tabi l idad 
y a l a conducta a seguir y, so
bre todo, en Ja defensa de nues
t r a moneda y t e r m i n a af i rmando 
que l a e c o n o m í a no hace m i l a 
gros, se apoya en valores funda
mentales, reales y concretos, yj 
por o t r a par te , la vida e c o n ó m i 
ca e s t á sometida a constante 
evo luc ión . E l p r inc ipa l valor de 
l a idea e o o n o m í a es el hombre. 
E x p r e s ó su confianza en e l p i a n 
y t e r m i n ó diciendo que se debe 
tener la seguridad de que el Go
bierno dispone de todo l o que se 
necesita para realizar el p l a n 
proyectado y que se h a propues
t o cumpl i r . 

Grandes aplausos subrayaron 
©1 t é r m i n o del discurso del s e ñ o r 
Navar ro Rubio. 

T/erminados los aplausos con 
que fue subrayado el discurso del i 
m i n i s t r o de Hacienda, sube a l a 
t r i b u n a el t i t u l a r de la car te ra de 
Comercio, d o n Alber to Ullastres, 
que pronunc ia o t ro i m p o r t a n t e 
discurso'. 

Transcendental discurso del ministro de Comercio 
El s e ñ o r Ullastres hizo, en sus 

pr imeras palabras una s a l u t a c i ó n 
a las Cortes por t ra tarse de la 
p r imera vez que ocupaba la t r i 
buna y d e s p u é s c o m e n z ó su a m 
pl io a n á l i s i s de los aspectos que 
el p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n presenta 
en r e l a c i ó n con la competencia 
de su Depar tamento. 

R e c o r d ó palabras de l Caudil lo, 
que d i j o a sus minis t ros que " l a 
His tor ia no nos p e r d o n a r í a en 
modo a lguno que h u b i é s e m o s 
dejado a E s p a ñ a aislada del ex
ter ior" y, par t iendo de esa ba
se, a f i r m ó el Sr. Ullastres que n i 
las dificultades del comercio ex
terior n i las conveniencias del 
momento de orden e c o n ó m i c o o 
pol í t ico exter ior han sido las que 
han impulsado a ese paso. Es a l 
go mucho m á s positivo. Frente a 
los aspectos que p o d r í a m o s l l a 
mar negatives del p l an , el aspec
to posi t ivo del fu turo que ante 
el p a í s se abre con el paso que 
hemos dado es de t a l c a t e g o r í a 
y de t a l envergadura que todo 
lo d e m á s desaparece, se d i f u m i -
na, no existe. 

P id ió por ello que al considerar 
el p lan de e s t a b i l i z a c i ó n sea con
siderado el futuro, pues t iende a 
conseguir lo que hace v e i n t i t a n 
tos a ñ o s anhelamos, lo que he
mos ansiado y por lo que hemos 
venido luchando. 

R e i t e r ó su g r a t i t u d a cuantos 
han colaborado en la r e d a c c i ó n 
del p l a n y a los p a í s e s amigos y 
dijo que aquel t iene una un idad 
y una coherencia perfecta, es 
u n tedo a r m ó n i c o tan to en los 
medios como en los fines y cons
t i tuye u n a p r imera etapa del 
avance por una senda e c o n ó m i 
ca que nos ha de conducir m á s 
lejos de lo que el p lan provee. 

• El p r i m e r paso es firme y per
mite emprended probablemente 
en plazo breve el resto del ca
mino a seguir. Su esquema po 
d r í a establecerse asi : l i m i t a c i ó n 
de la ofer ta d ine ra r i a que con
duce a u n a l i m i t a c i ó n de la de
manda, t a n t o in te r io r como ex
terior y todo ello obtenido a ba
se de r e g u l a c i ó n de las inver 
siones, equil ibrio, presupuestario 
mediante l a c o n t e n c i ó n del gas
to púb l i co y de las medidas fis
cales y r e g u l a c i ó n del c r é d i t o 
cuan t i t a t iva y cua l i t a t iva . 

El p l a n r e g u l a r á la l iberal iza-
ción i n i c i a l del c incuenta por 
ciento de nuestras impor tac io 
nes, porcentaje que puede elevar
se e n fecha relat ivamente p r ó 
x ima. Y s i la p r imera conside
r a c i ó n que puede hacerse es la 
de que no tenemos medios sufi
cientes para hacer frente a esa 
demanda de los bienes exteriores 
que o r i g i n a r á la l iber tad de com
prar y a ú n puede temerse que n i 
siquiera l a ayuda exter ior pue
da bastar, tengo que decir que 
precisamente la coherencia del 
plan hace que el mane jo del sis-
teyna menetar io credi t ic io regu
lando las posibilidades d e ' c o m -
piFa por e l públ ico , las empresas 
o 'tos consumidores regule i n d i 
rectamente las importaciones l i 
mitadas por los aranceles y las 
posibilidades l imi tadas en m a 
nos), del púb l i co , alcanzando as í 
el volumen adecuado que el p l a n 
necesita para funcionar.^ 

Por otra ; arte, la l imitación de 
la demanda interior y la demanda 
exterior se unen ai establecimiento 
de un tipo de cambio, de equilibrio 
para nuestro signo monetario, tipo 
que por primera vez desde 1883 
vuelve a estar ligado a! oro, pro
mesa f rmo' tle realidades futuras, 
quo es tábamos tratando de recupe
rar ¡An haberlo conseguido hasta 
ahora. 

La aludida demanda y el cambio 
de equilibrio han de producir el 
equilibrio en la- balanza de pagos, 
es decir una igualdad entre la~s en
tradas y las salidas de divisas y al 
propio tiempo un posible superávi t 
que esperamos llegue a plazo medio 
para rehacer^'nuestras reservas y 
pagar las ayudas. 

La liberación- de las, importacio
nes convenida con la OECE y el 
Fondo representa aproximadamen
te el cincuenta por ciento del volu-
inon tle nuestras importaciones en 
1959, porcentaje? que no es sensible
mente inferior en la actualidad y 
que e s t á constituido fundamental
mente por materias primas, algunos 
productos semifacturados y sobre 
todo piezas de repuesto para nues
tras m á q u i n a s y para nuestros ve
hículos de tramporte, as í como por 
algunos bienes de consumo y do 
equipo y maquinaria. Lo que se ha 
tratado de conseguir no es plan
tear de entrada un reto a la acti
vidad económica nacional, reto que 
en tocio caso vendrá con el tiempo 
a tfávés de una eventual mayor i n 
tegración económica europea o in -
térnaciOnái, en cuyo tranco ser ían 
las rebajas de los aranceles las que 
har ían que la competencia se es
tableciese por el simple precio de 
los precios corregidos a efectos i n 
teriores. Aun sabiendo que nuestra, 
industria es tá dispuesta a enfren

tarse con este reto, hay que darle 
un re'.piro para que se vaya prepa
rando y !o que hay que hacer es 
ofrecerle, las posibílidadfs de com
petir, racionalizando su producción 
y rebajando sus costos, tle modo que 
obtenga- las materias primas a pre
cios internacionales y en abundan
cia para establecer/ sus planes de 
producción a corto y a largo p!azo. 
Por CÍO el plan de estabilización lo 
ofrecen en. este momento a empresa
rios y productos con esas mate
rias primas digamos a cambio libre, 
todo !o que necesitan las empre
sas, práct ica l í en te la casi total i 
dad de las materias primas que 
las industrias utilizan. 

Y al latió de eso lí'. mayor dispo-
nihilidatl de divisas nos permi t i rá 
junto con los créditos exteriores y 
la inversión extranjera, proporcio
nar a nuestros empresarios esa ma
quinaria que ahora estaba llegando 
tan con cuentagotas y que en unión 
de -'as primeras materias puede dar 
a', dinámico empresario español la 
oportunidad tle medirse con sus 'co
legas internacionales. 

Todo el plan de estabilización es 
un medio y no un f in y en este sen
tido el equilibrio de la balanza po
ne en nuestras manos con la estabi
lidad monetaria interna y externa 
el permitirnos mantener el cambio 
fijado pr^ra !a peseta, es decir la 
convertibilidad de nuestro signo mo
netario, ^o qu^ convierte en una 
moneda en dura, en fuerte y sólida, 
la h a c í ser demar-dada' por todos 
y que lodos querrán' tener pesetas. 
Hasta ahora Sin haber obtenido aun 
más que la autorización para decla
rar la convertibilidad, la confian
za que en e!, interior y en el exte
r i o r se tiene en el plan,, se ha t ra
ducido 02 una demanda tío pesetas 
que siq ser legalmente transferi-
bles son consideradas ya en todas 
partes como moneda digna tle f igu
rar como saldo activo en un balan
ce comercial. De la convertibilidad 
y la liberalizaclón interior no voy a 
decir mucho más. L!í\ma mucho a 
la cabeza y mucho- t t sentimiento 
tle los españoles el Áecho tle que 
podamos en adelante vivir , sí gober
nados, pero no excesivamente tute
lados por !a adminis t rac ión y que 
puedan desaparecer papeleos, visiT 
tas, gestiones innúmeras , por razón 
de intervenciones que nacieron 'en 
días en que fueron necesarias y 
qhe esperamos que dejen de serlo 
en plazo brevísimo. 

L a l i b e r a l i z a c i ó n signif ica que 
ios consumidores t e n d r á n los 
bicncíj di; consumo a l precio itíl-
i i in io posible, p o r q m los fcene-
í ic ics del empre&aiio se redu
c i r á n t a m b i é n a l m í n i m o com
pat ible con e l e s t í m u l o de la p ro 
d u c c i ó n , pero a su vez el em^-
pie&arlo ' t e n d r á asegurados en 
fus beneficios. Competencia quie
re decir rebaja de precios, ple
no a b a í t e c i m i e n t o de las empre
sa?, contrapeso en def in i t iva á 
les cKinentos alcistas de l pro
grama, > 

En una segunda etapa e n t r a -
t r á n mu .hcs m á s a r t í c u l o s seml-
facturades, m á s m a q u i n a r i a y 
m á s bienes (Sé consumo y ]a eta
pa f i n a l s e r á aquel la .en que l a 
l i K i a l i z a c i ó n , es decir, la des
a p a r i c i ó n dte las licencias de i m -
p e r t a c i ó n y el juego de Jos nue
ves aranceles sea p r á c t i c a m e n t e 
total . 

Enumerando Jas medidas com-
Fiementarlas que refuerzan e l 
p lan , d i i c que f iguran Jes g r a v á 
menes transi torios n la expor t a -
( on, e l d e p ó s i t o del ve in t i c inca 
por ciento previo & toda i m p o r t a 
ción, a m n i s t í a fiscal y m o n e t á -
r i a paxai el d inero que r e to rne a 
Ej-paña y r e g u l a c i ó n de las i n 
versiones extericres, pieza funda-
inenta l del sistema. 

La seguridad del p a í s c o n t r a 
el efecto que en los momentos 
d e re a juste pueda p roduc i r e l 
p lan m el n ive l de los precios, 
e s t á previs ta á t r a v é s de u n me
canismo de juego a n t i m e n ó p o -
lif t icc, sobre todo en los sectores 
comercia les que es donde pue
de preducirse de memento t a l 
p e r t u r b a c i ó n . 

Pero la medida complementa
r i a que en la calle puede pare
cer fundamentaJ, es la ayuda 
e c o n ó m i c a que han puesto a 
nuestra, d i spos ic ión los organis-
ijios internacionales y a lgunos 
pa í se s amigos; ayuda que es u n 
reí-paldo' ps ico lóg ico y la cober
tu ra posible para l l enar l a l a 
guna que en nuestra balanza de 
pagos puede originarse en ' les1 
pr imeros momentos de e j e c u c i ó n 
del p lan . 

El t i pc de cambio de e q u i l i -
ferio es a plazo medio, a ú n a ñ o 
y medio c a dos a ñ o s . Quiere 
decir, que si nosotros p r e t e n d i é 
semos nivelar l a ba ian /a de pa
gos, inmedia tamente p o d r í a m o s 
cons tgu i i lo dejando que l o h i 
ciese u n t ipo de cambio l ib re , 
que e i t a b í e c i e s e e l equ i l ib r io en
tre la oferta y la demanda, i m -
pertacienes y exportaciones, de
manda de divisas y ofer ta de 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

Doña Manuela Alonso Díaz 
Fa l l ec ió en esta ciudad, el d í a 30 de Ju l io de 1958, a los 70 a ñ o s ¿'a edad, d e s p u é s de rec ib i r 

' 1 los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica 
. " Q. E. P. D . i 

Su resigmado esposo, don Pedro P a ñ e l l a Plans; h e r m a n a po l í t i ca , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan, oraciones por su a lma y l a asistencia a l funera l , que se c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o 

qu ia l de SAN COSME Y SAN D A M I A N , MAÑANA. JUEVES, a las D I E Z .'MENOS CUARTO, por 
cuyo especial favor les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Burgos,, 29 de Ju l io de 1959. 1 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . -

d v.Vas, o sea, t ipo de equ i l ib r io 
a la yista. P o d r í a m o s pensar on 
u n t ipc de cambio de equ i l ib r io 
a largo plazo, pe ic pa ra nos
otros esto seria demasiado*, ex
puesto, pues que si d p r i m e r o 
p r o d u c i r í a perturbaciones, é s t e 
tampeoc i c s u l t a i i a aceptable. 

C r e ó que centames ahora con 
clementes, de seguridad, m á r g e 
nes de seguridad tales, que por 
demos suponer que este t ipo de 
cquiUbric establecido es e l que 
n i v e l a r á nuestra .balanza y po
d r á produci r u n s u p e r á v i t . 

C e s t a t ó luego la c o m p r e n s i ó n 
y s i m p a t í a que ha encontrado 
en te des k:- crganismos inter-
na ' ienales < insis t ió d e s p u é s en 
que les g r a v á m e n e s i a l a ex
p o r t a c i ó n sen t ransi tor ios y 
afectan a des determinados g r u 
pos de preductes, fur idamenta l -
mente a.t uno de ellos nada 
m á s . 

En general son las produccio
nes a g r í c o l a s ' de t ipo arbores
cente. Les a r t í c u l o s de -expor
t a c i ó n a g r í c e l a que f o r m a n par
te del indico del costo de. v ida 
de los e s p a ñ o l e s , h a b í a que te
ner cuidado de que np se ele-
yaseri ó se elevasen en la me
dio.1 m í n i m a y s í h u b i é s e m o s 
aplicado las condiciones geneu 

raies á estes productos, eviden-
t e m e n í e ss" hubiera reflejado 
en u n alza in ter ior de precios. 
No hay pe l i g io por t an to , por 
el lado de las exportaciones/ 

en u n momento en que p r á c t i 
camente e s t á expe-rtando l a 
te ta lidiad de esos a r t í c u l o s , pol í 
tica, que ha traducirse en be-
re f í c i c del agr icu l tor y del ex- /' 
portador qut , sé b e n e f i c i a r á n / 
de' /a n i ieva s i t u a c i ó n . 

La ley de inversiones ex t r an -
Jeras, j u n t o ce n' e l arancel , es 
una pieza maestra idel p l a n y 
cc nipiemento ind i í -pensab ie del 
ahorre y la balanza de pagos 
e - p e ñ o l e s . E n la ac tual idad so-
mes el p a í s ideal para q u e ' e i 
empresario ext ra n je ro venga, 

a- c ciado co nel es-pañol, a con- 1 
ver t í ai' E s p a ñ a en una p la ta-
f c r ina g i r a t o r i a que en nuestro 
caso ÍXTÍÍ? u n a p la ta forma ver
daderamente i i iXercont inental , 

Las esperanzas que, a ese resi 
pee te, ve r^bren, ron inmensas 
p a r a que Ja r iqueza e x t r a n j e r a 
venga a con t r i bu i r a les Unes 
de k cs tab i l izac ió í i , que no i o n 
otros que e! desarrollo e c ó n ó m i -
ee y i/», e l evac ión del n ive l de 
vida d é todos l o s e s p a ñ o l e s . Pe
ro e'-a i n v e r s i ó n no es splo i m -
iportante en func ión de?, merca-
00 nacional , sino que v e n r á n los 
empresarios extranjeros p a r a 
.montar a q u í las industr ias que 
han de l lenar de bienes t a m 
b i é n a. otras muchas naciones 
de vario*' eentinentes. cara a 
Europa , con una mano de o b r a 
perfectamente calif icada y en 

ec nd.cienes ds cempetir con í a 
e u r e p í < \ g a í á montar en u n 
c l ima de paz pol í t ica y estabi
l i dad monetar ia , sus b a t e r í a s 
frente a l Or iente Medio, f rente 
<*. Afr ica , f rente a S u r a m é r i c a , 
E l empresario ex t ran je ro ven-
f k á a q u í a abastecernos, pero, 
sobre todo, a expor tar , pmes 
que ios empresarios in te rnac io
nales necesitan e l mercacty 
m u n d i a l y v e n d r á n a q u í p a r a 
t r aba ja r cen vistas a él . 

Los aranceles son la ú l t i m a 
p x z á del sistema. E s t á b a m o s v i 
viende' 'ron aranceles heredados 
de muy an t iguo y sin v i r t u a l i 
dad; sustituidos por licencias de 
i n i p e i t a c j ó n , pero a l e n t r a r en 
e l campo de l a l i b e r a l i z a c i ó n , 
tenemos que volver a l a rance l 
como ú n i c a medida de protec
c ión y a ello van encaminados 
les trabajos que se 'v ienen rea
l izando hace t iempo. A h o r a v a n 
a in t roducirse uno* derechos p r o 
visión ales que en su d í a conver-' 
t i í e m e s en dc í in i t i vós , u n a vez 
que !a e s t ab i l i z ac ión haya pro
ducido sus efectos. Porque en e l 
f u t ú r o . la ú n i c a p r o t e c c i ó n de las 
m e r c a n c í a s s e r á la arancelar ia . 

Los fines, a ñ a d i ó el min i s t ro , 
son el d e s á r r o l l o , l a e x p a n s i ó n 
e c o n ó m i c a del pa í s y la integra
ción pau la t ina en la economa in 
ternacional . 

Nuestra r é c o n s t r u c c i ó n y nuestro 
desarrol lo — d i j o — t e n d r á n que 
rea l iza r le en p a r t i c i p a c i ó n con 
los p r c b i ü m a s y la c o y u n t u r a eco
n ó m i c a .internacionales. M á s ndo-
lante. a f i r m ó que l a f l ex ib i l idad 
que, va a provocarse en la eco-
n o r ñ i a i n t e r i o r y exter ior , va a 
p e r m i t i r en t ra r en competencia 
y llegar, poco a poco, a los cos
tos internacionales. 

Seguidamonto,' a l u d i ó a l efecto 
que. a 'su parecer, o n el n ive l de 
precios pueden p roduc i r 'as d i 
ferentes medidas del p í a n en ü i i 
p r i m e r momento y d i j o : "Ele
mento alcista- del p rograma de 
reajuste os evidentemente, le 
d e v a l u a c i ó n . L a m o d i f i c a c i ó n del 
t i p o de cainbio da lugar a una 
a l t e r a c i ó n de los precios in te
r iores a t r a v é s d t l a a l t e r a c i ó n 

de Ies precios , de i m p o r t a c i ó n y 
d é los • de e x p o r t a c i ó n . A h o r a 
bien, l a d e v a l u a c i ó n en el caso 

. e s p a ñ o l va a tener u n efecto m u 
cho menor del que-hubier i i t e n i 
do si no h u b i é s e m o s estado prc-

/ viendo desde largo t iempo que 
í b a m o s a t 6mar estas medidas". 

" L a p r á c t i c a de los cambies 
m ú l t i p l e s y la u t i l i z a c i ó n del fon
do de r e to rno , han servido pre
cisamente p a r a pa l ia r los " efec
tos de la t r a n s i c i ó n y han j u g a 
do su papel en fo rma tan eficaz 
que la d e v a l u a c i ó n va a 'tener 
unos efectos m u y reducidos en 
el n ive l de precios, Ü S cierto que 
a ellos seA 'an a sumar los efec
tos de la entrada en juego de 
los nuevos aranceles t ransi torios, 
pero teniendo en cuenta que é s 
tos e n t r a n en juego fundamen
ta lmente sqbre m e r c a n c í a s l i b e 
ralizadas, que' estas m e r c a n c í a s 

\ l iberal izadas son pr imeras mate
r ias y que por lo t é c n i c a propia 
a rance la r ia las pr imeras , mate
r ias , v a n siempre cargadas con 
las tar i fas m í n i m a s que, en par-

, te, exis ten ya actualmente, e l 
efecto, el impacto, como se dice 
ahora, de los aranceles, va d que
dar r educ ido a la m í n i m a expre
s i ó n " . • 

"Tengo que decir, a d e m á s , que 
hemos estudiado este efecto,, ar
t í cu lo p o r a r t í c u l o , y hemos des
plazado l a carga de esos aran
celes - s egún los productos de for
ma que Ja r e p e r c u s i ó n en el cos-

• te de la v ida fuese l a m i n i n i a " . • 
"Las medidas fiscales adppta-

, dps t e n d r á n , efectivamente, t a m -
i bien su r e p e r c u s i ó n , pero, como 

ha dicho una voz m á s autor iza
da que l a rriia, v a n a inc id i r en 
los sectores en que m e n ó s d a ñ o 
puefion hacer". 

" f r e n t e a estos trps elementos 
de efecto reducido, nos encontra

mos c o n el efecto, que yo espero 
sea sorprendente, que la l ibera-
l i zac ión p r o d u c i r á sobre los pre
cios". 

•"Verá el p a í s todo; c ó m o en el 
memento de in t roduc i r la l ibera-
i izac ioñ ex ter ior de u n a r t í c u l o , 
los precios inter iores correspon
dientes sufren u n a baja espec
tacular de la cual se beneficia-

. r á n las consumidores por u n la
do y los empresarios en cuan to 
a pr imeras materias, por o t ro . 
Creo que, ia baja de estas p r i m e 
ras materias importadas , bs ja 
qtie la competencia in ternacio
nal para ganar- el mercado espa
ñol ha de provocar y que no ha 
do p e r t i r b a r la p r o d u c c i ó n espa
r c í a , suficientemente protegida, 

•ha de produci r u n efecto que se
r í a difícil en este m o m e n t d va-
lerar,. y yo no seria honrarlo si 
ü ' a t a r a de hacer lo: u n efecto m a 
yor; igual o menor que el alcista 
y m sentido c o n t r a r i o ; con f ío en 
que e l efecto sea equivalente y 
que el reajuste do precios sea, si 
no nulo, porque s e r í a pensar en 
una cosa demasiado bella, m í n i 
mo en todo. caso". 

"Este es, en def in i t iva , el sa
cr i f ic io que se le pide a l p a í s , 
un sacrificio que supone u n a l to 
en el camino, u n a parao'a pa ra 
reagrupar fuerzas, p a r a reordo
nar el e j é rc i to y lanzarse o t ra vez 
al ataque. É s poco en compara
ción con lo que el p l a n de esta
b i l i z a c i ó n ofrece; que el m in i s t ro 
de Hacienda ha sabido poner 

L t an bien delante de vuestros ojos 
y sobre Jo oue yo no voy a ins is
t i r . T a m b i é n creo, que el espa
ñol sabe hacer, perfectamente, 
de la necesidad, v i r t u d , y ppner-
se por encima de las c i r cuns tan 
cias." 

" E n este caso l a trascendencia 
de l a dec i s ión es- efectivamente 

esfuerzo 
meta." 

R A Ñ F R A 
1 ~ Toni es <?! perrito que usaba es

ta- bañera cín los meses', de calor. 
Ahora su ama ha adoptado lín 

H . ejemplar de zancuda i ' el antiguo usuario de la bañera tier 
| l ne qu~ conformarlo, ii vece.'?, con ver bañarse a su compañe-
8 ra de hospedaje.—(Foto AS PAESS I N T E R N A T I O N A L ) , 

£s aseslnids en Seírut un íntimo 

^ a l g o m á s que e c o n ó m i c a 
t ica en el sentido m á s a m ^ ^ H -
te rmino . i n t e r io r y exter io í0 ^ 1 
terna e in te rnac iona l n n ° r ' 
pueblo e s p a ñ o l h a c a p t a r í a el 
su fina sensibilic'ad la t>? CcH 
dencia h i s t ó r i c a del paso ^ ^ Q ^ 
mos a dar ahora y qUe e ^ ^ 
ronamien to de muchos *f?1 co

para lograr llegar 3 
r a esta 

C o n c l u y ó diciendo QUP 
y el M u n d o l l a m a n a ¿ s í " - 0Pa 
que si se- va hacia ello^ na y 
só lo para escapar a un «no. «« 
déficit de la balanza ríJ^^k 
sino porque la v o c a c i ó n úl Sa8o5 
na es universal y querern piL 
tar presentes pa ra dar v T 5 
lo que el Mundo tenga QUp !cibií 
recibir en la p r ó x i m a etano r « 
se avecina. "Las perspectiva, que 
admirables y tenemos QUP SOti 
la a l t u r a de las. c i rcúns ta la i r ^ 
Es u n renovado amanecer 
estamos vivienc'o." Sus ñ i / i ^ 
palabras fueron: "QUe n ín ma« 
ayude." Oos 
Seguidamente, e l presidem. 

suspende por u n cuarto h„ 
la ses ión . e ft0ra 

ORDEN D E L DÍA 
Reanudada la ses ión se en< I 

en el orden del d i a y se n w . ! ^ 
a la , lectura del p í o y e c t o ^ f í 
sobre bases y r é g i m e n j u r i ^ 
de las provincias africanas im! 
defiende e l Sr. Altozano que 

Aprobado el dictamen, 'e l 
r a l Cuesta M a ñ e r e o def iend^t , 
proyecto de reorg-anización de la 
industr ias mil i tares , con paso H 
é s t a s a l I n s t i t u t o Nacional 1 
Indus t r i a . Con el voto en contr! 
de tres procuradores se au iuoh í 
e l proyecro. w ^ o n 

Se procede d e s p u é s a la lectura 
del de la C o m i s i ó n de Gobema 
c ión que regula l a competenc i ¡ 
en mater ia de t raf ico en el terri 
tor io nac ional y que defiende ¿\ 
s e ñ o r Herrero Tejedor. También 
queda aprobado y la presidencia 
levanta l a ses ión para reanudar
l a m a ñ a n a a las diez y media 
Son las nueve menos veinte de la 
noche.—Cifra. * U , 

R E U N I O N DE PROCURADO-" 
RES SINDICALES 
M a d r i d . — Una r e u n i ó n de to

dos los procuradores sindicales 
en Cortes se ha celebrado presl. 
didas/ por el m i n i s t r o secretariu 
general del Movimien to , > en la 
Casa Sindical . 

E l m in i s t ro secretario explicó 
las razones que determinan el 
proyecte de ley sobre orden pú
blico é o m o una ac tua l i zac ión de 
medidas anteriores y una garan
t í a de los derechos de conviven
cia comprendidos en el Fuero de 
los E s p a ñ o l e s . S u b r a y ó l a impor
tancia; que suponen las normas 
adoptadas por e l Gobierno acer
ca de una nueva p o l í t i c a econó
mica v m a n i f e s t ó t a m b i é n cómo 
l a O r g a n i z a c i ó n Sindica l recibe 
con opt imismo esta puesta en vi
gor los recursos que los empre-
sarics, t r a b a j á d o r e s y hombres 
de E s p a ñ a han demostrado a tra
vés de estos a ñ o s . " L a Oigani-
zpc ión Sindical — a ñ a d i ó — cola
b o r a r á con todo entusiasmo para 
hacer rea l idad la, e levac ión del 
n ive l de vida que h a de seguir a 
las medidas que ahora se to
m a n . " ' 

A c o n t i n u a c i ó n , intervinieron 
diversos representantes sindica
les que apor taron datos sobre es
tos temas.—Cifra. 

Par í s . — Treinta y cinco africa
nos han muerto y otros cien han 
resultado heridos en una lucha.ori
ginada en Brazzaville, capjtal de la 
república del Congo, cuando la po
licía t r a tó do desalojar un edificio 
0,11 el que se habían concentrado los 
miembros de una secta religiosa. 

Unos 2.500 miembros de la secta 
se negaron, a acatar la- orden de la 
policía para abandonar el local en 
el que se encontraban, situados en 
las afueras de Brafizaville, en él que 
los africanos- han iiiicktdo una cam
p a ñ a de oposición de las autorida
des. 

En la lucha originada como con
secuencia de la resistencia, 35 a f r i 

canos murieron aplastados contra 
las paredes o fueron pisoteados por 
sus compañeros. Este incidente es 
e] último do una serie de ellos que 
so vienen registrando en aquella 
ciudad donde las autoridades tra
tan por lodos los. medios de poner 
fin a la c a m p a ñ a de los africanos. 
ASESINAN A N A I M 

MOGHABGHAB 1 
Beirut -— Las tropas y cabros 

•brindados patrullan por los Subur
bios de la ciudad y las zonas mon
tañosas próximas, después dé que 
anoche fue asesinado Naim Moghab-
ghab, que fue el brazo derecho del 
ex-presidente Chammun durante la 
revuelta libanesa de 1958.—Efe. 

DATOS COMPLEMENTARIOS 
M a d r i d . — Antes de comenzar 

la d i s e r t a c i ó n del m in i s t ro de Ha: 
cienda en la ses ión dé Cortes ce
lebrada esta tarde, fue entregado 
a cada procurador u n folleto con 
datos complementar ios del dis
curso del Sr. Navar ro Rubio. 

En dicho fol leto, por medio dé 
cuadros y balances, se informa 
detal ladamente de los siguientes 
extremes: resultado de la liqui
d a c i ó n de los presupuestos gene
rales de l Estado; evolución de los 
ingresos t r i bu ta r io s ; cuentas del 
act ivo del sector púb l i co en el 
Banco de E s p a ñ a ; cuentas del 
S. N . T en el Banco de España; 
financiación general del sector 
p ú b l i c o ; sector p ú b l i c o : previsio
nes pa ra 1959; c r é d i t o s de la Ban
ca p r i v a d a ; c r é d i t o de l Banco de 
E s p a ñ a al sector pr ivado; varia
ciones de\ los t ipos de interés, 
redescuento comercial de la Ban
ca en e l Banco de E s p a ñ a ; MS-
puesto en c r é d i t o s con garantí» 
de valores ( p i g n o r a c i ó n ) ; volu
m e n de emisiones púb l i cas ; v -
lumen de emisiones privaíiab. 

, car tera d é valores de la Bancj-
vo lumen t o t a l de emisiones P» 
blicas; v o l ñ m e n de emisiones pr 

: vadas; medios de pago en rn^»" 
del p ú b l i c o ; saldos de ^ ? ¡ T ¡ 
balanza de pagos: anos 
1958; valores del comercio em 
r i o r ; t ipo de cambio; efe'; ' t ír, 
por clases de m e r c a n c í a s ; e**¿TÍ, 
tacicnes e importaciones; 
b u c i ó n y s i t u a c i ó n de l a c 0 " " ^ 
p a r t i d a procedente de la f\ñoii 
e c o n ó m i c a de los Estados ^"'Vn. 
de A m é r i c a en 30 Jumo & 
co t i zac ión del d ó l a r en pe^ 
en T á n g e r ; í nd i ce s f e ^ r ^ 
ponderados de precios a l P 0 ^ ^ . 
yor y de coste de vida. — v 

E L SEiÑOR 

: J uez 
(Comandante de Infan te r ía retirado, en posesión de 
la Cruz y .Ploca do la Real y Mil i ta r Orden de San 

Hermenegildo y otras condecoracipncs militares) 
F a y e c i ó en el d í a de ayer, a los 62 a ñ o s de edad, habieno'o r e 

cibido los Santos Sacramento^ y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
• de Su San t idad 

Q. E. P. D . 
Su desconsolada esposa, d o ñ a Tomasa de Lama Calvo; hi jos; 
d o ñ a M a r í a Josefa, don Ale jandro (caballero a l fé rez cadete de 
la Academia de Ar t i l l e r í a ) y don B e r n a r d o ; hermanos, don Je
r ó n i m o y don Aure l io (ausente); hermanos pol í t icos , d o ñ a V i c -
t o i i n a , d o ñ a Luisa y Sor V i s i t ac ión de L a m a (Sierva de M a r í a ) , 
d o ñ a P i l a r Linares, d o n Luis Duque, d o ñ a Angeles Moreno y 

d o ñ a Francisca G o n z á l e z , / s o b r i n o s , p r imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

de su a lma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l (cor-
p o í e presente/, que se c e l e b r a r á n en l a iglesia par roquia l de 
SAN PEDRO Y SAN FELICES, las pr imeras , HOY, MIERCOLES, 
a las SEIS, seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v é r a l Cemen
ter io de San José y e l segund'o, el VIERNES, a las ONCE Y 
M E D I A , actos piadosos por los que les a n t i c i p a n las gracias. 

Casa dol iente: Crucero San J u l i á n ; 31. Bnrgos, 29 Jul io 1959. 
" L a Humanidad" . G r a n Funerar ia . 

EL S E Ñ O R 

D o n F a u s t o G a r c í a J . L a t 8 
( I N D U S T R I A L D E ESTA P L A Z A ) de F a l l e c i ó en el d í a de áyer,, a los 59 a ñ o s de edad, después 

l " rec ibi r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de Su' San t io í ad 

, O. E ; P. D. . za); 
Su apenado hermano, don Mar i ano ( indus t r i a l de esta P» 

hermana p o l í t i c a , d o ñ a L u c í a G ó m e z ; sobrinos, p r i m 
y d e m á s f a m i l i a 0.an 

A l pa r t i c ipa r q sus amistades t a n sensible p é r d i d a , r^e* ^ 
una o r a c i ó n p o r el eterno descanso del a lma del ^ ^ . 0 Q V S 
asistencia a las honras fúnebreas-» anbi a^uasaid o d J ^ . - pa-
c e l e b r a r á n esta tarde, a las SEIS Y M E D I A , en l a i g ^ f ^ t e 
r roqu ia l de S A N T I A G O Y SANTA A G U E D A y seguidam ^ 
la c o n d u c c i ó n d'el c a d á v e r a l Cementerio de San Jo¿c, en 
como a l funera l , que s e r á MAÑANA, JUEVES, a las ^ ' e, 
el mismo templo, piadosos actos de car idad por los quc 
d a r á n profundamente agradecidos. R-ECIBS-

Vivía : Santa Agueda, 26. L A F A M I L I A NO R ^ r i a . 
Burgos. 29 do Jul io 1959 - " L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n t i * ^ 
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Nuevos pre 
productos 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana 
el siguiente aeemo Orden del 
Ministerio de Hacienda: 

•Decreto de 27 de Julio por el 
qde se establecen nuevos precios 
oe determinados productos pe
trolíferos. 

-El abastecimiento de productos 
petrolíferos al mercado nacional 
obliga a realizar cuantiosas im
portaciones de pe.roleo. que 
cpnstltuyen la partid?, más im
portante de la balanza de pagos 

.de nuestrox comercio exterior, 
carga que aumenta progresiva
mente de año en año eñ eleva
das proporciones. 

Sin embargo se da la circuns
tancia de que los productos pe-
troliffrcs refinados se venden en 
el mercado español' a precios in
feriores, en general, a ios que r i 
gen en los demás países, a pesar 
de que algunos cuentan con pro
ducción propia., 

A mayor abundamiento, la ad
quisición del producto base, su 
almacenamiento y distribución 
exige inversiones públicas cada 
vez mayores que habrán de /fi
nanciarse en parto muy consi
derable con cargo al Tesoro. 

Por otra parte, para conseguir 
la (leseada y necesaria estabili
zación de nuestra monada y, por 
consiguiente, de la economía na
cional, es de talo punto nece-

• sarlo reforzar los, ingresos del 
Te.soro público, a fin de que és
te pueda atender con recursos 
EroploS a los gastos públicas e 
inversiones que tenga que finan-
clar o[ Estado. 

La principal elevación afecta 
a las gasolinas por tratarse de 
un producto utilizado en un nc-
vcnla por ciento por el automó
vil de turismo y sin refxrcusión 
aprecia ble en el sector industrial, 
pero os de señalar que, por otra 
parlo, se dispone en beneficio del 
nurcado consumidor una sensi
ble mejora en la calidad de los 
citados carburantes. 

La modificación del precio de 
las gasolinas tit-ne que. llevar 
forzosamente consigo la de otras 
prcduqto^ similares, como la del 
m olí, petróleo, etcétera; pues 
Si asi np se hiciera quedaría ro
ta la correlación de precios que 
debe existir entre los diversas 
carburantes. 

Él aumento del precio del gas-
oil y del fuel-oil es moderado "(es
pecialmente el del ultimo) y por 
su reauGÍda repercusión en el to-
tál costo del transporte y de los 
productos industriales no debe 
afectar en cuantía aprcciable en 
él' precio de los mismos. 

Siguen manteniéndose los pre-
Cíbs reducidos para la peŝ a, 
faricultura y 'determinadas in
dustrias, por lo que al fuel-oil se 
refiere, así como en la Rebufe y 
.Marina Mercante. ' 'A la indus
tria del "taxi" se le mantiene 
fransitorlamente el precio actual 
de la gasolina, para un determi
nado consumo mensual, toda vez 
que 38 le compensa de ese mayor 
costo mediante el pago de una 
cantidad alzada de numerario. 

En virtud de lo expuesto, a 
: propuesta del ministro de Ha

cienda y previa deliberación del 
Consejo de ministros en su re
unión del día 24 de Julio de 1959, 

D i s p o n g o : 
Artículo primero.— A partir de 

la fecha de publicación del pre
sente Decreto '̂ os precio para el 
publico de los carburantes y 
combustibles que a continuación 
sé expresan, impuesto Incluido, 
en el ámbito del Monopolio de 
Petróleos, es decir, en la Penín
sula Ibérica y Baleares será ei 
siguiente: 

Gasolina sesenta y dos octano, 
9 pesetas litro. . 

Gasolina ochenta octano, 9,25 
litro. 

Gasolina noventa octano, 10 pe
setas litro. 

Gasolinas ligeras y especiales, 
9 pesetas litro. 

Gasolinas avión ochenta octa
no, 10 pesetas litro. 

Gasolinas avión noventa y un 
octanos, 10,10 pesetas litro. 

Gasolinas avión cien - ciento 
treinta octano, 10,25 pesetas l i 
tro. 

Gasolinas avión ciento ocho-
ciento treinta y cinco octano, 
10,30 pesetas litroá. 

Gasolina ciento quince-ciento 
euarenta y cinco octano, 10,40 
pesetas litro. 

Writ Spirit, 9 pesetas litro, 
z Petróleo corriente, 4 pesetas 
(litro. 

Petróleo faros y torpedos, 4,10 
pesetas litro. 

Petróleo agrícola, 5 pesetas l i 
tro. 

Petróleo tractores y motores 
riego, 5 pesetas litro. 

Petróleo especial Rayos X, 12 
pesetas litro. 

Gas-oil a particulares, 6,50 pe
setas litro.' 

Puel-oil de todos las, tipos, 100 
pesetas de aumento por tonela
da sobré los precios actuales. 
' Artículo segund'o. — Los au

mentos de precio a que se refiere 
el artículo anterior quedarán a 
beneficio exclusivo del Tesoro 
público, manteniéndose para ca
da producto, dentro del precio 
total que para su venta se se
ñala, el impuesto correspondiente, 
cuya cuantía será según detalle: 

Gasolina de sesenta y dos octa
no. 5,75 pesetas litro. 

Gasolina de setenta v dos oc
tano. 5,75 pesetas litro. 

Gasolina de noventa , ofctano, 
6,25 pesetas litro. 

Supercarburantes: -
Gasolina avión (particulares), 

6.55 pesetas litro. 
White Spirit. 5,55 pesetas litro. 
Gas-oil. 2,75 pesetas litro. 
En el valor del impuesto sobre 

este último producto. 2.50 pesetas 
corresponden al concepto c/e pe
tróleo y sus derivados, y 0.25 cén
timos, al concepto de impuestos 
unificados de transporte. 

Articulo tera- ro.-— En el plazo 
máximo de tres meses, a contar 
de la fecha de publicación del 
Presente decreto, la Compañía 
Administradora d^l Monopolio de 
Petróleos iniciará la venta de 
las actuales gasolinas otiladas de 
setenta v dos noventa octano 
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de venta al público de varios 
aceites lubricantes feros y 

con una mejoría de calidad has
ta alcanzar los índices de ochen
ta y dos y noventa y tres octa
no Research, respectivametne. 

Articulo cuarto. — Los -auto
móviles de turismo dotados de 
taxímetro que con la correspon
diente licencia municipal se ha
llan destmados a! servicio pu
blico urbano dentro de las ca
pitales de provincia y ciudades 
de más de trienta mil habitanL.s 
y en rodaje efectivo que UtíltceQ 
gasolina, .serán compensados por 
la Campsa con, la cantidad de 
mü pesetas mensuales, compen
sación que quedará reducida a 
quinientas pesetas mensuales 
transcurrido un año desde la pu
blicación del presotne decreto y 
extinguida por completo a los 
dos años de la citada fecha. 

A dicho efecto, Campsa so pon
drá en inmediato contacto con 
las Oigan iza clones sindicales res
pectivas para quo a travos de 
las mismas llegue a los indus
triales la compensación corres
pondiente a partir del mes en 
que entren en vigor los nuevos 
precios. 

Por las autoridades compe
tentes en cada caso, se tendrán 
en cuenta los aumentos del pre
cio de las gasolinas al hacer las 
restríicaciones de las tarifas co-
rrespondietnes dentro del plazo 
indicado. 1 

Artículo quinto.— Se autori
za al ministro de Hacienda" pa
ra poder fijar los precios de , las 
gasolinas y petróleos para Avia
ción, con destino a lineas de na
vegación aérea y necesidades del 
Ejército, manteniendo la debida 
correlación con los precies inter
nacionales. 

Aiticulo sexto.—El Cuerpo Di-
plomátioo pagará la gasolina al 
precio fijado, con la deducción 
del impuesto que tiene concedi
da y siempre qeü exista trato 
de reciprocidad en la nación que 
representa. 

Artículo séptimo.—Con destine; 
a tractores agrívolas y motores 
para riegos, Campsa suminis

trará anualmente, un mínimo, de 
ciento setenta y cinco millones 
do litros de gas-oil a la Dirección 
general de Agricultura, al pro-
cío ele tres pesetas veinticinco 
céntimos litro, a fin de que por 
aquá se distribuyan a través de 
las Jefaturas agronómicas pro
vinciales. 

Por los Ministerios de Hacien
da y Agricultura conjuntamente 
se determinará la forma más 
conveniente para hacer llegar a 
los interesados el beneficio que 
representa la expresada bonifi
cación de precio. 

Articulo octavo. -— Se mantiene el 
precio actual del gas-oil para las 
embarcaciones destinadas a la In
dustria pesquera, sea cualquiera la 
cantidad suministrada y fbrma de 
suministro, autorizándose al minis
tro de Hacienda para que pueda de
terminar, oída la Dirección general 
de Pesca, y Sindicato nacionaí ca-
rrespondiente, la forma mas conve
niente que, a su juicio, pueda esta
blecerse, para hacer llegar a los in
teresados la citada bonificación de 
precio. 

El Instituto Social de la Marina 
seguirá percibiendo el canon por 
litro de gas-oil consumido por Jas 
embarcaciones de pesca que actual
mente tiene reconocido. 

Artículo noveno. — El precio del 
gas-iil y fuel-oil para la Marina 
mercante, se determinará poi'"el Mi
nisterio de Hacienda trimestral
mente, oyendo a la Subsecretaría, de 
la Marina mercante, a fin de que 
el mismo guarde la debida relación 
con los precios internacionales. 

Artículo diez. — Los precios seña
lados para el fuel-oil así como los 
retornos coíicedidos a determinadas 
industrias, podrán ser modificados 
por el Ministerio de Hacienda, de 
acuerdo con el de Industria; cuando 
las circunstancias así lo aconsejen. 

Artículo once. — Las bonificacio
nes que en determinados precios de 
fijan para la Agricultura, pesca, fá
bricas de gas y a determinadas in_ 

. dustrias respecto al fuel-oil, serán 
revisadas anualmente po reí Minis
terio de Hacienda, de acuerdo con 
el ministro del Departamento de 
quien dependan los respectivos usua
rios, a fin de conseguir que paula
tinamente se obtenga la unificación 
en el precio en cada producto den
tro del mercado nacional. 

Artículo doce. — (3fi autoriza al 
ministro de Hacienda, para que pue
da detraer anualmente de la repta 
de petróleos hasta la cantidad má
xima de setecientos millones de pe-

(Viene de primera página) 
tratar ele! desarme y «técnica» de 
negocfaciones, se volverán :< reunir 
mañana para estudiar las propues
tas soviéticas. 

Él ministro galo de Asuntos Exte
riores, Maurice Couve de Murville, 
ha salido por vía aérea hacia París, 
para informar a su gobierno de lu 
marcha d> la conferencia,—Efe. 
LLEGAN A UN ACUERDO 

Ginebra. — Los «tres grandes» oc
cidentales han llegado a un acuer
do sobre cómo y qué postura adop
tar en la ONU si se vuelve a plan
tear el problema de las negociacio
nes sobre e! desarme, informan 
ínentes fidedignas. 

Se cree saber que los tres minis
tros de Asuntos Exteriores están de 
acuerdo en que dichos debates ha
brán ¿ie desarrollarse en «sesiones 
menores y más compactas» en vez 
de la actual cc-nisión de la asamblea 
general por sus 82 miembros. 

As'mismo informan las citadas 
fuentes, que rec:ent(-mente se han 
mantenido contactos no formales en
tre el secreííirio general de la ONU, 
Dag 11. y los tres ministros de Asun
tos Exteriores sobro esta cuestión. 
CONFERENCIA EN PARIS 

París . — El presidente De Gau-
lle ha celebrado una entrevista de 
casi una hora de duración con el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Maurice Couve de Murville, llegado 
esta noche expresamente para infor
mar a su Gobierno de la marcha de 
la Conferencia de Ginebra.—Efe. 

setas, a fin de atender las inversio
nes que precise el desarrollo normal 
del monopolio, en cuanto no puedan 
justificadamente ser cubiertas por 
la Compañía Administradora del Mo
nopolio. 

Dichas aportaciones a la Sociedad 
administradora lo serán en concepto 
de capital de la misma, a cuyo efec
to se le concederá al Estado la par
ticipación correspondiente en- ia for
ma y condiciones que oída aquella 
se determinen por el Ministerio de 
Hacienda-

Ariícu!«3 trece. — Quedan subsi-
tentes las normas dictadas por el 
decreto de catorce de Junio .de mil 
novecientos cincuenta y siete en 
cuanto no se opongan a las del pre
sente.̂  i 
NUEVOS PRECIOS DE ACEI

TES LUBRICANTES 
-Orden de 24 de Julio de 1959 

por !a que se fijan nuevos pre
cios de venta al público de los 
aceites lubricantes". 

Ilustrisimo Señora 
Los precios de venta al públi

co de los aceites lubricantes fue
ron aprobados por orden minis
terial de Hacienda de 29 de Ju
lio de 1957, y vienen rigiendo 
desde 1 de Agosto de dicho año. 

Con objeto de evitar las dife
rencias destacadas de precio que 
existen entre los acei.tes corrien
tes y especiales, dentro de un 
mismo tipo y entre los de dis
tintas clases, lo que determina 
quo ciertos aceites baratos no 
vayan a su verdadero destino, si
no que son utilizados para sus
tituir indebidamente a otros de 
mejor calidad, originando el con
siguiente perjuicio en las indus
trias que los utilizan, dando lu
gar a fraudes,' que son preciso 
evitar, y habiéndose variado el 
tipo de cambio que repercute 
sustancialmente en los costos de 
p'-oducción, así como las propor
ciones de entregas de cada uno 
do los tipos lubricantes por parte 
de las refinerías nacionales, de 

acuerdo con las—necesidades del 
mercado, es de todo punto ne
cesario modificar los precios de 
venta al público elevando e* pre
cio de cierta clase de lubricantes 
y reduciendo otros. 

Por una comisión formada por 
representantes del Ministerio de 
Industria, de Hacienda y de la 
CAMPEA, se han formulado el 
correspondiente estudio propues
ta, y conformes con la misma 
los Ministerios de Hacienda e In
dustrié y aprobados por el Con
sejo de ministros, este Ministe
rio, en cumplimiento de dicho 
acuerdo, hace público los precios 
de los lubricantes, oue a conti
nuación se consignan y. que han 
de regir desde la publicación de 
la presente Orden: 

Tipo A. 3 A. 5, precios pesetas 
kilogramo 13.15. — A. 7, 13;i5. — 
A. especial, 15,75. — C. 2, C. 4, 
13,80. — C. 7. 13,80/ — C. espe
cial, 16,65. — F. especial, 21,90.— 
G. especial, 18,05 .— H. 4. ferro
carriles, 8,30. — H. 4 industria, 
13,30. — H. 7 ferrocarriles, 12.60.— 
H-. 7 industrias, 17,65. — I . ferro
carriles, 5.45. — H. Mndustria, 
10,15; J. marca, 19,65; K., 11,15; 
K. especial, 12,15; L. corriente, 
14,55. — L. marca, 16,15. — Sae 
corriente, 18,65. — Sae marca, 
20,65. — Sae H. marca, 21,65. — 
2. T., 21,65. — Sae 90 y 140 mar
ca, 21,65. — Sae HD. seria I I , 
marca, 23,65. — Sae HD. serie I I I , 
marca, 25,65. — Aceite para gra
sas, 13,15. 

Dichos precios se entienden sin 
envase, el que será facturado a 
su precio de costo aprobado por 
la Secretaría Técnica del Minis
terio de Industria, y se incremen
tarán a los mismos 0,75 pesetas 
por impuesto sobre el gasto y 
0,25 pesetas correspondiente al re
cargo transitorio que se fijaban 
en la orden d'a 29 de Julio de 1957 
al establecer los precios de venta 
que rigieron a" partir de 1 de 
Agosto de dicho año. 
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Sevilla (Por Juan José Gómez. 
Servicio especial de crónicas de 
la Agencia "Logos"). — La Fun
dación Juan March ha concedi
do, quinientas mil pesetas de ayu
da a la investigación al profesor 
don Juan Manuel Martínez Mo
reno para un trabajo sobre "Me
jora en los rendimientos c'a la 
extracción del aceite de oliva, 
mediante el empleo de aditivos". 

El profesor Martínez Moreno es 
hombre joven. Nació en Madrid 
en 1919. Su carrera hasta llegar 
al Decanato de la Facultad de 
Ciencias de la Universidad de 
Sevilla y a la dirección del Ins
tituto, de la Grasa puede califi
carse ó'a excepcionalmente bri
llante. Así lo ha reconocido la 
Fundación March al encomendar
le investigación tan interesante. 

Posee el doctor Martínez More
no la gran cualidad del gran pro
fesor que es a saber: -hacerse en
tender manejando inevitablemen
te datos técnicos. El sabe vulga
rizar los conceptos hasta dejar
los al alcance de los más pro
fanos. Nos dice que el tema que 
va a presidir, la tarea que se le 
encomienda no es, precisamente, 
un tema nuevo. Es más; se le 
puede considerar tan antiguo co
mo la propia existencia del acei
te de oliva. Porque ó'esde el miV 
mo momento en que el hombre 
descubrió la forma de exprimir 
la aceituna para obtener el acei
te, , lógicamente comenzó a preo
cuparle el problema del mayor 
rendimiento de la labor de ex
tracción. Por ello la labor inves
tigadora se remonta, en cierto 
modo, a lar propia prehistoria. 
Sin embargo, sólo de unos años 

Se li idii f mmm ie los imMn m m\i\ 
Barcelona. — (Por Tomás A. 

Acarreta. — Servicio especial de 
crónicas de la Agencia "Logos"). 
Es público y notorio que el tea
tro español atraviesa una aguda 
crisis, que tiende a aumentar en 
prdí'undid'ad y exteusióni. Para 
debatir su situación, en amplia 
escala y a la luz públicá, se pre
para un Primer Congreso Sindi
cal Nacional ,de Teatro, Circo y 
Variedades, q u é seguramente 
tendrá efecto en Madrid hacia el 
otoño o en el invierno. 

Mientras tanto, y a guisa de 
preparación de cara â  aquella 
magna asamblea, se acaban de 
celebrar en esta ciudad unas im
portantísimas reuniones. La asis
tencia fue nutrida y de calidad 
y en las tres reuniones celebra-
cl'as vimos muchas caras conoci
das de artistas y empresarios, de 
Madrid, Barcelona, Valencia y 
Bilbao. Allí estaban Juan Carce-
Ué y Luis Corzana, Arturo Se
rrano, Colsada y la totalidad de 
los empresarios barceloneses. Las 
reuniones tuvieron efecto, en ei 
salón de actos de la Delegación 
Provincial de Sindicatos, hallán
dose presentes catorce vocales de 
Madrid, cinco de provincias y 
treinta c'e Barcelona. 

Comenceriios por resaltar que 
quizás en ninguna otra ocasión se 
hayan planteado los problemas 
del teatro- con mayor claridad y 
en forma más constructiva, pues
to que todos y cada uno de los 
oradores, tras expresar sus que
jas,' aportaron las • pertinentes 
fórmulas para la solución de ca
da caso. 

El orden del día era copioso y 
presagiaba tormentas, figurando 
en el mismo las siguientes cues
tiones: el intrusismo, el teatro de 
aficionados, los extranjeros, los 
teatros oficiales, las subvenciones 
en general, la Sociedad c'a Auto
res, el teatro ambulante y el gé
nero lírico, asunto este último 
que se debatió en un ambiente de 
simpatía general. 

Desde las primeras de cambio, 
se ̂  advirtió la existencia de una
nimidad casi completa en las dis
tintas reivindicaciones. La repre
sentación barcelonesa (que in
cluía a la totalidad de los em
presarios locales) llevó el peso de 
los debates, muy comprensible
mente, debió'o a su superioridad 
numérica. 

La extensión del temario re
quirió tres reuniones, que resul
taron animadísimas, aportando 
los distintos oradores datos y ci
fras verdaderamente impresio
nantes en apoyo de sus respecti
vas demandas. Veamos las que 
fueron' elevadas a la Superiori
dad, por el conducto regular, res
pecto a los distintos asuntos ob
jeto de los cálid'os debates: 
NO QUIEREN "CABALLOS 

BLANCOS" 
Intrusismo.— Los reunidos con

sideraron incursos en él a "los 
empresarios que no son empre
sarios". Se puso de manifiesto 
que, en contra de lo que comun
mente se cree,,los empresarios de 
Teatro, Circo 'y Variedades no 
quieren "caballos blancos", como 
se denomina en el argot teatral | 
a las personas que sin dar el nom
bre sufragan ciertos espectácu
los. Los empresarios proclaman J 
que sólo quieren "auténticos em-
precarios" y en demostración de I 
tales anhelos decidieron la crea- I 
ción del carnet dé empresario. • 

competencia ilícita a los profe
sionales. 

Los extranjeros. — Nadie incu
rrió en la xenofobia y varios 
asambieistas incluso hicieron 
constar que consideraban conve
niente la i actuación en' España 
de buenos artistas extranjeros, 
pero apoyándose en sólid'os ar
gumentos solicitaron que haya 
una justa correspondencia entre 
el trato que en España se da a 
los artistaR'extranjeros y el que 
•se otorga- a los eSpajíoíes allende 
nuestras costas y frqnteras. Se ci
taron múltiples casos de artistas 
extranjeros que actúan libre
mente en España durante varios 
años, mientras en sus países res
pectivos se fija un plazo breve e 
improrrogable a los artistas ex
tranjeros, es decir, también a los 
españoles. Se llegó a la decisión 
de,que en. las compañías con ex
tranjeros, por lo .menos un cin
cuenta por ciento del elenco sea 
español. 

Los teatros oficiales. — Esta 
cuestión es, quizás, la que dió 
lugar a manifestaciones más ve
hementes, aunque expresadas to
das • ellas en pos i de i soluciones 
idóneas que resulten 'equitativas. 
Advertimos que a la, mayoría 
abrumadora de lós reunió'os les 
saca de sus casillas el hecho de 
que dos teatros- oficiales no estén 
sometidos a las mismas obliga
ciones que los particulares, en lo 
tocante a plantillas, seguros so
ciales, etc. Se denunció que hay 
plazas en las que el empresario 
del Teatro Municipal lo tiene ce
rrado y actúa como el perro del 
hortelano. 

La faceta barcelonesa de' estaí 
capítulo dió mucho que hablar. 
Las Corporaciones provincial y 
municipal de Barcelona no tienen 
teatros oficiales subvencionados, 
pero el Ayuntamiento barcelonés 
posee dos grandes locales de su 
propiedad: el Palacio Municipal 
d'3 Deportes, con capacidad para 
unos 14.000 espectadores, en el 
que de hecho se han dado los 
más variados espectáculos, y el 
Teatro Griego de Montjuich, en 
el que caben cerca de dos mil 
personas. 

Durante este debate, los em
presarios de Madrid cincidierón 
en un todo con sus compañeros 
de Barcelona, prociamando, co
mo éstos, que los llamados Fes
tivales de España son una bue
na cosa, pero que c'sberían ofre
cerse en las poblaciones donde no 
se da teatro o bien que se orga
nicen de acuerdo con los empre
sarios locales. No hay que decir 
que m|entras se ' discutía este 
asunto hubo un nombre que fue 
citado con mucha frecuejicia: 
Tamayo, a quien se señaló como 
acaparador de Festivales... y 
subvenciones. 

La Sociedad de Autores. — En
tre los reunidos se manifestó la 
alarma, motivada por las refe
rencias fidedignas de que se es
tán preparando unas nuevas ta
rifas, que en muchos casos re
sultarán prohibitivas. Los reuní-

Teatro de aficionados. — Se 
acorevá ayudar a los que lo son 
de verdad, por reconocerse que 
constituyen la cantera o el plan
tel del teatro profesional; pero 
se preconizaron urgentes medi
das para impedir a toda costa, con 
ayuda de los medios legales, que 
los teatros de aficionados actúen 
con taquilla abierta, por conside
rarse que ello supone hacer una 

Venta de apartamentos,, en 
la zona residencia] de El Sar
dinero. Junto al Gran Casi
no; frente a la primera pla
ya. El lugar ideal de veraneo. 
Exentos de impuestos y con
tribuciones. Totalmente ter
minados. Avenida Maura, 34. 

EL SARDINERO 
S A N T A N D E R 

dos clamaron contra la "fuerza 
abusiva" de la Sociedad de Au
tores y pidieron la integración 
de ésta en los Sindicatos. 
LOS "CARROS DE TESPIS" 

MODERNOS 
El teatro ambulante, — Toda la 

vida ha habido "carros de • Tes-
pis", peró se considera que en el 
present;e son inadmisibles, porque 
irrogan considerables perjuicios a 
intereses muy respetables. El 
Circo es un capítulo aparte, por
que su carácter ambulatorio es 
consustancial con él. Se pidió que 
se Reglamente el teatro ambulan
te, con el fin de que cumpla 
cuanto tienen que obseryaí los 
demás locales ó'e espectáculos. Se 
pidió también que actúen sola
mente en las plazas en las que 
no existen teatros fijos, ya que 
de otra forma causan a éstos un 
daño, tan considerable como in
justo. Don Juan Carcellé propug
nó la reglamentación del teatro 
transportable, sencillamente por
que "todo debe reglamentarse" y 
obedecer a normas . establecidas 
con carácter equitativo. - \ 

El género lírico. — El debate 
sobre este asunto demostró que 
entre los empresarios hay mucho 
romanticismo y amor a lo bello, 
que en este caso, además, es re
ciamente español: nuestros saine-
tes, zarzuelas y óperas. Hasta los 
empresarios que rigen espectácu
los "distanciadísimos del género 
lírico se pronunciaron con entu
siasmo en favor de la ayuda a 
éste, record'ándose que, como di
jo en Barcelona el maestro Pa
blo Sorozábal, en un memorable 
coloquio celebrado en el Ateneo 
barcelonés, "|la zarzuela es de lo 
mejor que tenemos en España". 

Un episodio, altamente simpá
tico, caracterizó el examen de los 
problemas del género lírico espa
ñol: el empresario de comedia, 
don Arturo Serrano Arin. se eri
gió en fervoroso defensor de la 
zarzuela y de las demás manifes
taciones líricas nacionales, pi
diendo urgente y eficaz ayuda, de
manda que fue subrayada, con en
tusiasmo por todos lós presentes, 
que acordaron pec'lr la ayuda del 
Estado. Se puso de relieve que 
España es el único país importan
te de Europa en el que el buen 
teatro no está todo él subvencio
nado, aportándose datos impre
sionantes como el de la imponen
te a^uda que se le presta en la 
República Alemana, distribuida 
entre 114 teatros de 71 ciudades 
germanas. En la República Pede-
ral Alemana se ayuda al teatro 
con unos cien millones de marcos 
anuaies (mil millones de pesetas). 
Naturalmente, que nadie pidió 
una ayuda similar en España, 
porque la situación económica y 
financiera de los dos países no 
admite el parangón, pero sí un 
auxilio apreciable inicial, suscep
tible a aumento. En cuanto al gé
nero lírico en particular, se con
sidera que el apoyo estatal es la 
única solución para evitar su 
muerte. 

Aprovechando la coincidencia 
en las reuniones de tantas y tan 
influyentes personalidades del 
teatro español, se examinaron 
otros problemas de éste. Se acon
sejó la creación de escuelas pro
fesionales del género lírico; que 
c'urante un año se reduzcan las 
plantillas de elencos y orquestas, 
a guisa de ensayo y volviendo a 
la ayuda ai teatro, se puso de 
manifiesto que el cine recibe apo
yos estatales del orden de los ño-
venta millones de pesetas anua
les y el teatro, virtualmente, "ca
si" nada. Los reunidos, conside
ran que sus deliberaciones han 
constituido un anticipo elocuen
te de lo que podrá ser el Congre
so Nacional del Teatro que en Oc
tubre próximo se celebrará en 
Madrid. 

a esta parte se han hecho serios 
trabajos de laboratorio condu
centes al siempre más escrupu
loso aprovechamiento de los re
cursos oléicos que la aceituna en
cierra. 
UN EQUIPO COLABORADOR 

DE CATEGORIA 
Para la labor que la Fundación 

March le encomienda, él profe
sor Martínez Moreno cuenta an
te todo con la colaboración del 
personal a sus órdenes. Según él 
mismo Inc.'lca, ese personal es de 
gran categoría, pues caái todos 
sus miembros han hecho o per
feccionado sus estudios al lado 
de los profesores, más autoriza
dos del extranjero. Cuenta, ade
más, con las instalaciones técni
cas del Instituto de la Grasa de 
Sevilla —inaugurado por el Cau
dillo hace varios años— que son, 
en su concepto, las mejores '• de 
Europa en su campo. 

Entrando en el tema de lo que 
serán los objetivos y métodos ote 
su investigación, el profesor Mar
tínez Moreno nos dice: 
-—Una de las causas más im

portantes, de rendimientos defi
cientes en la extracción del , acei
te de oliva es la formación de 
emulsiones estables en ciertos 

—Precisamente —nos añade— 
ha nacido la propuesta de inves
tigación que ahora ha sido favo
recida con la ayuda March ai 
descubrirse que algunos tipos de 
los llamados "detergentes" (sus
tancias parecidas al jabón en. sus 
propiec'ades, pero de' diferente 
composición química), eran ca
paces de romper las, membranas 
protectoras de las gotas de acei
te emulsionadas, dejándolas en 
libertad de unirse unas con otras 
y ser recuperadas, mejorando así 
notablemente los 'rendimientos de 
la extracción del aceite de oliva. 

Partiendo de este c'ascubrimien-
to se ha planeado una investiga
ción muy detenida y minuciosa 
que consiste en sintetizar en e! 
laboratorio las sustancias que po
seen esta propiedad de romper 
las emulsiones y ensayar su uso, 
para averiguar cuáles son las más 
activas y qiíe al mismo tiempo 
no contengan principios nocivos 
para el organismo, ni se disuel
van en él aceite, ni le comuni
quen mal olor o sabor. Aquellos,, 
productos que presenten estas 
propiedades y se muestran más 
idóneos serán1 preparados en ma
yor escala y ensayados industrial-
mente con ¿'.versos tipos, de ma-

momentcs del proceso de extrac- quinaria en la Almazara Experl-
ción. Estas emulsiones están for-*" mental del Instituto de la Gra-
madas por gotitas microscópicas sa en Torreblanca (Sevilla). 
de aceite suspendidas en el jugo 
que resulta al exprimir las acei
tunas y al que se suele dar el 
nombre de "alpechín". Las pro
teínas y pectinas c'.sueltas en el 
alpechín rodean a las gotitas de 
aceite formando una especie de 
coraza protectora o membrana 
que las impide unirse unas con 
otras y ser recuperadas con el 
resto del aceite. AJgunas de las 
gotitas que forman la emulsión 
son tan minúsculas que sólo se 
las puede observar con detalle al 
microscopio electrónico. En un 
sólo centímetro cúbico de alpe
chín caben millones de estas go
titas, cuyo aceite, o bien queda 

'retenido entre los sólidos que in
tegran el llamado "orujo", o bien 
sale con el alpechín del cual no 
puede ser separado por decanta
ción y, en parte al menos,- ni si
quiera por centrifugación. , 

Pues bien, prosigue el doctor 
Martínez Moreno: el aceite que 
qüeda en los orujos puede ser 
extraído por disolventes, aunque 
ya desvalorizado respecto al acei
te comestible. Pero el emulsiona
do en alpeíchín va a parar ' en 
gran •parte a los ríos sin recupe
rarse. Dado el escaso uso que to
davía se hace en nuestro país de 
las centrífugas en las fábricas de 
aceites, las Cantidades qué Ase 
pierden, en los ríos %op. conside-¡ 
rabies y calculamos que pasan en 
algunas 'campañas ó'e los cinco 
millones de kilos. 
CINCO AÑOS DE INVESTIGA

CION EN EL TEMA 
El profesor Martínez Moreno' 

confía mucho en los resultados 
positivos de su trabajo. Su equíN-j 
po investigador lleva cinco años ¡ 
estudiando con el mayor detalle 
las emulsiones de aceite de oliva. 
Las gotitas a que antes, hacíamos 
mención han sido fotografiadas 
con el microscopio electrónico, 
mostrariTo claramente la estruc
tura de'sus membranas. Estas 
membranas han podido ser sepa
radas mechante delicadas tónicas 
físico-químicas y analizadas para 
conocer su contenido en proteí
nas, pectinas, grasas, elementos 
metálicos, etc. Los resultados, de 
esta labor son ya conocidos en 
ei mundo científico y han sido 
objeto de conferéncias en el Con
greso de la Federación- Interna
cional de Oleicultura en Tánger 
(1958), en el de la sociedad Inter
nacional de Grasas en Sevilla 
también el año pasacJo y en el 
de la Sociedad Americano de Quí
micos de Grasas, en Nueva Or-
leans, en 1959. 

DOS AÑOS, EL PLAZO DE 
ESTA INVESTIGACION 
El profesor Martínez Moreno, a 

pesar de su confianza en el éxi
to de la empresa llama la aten
ción acerca del excesivo optimis
mo de algunos con respecto a la 
inmediata aplicación de ios pro
cedimientos que; se descubran pa
ra el incrememo de rendimien
tos en la extracción del íaceite de 
oliva. Hacer todo esto en el pla
zo de d'os años fijado para esta 
investigación no ha de ser tarea 
fácil y requerirá la dedicación 
completa de un .grupo de ocho 
personas, de las cuales parte es
tará dedicada a los trabaj os" de 
síntesis, parte a los ensayos de 
laboratorio e industriales y par
te al análisis de los aceites pro
ducidos, para estar .seguros ó'e su 
calidad y. excelentes propiedades 
organolépticas. 

Sobre la importancia económi
ca que ei feliz resultado de su 
investigación supondría,- el pro
fesor Martínez Moreno declara: 

—Actualmente, ios orujos que
dan con up ocho por ciento de r i 
quezas grasas que en el piarlo na
cional significani unos 350 millo
nes de kilos. Ahora esperamos 
conseguir que la riqueza grasa 
se aproveche en un cuatro por 
ciento más^ es decir que la pro
ducción auínenta.-á en 175 millo
nes de kiles. La c'iferencia supo
ne un beneficio de unos cien mi
llones de pesetas anuales para la 
renta nacional y como nuestra 
empresa —agrega— pretende ade
más recuperar esos cinco millo
nes de kilos, aproximadamente, 
que .ie pierden emulsionados en 
el alpechín y que se tiran a los 
ríos, tal recuperación nos supon
dría otros cíen millones de pese
tas anuales, aproximadamente. 

Los resultados previsibles pue
den suponer una mejora notable 
de los rendimientos y permitir la 
introc'ucción de nuevas técnicas 
de mayor productividad en la ex-/ 
tracción del aceite de oliva, fina
liza el Decano de Ciencias de- la 
Universidad de Sevilla. Ahora 
bien, como en toda tarea de in
vestigación,, el éxito, aun con
tando con muchas probabilida
des, radica en factores que aún 
son desconocidos (de no ser así, 
no se trataría de -una investiga
ción) y que pueden o no condu
cir a una rápida propagación de 
las nuevas técnicas. Él interés 
económico es de envergadura más 
qué suficiente para que valga la 
pena intentarlo y trabajar acti
vamente. 

lia Icio m\\m en m a 

la polítla l i m t s cnatra loras 
En el hospital de Maudsloy, 

Denmark Hill , Camborwell, un 
loco armado con una puntiaguda 

horca mantuvo en jaque a la policía durante cuatro horas, así como 
a los doctor?s del hospital, subiéndose a un tejado. Tres policías ar
mados con palos y tapadera*? al estilo de e.f.cudos romanos consiguie
ron hacer bajar al loco a! jardín, donde finalmente fue capturado. 

(Foto AS PREi3,S INTERNATIONAL) 

Industriales 
Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 
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M a r í a de G a r o ñ a 
u n a a v e n t u r a 

E l p r o y e c t o d e l a c e n t r a l n u c l e a r e s t á r e s p a l d a d o 

p o r 4 0 a ñ o s d e d i c a d o s a l a p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a 

U n a e n t r e v i s t a c o n d o n R i c a r d o R u b l o , p r e s i d e n t e d e l 

g r u p o v i z c a í n o q u e p r o p o n e s u c o n s t r u c c i ó n 

El tema eléctrico, de perma
nente r.ctualiciad en nuestra Pa
tria per las graves repercusiones 
que sobre la renta nacional ha 
tenido y que pueden volver a te
ner, los "años secos'", está otra 
vez en el primer plano con mo
tivo de la reciente visita del Je
fe del Estado por tierras de Ara-
Hón y Cataluña. Visita realizada 
no a las-obras de un grupo ni 
de una Empresa, ni de una So
ciedad —como puntualizo preci-
í-amente e) ministro de Obraá 
;-ública¿:—, sino a un grupo dé 
otras que responden todas a un 
conjunto, a una idea general, 
n ue'es la der aprovechamiento 
de la riqueza hidráulica de la 
zona pirenaica. > 

Jjsta actividad del tema eléctri
co fce n lut-rza hoy con la.s auto
rizadas voces que recomiendan 
moderación en el optimismo al 
considerar Ja situación satisfac
toria, aunque no definitivamente 
resuelta! Y a que las condiciones 
de humedad del año en curso, 
excepcionalmente buenas, no de
ben inducirnos a disminuir los 
esfuerzos para incrementar la 
capacidad de producción de 
nuestra industria eléctrica, de 
acuerdo con el, progresivo creci-
miento de la demanda de ener-
iíái 

Tan viva es esta preocupación 
que algunas Sociedades han pen
sado seriamente en el aprovecha
miento nuCloar para suplir on su 
día el inevitable agotamiento de 

•nuestras reservas hidráulicas 
normales en orden a un aprove
chamiento eléctrico. Una de es
tas sociedades es la denominada 
Naclenor, constituida por socic-
rfadés de tanto prestigio como 
Tberdua-o y Eicctra del Viesgo. 
Esta Sociedad nuclear ha estu
diado un proyecto de central ató
mica, cuyo emplazamiento se .ci-
lúa en Santa María de Gároña 
(Burgos), proyecto que una vez 
presentado n i ol organismo co
rrespondiente, espera resolución 
do la superioridad. 

Ibcrducro, pues, empr e n d e 
otra vrz en la historia de la elec
tricidad española el camino del 
progreso en un empeño de gran 
(. nvtrgadura. Y a en otra ocasión, 
cuando su proyecto del salto aei 
Ssia, con la enorme capacidad 
de embr.'se proyectada, promo
vió un comentario dubitativo y 
aún desfavorable. Se argumen
taba —.stabamos en 1933— que. 
la enorme capacidad de produc
ción de aquel salto —1.200 millc-
nes de metros cúbicos do embal
se — desproporcionaba con las 
necesidades de la industria y del 
consumo español. La realidad de
mostró ai poco que los cálculos 
de Iberduero eran acertados: de 

. los 3.000 millones de kilowatios 
hora anuales 3 que se llego por 
entonces con aquel esfuerzo, a 
los 16.000 de hoy, transcurrieron 
tan sólo veinticinco años. 

Nuevamente este grupo vizcaí
no orienta sus esfuerzos, en di
rección sorprendente y otra vez 
—el aprovechamiento eléctrico 
nuclear ahora— sus proyectos 
vuelven ,a suscitar comentarios 
desfavorables en algñn sector 
bien concreto. 

Esta es la razón por la que pe
dimos unas respuestas a don Ri-

v cardo Rubio, ingeniero de Cami
nos, presidente del grupo y con
sejero-director general de Iber
duero. Don Ricardo és un hom
bre cordial, de vivaz imaginación 
y expresivo diálogo, que nos re
cibe con una exquisita amabili
dad. No es parcp en sus respues
tas, como verá'el lector si nos 
leyere. \ . 

Nuestra primera pregunta te
nía que ser directa: 

—¿Qué motivo impulsó a su 
guipo a proyectar y "solicitar del 
Ministerio Ja Construcción de una 
central atómica en Santa María 

1 de Garoña (Burgos). 
— Las Km-prcsas e léctr icas 

tienen (¡ve prev-cuparse de im-
, plantar ou)!'tunamente, can 

j;iu(í-inle anticipersián, -medios 
de proi iucción adecúa Ú-JS púra 
atender les aumentes de con-
tiumb 'é¿l mercado que abaste
cen. Ciianto más (jtande sea. el 
rnetcacin y r.:ás intenso el rit
mo de su crecimiento, 1 mayor 
h a de ser aquella preoci ipación. 
Las Empresas diapenen de un 
pro{:rama de futuros medios de 
producción, 'cuyo re per torio es 
más o mines extenso, según 
las necesidades y la previs ión 
de la Empresa. 

Hasta hace unos pocos a ñ o s 
" esos pro gi a m as ce m irendkm 
finiamente centrales hidrául i -
Gas y centrales térmicas , que 
ulilUwi combu:tibies sól idos o 
líQUidos. Ner había , otros tipo.-, 
de centrales. Fiero djsde que 
en Inqlatexra fueron intredu
cidas las ecntrales nucleares en 
los í-uminislros e léctricos . Iber
duero csNrnó inexcusable ' ti 
añadir a s u programa de futu
ros medios de producción una 
ccmtral nuclear. Y , de acuerdo 
COTÍ Víesgo, í-e const i tui /ó Nu-
c/e/fbr y .se solicitó del Minis
terio de Industria axdorización 
para construir la central nu-
e ic ir de Santa María de G a 
r o ñ a (Burgos), a orillas del 
Ebro. 
— ¿Está estudiado el acopla

miento de esta nueva central 
atómica en el conjunto de las 
necesidades nacionales? 
. —Iberduero es • u ñ é enuyresa 

' de á m b i t o nac'kmal desee su. 
rhicimienlo y, por tanto, él es-
liidiar sus propias necesidades 

v no puede desentenderse de las 
necesidades nacionales. P o r 
ctra parte, el Ministerio de I n -

^ dustria, Qtie es la . autoridad 
' competente m la materia, ha 

rcccnccid: \ por boca del señor 
F lane l l que una de las centra-

- les nucleaTeij que habrá que 
construir ci l Espai'ia en el fu
turo p r ó x i m o es la proyectada, 
por. Nuclenor. E l ministro de 
Industria, que es a quien co
rresponde velar por el interés 

.nacional, h a reconocido que el 
ptoyeclo de- Iberduero y Vies-
ge se a c o m o d a r á , a su debido 
t tempe, « tás necesidades de la 
ecenomí ' i eléctrica española . 
—Los ' problemas técnicos y 

económicos que plantea la cons
trucción de una central do este 
tipo ¿pueden ser abordados por 
Ibereluero y Electra de Viesgo 
con- sus propios recursos, proce
dentes del capiltál privado, sin la 
colaboráclón de oirás industrias 
estatales? 

—Iberduero y Viesgo, mien-
l ias sigan di .s ínitanáo de la 
ce n lianza del chorro se propo
nen centinuar- utilizando c ó m o 
medio nórmal de f inanciac ión 
pata el desarrello de sus acti
vidades, entre las cuales figura 
el proyecto de la aludida cen
tral nuclear. 
—¿Qué fundamento puede te

ner, pues, la opinión de que es 
"errónea" esta iniciativa, que he
mos leído en algún periódico es-
panol, atribuida a una persona
lidad industrial española?. 

• —Claro es que nosetros po
demos errar, pero en cuestio
nes e léctr icas parece que es 
inenos accesible al error 7mes-

. l i ó criterio, /errnado en una 
expei iencia. d.e cuarenta a ñ o s , 
ded'::ada. exclusivamente a la 
preducc ión y distribución de 
eaergia eléctrica. Quizá no'se 
eenoce bien, nuestro proyecto, 
que te^rivia no ha salido'a in-
¡ o r m a c i t n p ú b l i c a . Nuestro 
proyecto se reduce a justificar 
que en el con junio de los mer
cados de Iberduero y Viesgo 
"cabe" una: central nuclear de 
p(•lencia bastarde grr.nde para 
q ue resul t e i a t islacl or Ui men íe 
económica , y a elegir et lugar 
(j'kcuado para implantar dicha, 

'central. Siempre es cemvemen-
te que las centrales eléctricas 
estén p r ó x i m a s a les mercados, 
a fin de reducir los ^gastos de 
lumspcyrle de energía. Pero los 

\ c eñ ir ales hidrrkléctricas se si
túan donde /as condiciones .na-

"iiaales —donivC. y caudal de 
los r í e s — lo permiten; la téi~ 
micas "convencionales" se si
túan m proximidad a los com-
bustibUes ó en preaimidad] a. 
los m u codos; en el prim er ca
so han que incurrir en gastos 
de transporte de energía y en 
el segundo en gastes de trant-
porte del combustible. L a s cen
trales nucleares pueden, y de
ben colocarse junto a los mer
cados, pcrQve los gastos de 
trc.nsporte del combustible son 
insignificantes. Y hay que pre
ceder de tal inaneraMo mismo 
si se estudia la central desde el 
punto de vista, nacional que si 
se estudia desde el. punto de 
vista de una Empresa. As í pro
cede Inglaterra, donde los su
ministros e léc tr icos e é t á n na
cionalizados. 

—¿Producirá algún cambio en 
la actual política eléctrica espa
ñola la aplicación de la energía 
nuclear? 

— L a . producc ión de .energía 
en una central nuclear es ac
tualmente sensiblemente' más 
cara que en centrales "conven
cionales". S i . como- es de espe-
rar, alcanza feliz éx i to el em
peño de c ient í f icos e ingenie-
rós de todo el Mundo de redu
cir el precio de costo ifie la 

Be vend* en MADRID? K lmm 
de tiDa Oibeleo, do D. Kdoarda 
Ataaldc 

los inventos 
P e r M a n u e l T E J E R O 

E L HUMO I'EIÍNICIOSO CON
V E R T I D O E N INOFENSIVO, E N 
E L P R O P I O HORNO 
Las ciudades podrán verse libres 

de los efectos perniciosos del humo, 
mediante un horno de invención 
sueca, en el que los alquitranes, va
pores, monóxido de carbono y otros 
gases producidos en la combustión 
primaria, se hacen pasar por un 
disco desviador y hacia abajo, por 
canales de retornó, a la pared pos
terior del horno. Los gases se ven 
forzados a pasar a través del mate
rial que está ardiendo, donde se re
ducen a gases combustibles, los cua
les, a su vez, .son quemados en la 
cámara de combustión de gases, en
tre los dos canales de retorno, jun
io con aire secundarlo. 

Asegura el doctor Torsten Widell, 
del Real Instituto de Tecnología, 
que ha realizado las pruebas con' 
el horno en cuestión inventado por 
el ingeniero sueco Swen Wernheim, 
de Lidingó, que Ja eficiencia de 
combustión supera el 99 por ciento, 
lo que es mayor que la de cualquier 
otro sistema conocido hasta ahora. 
A este, horno se le l^ama «calenta
dor de espacio» y, más vulgarmen
te, horno sin hümo, y será, pronto 
fabricado por una firma irlandesa 
que adquirió (A pateitíe. t 

energía, e léctr ica de' origen nu
clear, no exis t irá motivo para 
que se produzca cambio en la 
actual p-rj.ítica e léctr ica espa
ñola, por l a a p l i c a c i ó n de la 
energía, nuclear. 
— E l ejemplo de Nuclenor ¿ha 

sido seguido por alguna otra Em
presa eléctrica española? 

—Poco d e s p u é s de la consti-
- tución de Nuclenor. Hidroeléc-

Uiea Españo la , U n i ó n Eléctri
ca Madr i l eña y Sevillana de 
Elecl l ic idad fundaron Genusa, 
(¡uc pieyecta ur.á central m¿-
clear para atender les sumijiis-
tres de Madrid, Levante y An-
dcáucía. 
Don Ricardo Rubio no nos di

ce todo lo que piensa, creemos. 
PORO en verdad, el gesto y el 
acento con que nos habla son su
ficientemente expresivos. 

Santa María de Garoña, la 
primera central nuclear españo
la proyectada, y .presentada a 
aprobación, espera el dictamen 
de te superioridad. Oyendo'a don 
Ricardo se comprende bien que 
no se trata de una aventura. 

Cincuenta heridos 
a causa del vuelco 

de un camión 
Se pile a la Ifllerpol que ietenga 

al aolor de estalas por valnr de 

dos iiiODes de pesos eo 

Baenos Aires 
León. — Cincuenta personas han 

resultado heridas, algunas de ellas 
graves, al volcar un camión matrí
cula M-3223, conducido por Fernan
do'Pereira Vaquero, en las. inme
diaciones de Cubillo del Sil. E l ac
cidente ocurrió, al realizar el con-
ductor^una brusca maniobra para 
evitar el atropello de un turismo que 
circulaba en dirección opuesta. 
E X T R A D I C I O N 

Mar del Plata (Argentina). — Las 
autoridades locales han solicitado de 
la jefatura de policía de la, provin-
ciaN. de Buenos Aires que pidan a su 
vez, la intervención de la Interpol, 

X a fin.de lograr la detención de Sal
vador Cabrera Parra, español de 31 
años, que so fugó del país rumbo a 
España, después de estafar en más 
de tíos millones de pesos, con che
ques sin fondos, a numerosos pro
ductores y comerciantes de este bal
neario. 

Sq lía podido comprobar que Ca
brera Parra efectuó adquisiciones 
de mercancías, abonándolas con che
ques durante la huelga bancaria. 
Cuando se resolvió el conflicto y se 
presentaron los cheques al cobro se 
comprobó que el librador carecía de 
fondos.—Efe, (De "Informaciones") 
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U n a r e p r e s e n t a c i ó n m e m o r a b l e d e « G i g a n t e s y C a b e z u d o s » 

Comenzó anoche el Oran •Fes
tival de Zarzuela" que, a cargo 
de la Compañía "'Amadeo Vives" 
se desarrollará durante tres días 
en nuestra ciudad. Tienen lu
gar jas representaciones en' la 
plaza de toros, donde se |ia ins
talado, un magnifico escenario, 
excelente no solo en cuanto a 
sus cendiciones. sino también en 
cuanto al buen gucto que ha 
presidido su montaje. 

Fue una lástima lo desapaci
ble de la noche. El frío viento 
Norte imperante —si bien' no 
constituyo obstáculo para el éxi
to del conjunto que dirige José 
Tamayo— deslució la 'veiada. 
ahuyentado a mucho público. Y 
conste que, pese a tóelo, no fue 
la asistencia tan corta como pu
diera temerse; nr.s nadie osará 
dudar "que de haber hecho vd 
tiempo que la fiesta requería, e\ 
viejo coso hubiera registrado un 
aspecto magnífico; El que mere
ce la categoría de estas extraor
dinarias'• representaciones y el 
mérito de estos escogidos artis
tas. 

Mas con noche desapacible y 
todo y no tan a gusto como hu
biera deseado, el auditorio apre
ció debidamente la calidad de la 
Compañía "Amadeo Vives" y 
disfrutó las bellezas de las dos 
obras puestas en escena, aplau
diendo con calor y entusiasmo la 
magnífica labor eiol elenco. 

rroco de Sucre; luego, do rector 
y profesor de Teología del Semi
nario Mayor de San' Benito 
Abad y en los últimos años el 
de Vicario Delegado -y Frovinciai 
Apostólico. Fue trasladado a Es
paña en Agosto de 1052 para ocu
par los importantes cargos de 
consejero general del I .E.M.E. y 
rector del Seminario de Misio
nes. Nombrado en 1358 por Su 
Santidad Pjo X I I Obispo de Va
gada y Vicario Apostólico del 
San Jorge, recibió el 3 de Agos
to de dicho año, en la Catedral 
de Burgos su consagración epis
copal de manos del excelentísi
mo y Rvdmo. Sr. Arzobispo, 
Mons. Pérez Platero. A fines de 
Septiembre marcho en avión al 
Vicariato del San Jorge^ toman
do inmediatamente posesión ca
nónica del mismo. 

Su llegada a España está anun
ciada para el 12 de Agosto. 

Reciba nuestra cordial enhora
buena, i 

Para obtener la pcrffct» 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLBTOH, 
CATALOGOS, REVISTAJl 

Y L I B R O S 
Encargue tu edició» • 

- D I A R I O D I 
tOQl 

BUROOfl* 

lupenores y representantes 
provincias al primer Capítulo Saneral 

- » 

/ M o n s e ñ o r ¿ e c o o n o , o b i s p o d e V a g a d a 

b n u e v o S u p e r i o r G e n e r a / 

Todo esto hizo posible la acep
tación do nuevos Misiones que- la 
Santa Sede, a t-avés de la Con
gregación de Propaganda Fide, 
ha "ido encomendando al I E M E 
en estos años. Hoy son seis los 
territorios en que trabajan los 
misioneros del Clero secular do 
España encuadrado sen ol IEME:' 
E l Vicariato Apostólico del San' 
Jorge y la Misión del Ohamí, en 

/Cc'Jombia; la Administración 
Apostólica del Petén^ en Guate
mala; la Prefectura Apostólica do 
Wankie, en Rhodcsia del Sur; 

1 la Misión de Tete, en Mozambi
que y la do M^rugame en el Ja-
pon. El Episcopado Español acór
elo en 1&57 la celebración del Día 
Anual del Seminario Nacional d^ 
Misiones el dia 6 de Enero. 

Hoy se agrupan en tornó al Se
minario de Misiones más de 235 
alumnos, sacerdotes, seminaristas 
y Hermanos Coadjutor^, proce
dentes de cuarenta y cinco Dio-
NCOSÍS españolas con más de un 
centenar de misioneros disomina
dos en territorios de tres lejanos 
Continentes. 

Esta es la obra y esto su es
tado actual. Su principal artífice, 
el actual Arzobispo de Burgos, 
Monseñor Luciano Pérez Plata-
ro, ha realizado felizmente el on-

• cargo pontificio do Benedicto XV. 
Y en 1D58, con la jubilosa apro
bación de Propaganda Fide, 
Monseñor Pérez Platero, convo
có el Primer Capitulo General 
do Misioneros, actualmente re
unido on Burgos para elegir co
mo Superior General a un mi
sionero del mismo Instituto. 

L a Institución Misionera del 
Cloro Secular do España, on su 
continuo desarrollo, es y conti
nuará siendo en el devenir de 
los tiempos, un monumento vivo 
de los altos ideales misionemos do 
la Jerarquía y Clero de España 
y un testimonio perenne del de
nodado esfuerzo dt un egregio 
Prelado burgcn?e que, a lo lar
go de catorce años, logro plas
mar on realidad eopléndidá, u n í 
pujante Institución Misionera 
del Cléfo Secular quo para mu
chos no pasaba de ser entonces 
puro sueño y vana ilusión. 

Su nombro, no está grabado 
—es verdad— en bronces y már
moles; pero si en la fibra más 
delicada del corazón de todos los 
misioneros y bienhechores de\ 
I.JÍÍ.M.E., y es ciertamente acree
dor a los merecidos elogios quo 
reiteradas veces le han sido tri-
hutados' en documentos pontifi
cios y en cartas oficiales del 
Emmo. Cardenal Prefecto de la 
Sagrada, Congregación de Propa
ganda Fide. 

•MONSEÑOR JOSE LECHONA, 
E L E G I D O NUEVO SUPE
R I O R G E N E R A L 
L a Santa Sede acaba de con-

firiñar la elección de monseñor 
José Lecuona, obispo titular de 
Vagada y Vicario Apostólico dei 
San Jorge, Colombia, para el 
cargo de ^Superior General del 
Instituto español de San Fran
cisco Javier para Misiones Ex
tranjeras. 

L a elección ha sido hecha por 
el Capitulo General do misione
ros del I.E.M.Ü., reunido en Bur
gos bajo la presidencia del ex
celentísimo Sr. Arzobispo, mon
señor D. Luciano Pérez Platero. 
L a noticia ha sido rápidamente 
difundida y comunicada a todos 
los misioneros y ha sido recibida 
con universal aplauso y compla
cencia. 

Monseñor Lecuona nació en 
Irún el 28 do Agosto do 1909. In 
greso, procedente de] Seminario 
Diocesano de Vitoria en el Se
minal'lo de Misiones, en 1929, re
cibiendo la ordenación sacerdotal 
el 21 de Diciembre de 1935. Fue 
destinado por los superiores, en 
1936, a la Mislóh del San Jorge. 
Colombia,'ejerciendo en ella los 
importantes cargos de quasipá-

El 30 de Abril de 1919, Su San
tidad el Papa Benedicto XV en 
carta pontlñcla transmitía al 
Eplscopac'o español en la perso
na del Cardenal Benlloch, Arz
obispo de Burgos, un apremiante 
encargo pontificio: "Fomentar 
por todos los medios a su alcan
ce el Colegio Eclesiástico de Ul
tramar y Propaganda Fide, fun
dado en Burgos, por el Canónigo 
Vlllota para formar sacerdotes 
para América y misioneros para 
las regiones dependientes de Pro
paganda Fide." 

Al año siguiente, 3 de Diciem
bre de 1920, dicho Colegio era 
transformado en "Seminario Es
pañol para Misiones Extranjeras". 
En él se formarían en el futuro 
"¿•antro de las murallas de Bur
gos" (Burgensla Intra «ícenla) 
los misioneros del CJero secular 
d£ España. En Octubre de 1921. 
seMnauguraba el primer curso pa
ra seminaristas misioneros. En 
los años de la República y de la 
Cruzada de Liberación con la in
corporación a filas de los semi
naristas teólogos se retardó con
siderablemente el desarrollo del 
Seminario. 

El Cardenal Benlloch puso la 
primera piedra del nuevo Semi
nario e inauguró en 1923 la Pri
mera Misión confiada por la San
ta Sede a sus misioneros en Co
lombia. 
LA NUEVA ETAPA DE PLENO 

RESURGIR Y MADUREZ 
Estamos en 1946. Han pasado 

ya veinticinco años. Hace ape
nas doce meses que un nuevo 
Prelado por cuyas venas corre 
sangre navarra y en cuyo noble 
corazón bullen las inquietuc'as 
misioneras de Javier, se posesio
nó de la Archldiócesls de Burgos 
y tomó en sus manos las riendas 
del gobierno del Seminarlo Na
cional de Misiones. Se celebró en 
Julio de dicho año, 1946, en la 
"Caput Castellae", el I I Congreso 
Nacional de la Unión Misional 
del Clero. Monseñor Luciano Pé
rez. Platero pudo presentar a los 
congresistas avanzadas conside
rablemente las obras de cons--
trucclón del nuevo Seminario de 
Misiones; y en su alocución de 
clausura empeño su palabra de 
consagrarse con toó'o el tesón y 
entusiasmo de su apostólico co
razón a la realización de tan gi
gantesca empresa^ Cuatro años 
después, el 31 de Julio de 1950, el 
Caudillo de España inauguraba 
solemnemente el nuevo Semina
rlo de Misiones. El sueño estaba 
convertido en una espléndida 
realidad. 

ETAPAS RECORIHDAS HAS
TA E L ACTUAL R E S U R G I 
MIENTO 
Anuálmente aumentan las vo

caciones misioneras procedentes 
de los diversos Seminarios Dio-
cesanós do España. E n 1947, la 
Santa Sede el.eva al rango de Ins
tituto al Seminarlo do Misiones. 
En 1949. al ser aprobadas las nue
vas Constituciones, el Instituto 
aparece ya do Derecho Pontifi
cio. Y a estaba lograda la estruc
turación juriellca, semejante a la 
de los grandes Seminarlos do Mi
siones, de París, Milán, Mill-Hili 
y Maryknoll. En 1952, so da un 
paso más. Se perfila y lleva a ca
bo la organización académica, 
Instaurándose en el Seminarlo do 
Misiones los Cursos de Teología; 
y en 1956, los Cursos Eclesiástico.: 
de Filosofía. Para mejoratender 
a la formación científica • de los 
alumnos, los más selectos son en
viados a Roma para estudios su
periores en la Universidad Gre
goriana, on oí Pontificio Ateneo 
do Propaganda y en ol Angell-
cum. Simultáneamente desdo 1947 
inteirumpidamente se ceiebran 

jexx Burgos las ya afamadas mun-
dlalmetne "Semanas Españolas 
de Misionológía", escuela de mi
sioneros y cátedra de ciencia mi-
sicnológica para cuantos partici
pan en ssu espléndidas y aleccio
nadoras jornadas. 

vando limpiamente el topleo, pa
ra esenclarse en realización esté
tica pura, de muchos quilates. Y' 
todo ello vestido con ese mara
villoso ropaje de la música de 
Manuel Fernández Caballero-
música de siempre, inspirada en 
los mejores y más recios acen
tos populares que, a través -del 
oido, nos llega al alma. 

Nuevamente Inés Rlvadenelra 
—ahora con más lucimiento co
mo cantante y actriz que antes 
María Luisa Moneró, Gerardo 
Monreal, Elamón Cebriá, Juan 
José del Castillo. Carlos Mun-
guía, Aníbal Vela, Carmen Ma-
yol, Luisa García, etc., etc...., nos 
ofrecieron un trabajó dignó de 
toda admiración y encomio. Men
ción especial requieren los co
ros -Lperfectos en su comelido 
bajo la dirección de José Pero
ra—, v el cuerpo de baile cuya 
actuación, tanto por la forma de 
ejecutar la c'anza en sí como los 
efectos plásticos de que supo ro
dearla, agradó sobremanera. 

NI un fallo pudo advertirse en 
orden al movimiento de masas v 
demás aspectos de la puesta eñ 
escena que sorprendió con mo
mentos de belleza casi pictórica. 

En cuanto a decorados, la sim
plicidad del sintetismo a que se 
recurre en estos casos acertó ple
na y totalmente a la amblenta-
clón precisa de las dos obras re-
presentad'as. No cabe decir más. 

Excelentes, vestuarios y "atrez-
zo"; el juego lumlnotécnlco, á •a 
altura de las exigencias y bien 
ia amplificación de sonido. 

La orquesta, dirigida por An
tón García Abril —es director mu 
sical de la Compañía Rafael. Fe-
rrer—.contoibuyó, en la parte que 
le correspondía, al gran éxito.al
canzado por el conjunto "Ama
deo Vives" -y que el púbhco su
brayó con frecuentes y prolon
gadas ovaciones; especialmente 
por lo que; se refiere a "Gigantes 
v Cabezudos", a cuyo final sona
ron los aplausos más entusias
tas. Calor en una noche de frío 
viento del Norte. 

A. Rviz VALDERRAMA 

Primeramente se representó el • 
saínete lírico de Javier de Bur
gos, música del maestro Giménez! 
"La boda de Luis Aionso". según' 
nueva versión debida, en lo lite
rario, a José María Pemán. 

£.sta linda obrita —parte de 
cuya música ha pasado a la ca
tegoría de "inmortal"— nos fue 
servida con pleno resalte de sus 
auténticos valores. Y su puesta 
en escena, conforme a las exi
gencias que hoy Imponen esta 
clase de espectáculos, la actuali-' 
za hasta el extremo de lo po-j 
si ble. j 

Inés Rlvadenelra, cantante de; 
magnifica voz y desenvoltura es-! 
cónica —ya tuvimos ocasión de • 
aplaudirla el pasado año— en-j 
carno el papel de la protagonis-, 
ta de modo admirable, dándole' 
la réplica Carlos Munguía —te
nor de facultades y aplomo—, se
cundados, muy bien por María 
Luisa Moneró. Conchita Torres, 
María del Carmen de la Fuen
te, Ramón Cebriá, Miguel Gra
nizo, Gerardo Monreal, Aníbal 
Vela y resto del reparto. 

Digno de todo encomio, el 
cuerpo de danza (son excelentes 
los bailarines que lo Integran). 
Muy -bien los. coros y todo ei 
numeroso conjunto. 

E n segundo término, efectuó
se la reposición do "Gigantes y 
Cabezudos", do Miguel Echega-
ray y el maestro Caballero; una 
auténtica joya de nustra vieja 
zarzuela, a la que Tamayo ha 
dado literalmente nueva vida, 
cem siguiendo álgo maravilloso y 
extraordinario. Baste decir qué 
"Gigantes y Cabezudos" fue sa
boreada por el público como una 
verdadera delicia. Es imposible 
sacar - de 'esta graciosa realiza
ción más partido del qno el gran 
director ha sacado. Aunque, cla
ro, tampoco puede olvidarse el 
estupendo "material" que ha te
nido a su disposición —cosa que, 
por otra parte, prueba también 
hasta qué punto llega-ol acierto 
v la sabiduría selectivos de Ta-
mayc—, .nada común ciertamen
te. Un cuadro inolvidable de luz, 
color., ritmo, alegría y vida. Sal-

Nuevos regalos 
festival 

D o n / g n a c í p E n c i n a s e n v / a s e i s p r e c i o s o s n o W / / o s 

E n las esferas taurinas locales se 
comenta muy elogiosamente él car
tel que hemos confeccionado los pe
riodistas, para el festival del pró
ximo don'iingo a beneficio del Asilo 
de Ancianos Desamparados y que 
patrocina, la Caja (le Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, «Anto-
ñete», Paco Corpas y Rafael Pedre
sa son toreros que gozan en nuestra 
plaza del máximo cartel y su desin
teresado ^esto de actuar en favor 
de una institución tan simpática y 
popular como es el Asilo de las Her-
manitas de los Pobres, avalora aún 
más su categoría artística. 

Hay por tanto enorme expectación 
en torno ai festival y ya nos llueven 
peticiones de localidades para asis
tir a esta magna fiesta de caridad, 
que ha de contar, un año más, con 
)a asistencia del «iodo Burgos». Pa
ra tranquilidad de los impacientes 
aficionados, podemos señalar que el 

Los retirados de los tes Ejércitos 
reiteran ante el Caudillo su espíritu de 
continuo y permanente servicio a España 
AI propio t iempo l e h i c i e r o a entrega a S , E . d e l 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
ha recibido en audiencia a la Jun
ta Nacional de Retirados de los Tres 
Ejércitos, que le hizo entrega de una 

,placa nombrándole presidente de ho
nor de la Hermandad Nacional y 
las conclusiones aprobadas por la 
Asamblea Nacional celebrada los 
días 13 al 15 del pasado mes de Ju
nio. !' 

E n tan solemne acto el présiden-
to don Domingo Castresana Monte
ro pronunció las siguientes pala
bras: 

«Excelencia: L a Hermandad Na
cional de Itotirados de los tres Ejér
citos celebró asa nblca los días 18 
al l.> del pasado mes ds Jimio con
curriendo los presidentes de las Her-
mamhulcs provinciales, se confirma
ron los nombramientos de cargos 
para la Junta Nacional definitiva, 
se examinaron los Estatutos y Ke-
glamento interior de !a Asociación 
previamente aprobarlos por la Su
perioridad, y se pusieron Vle mani
fiesto los problemas que afectan a 
los retirados jefes, oficiales, subofu 
ciales y clase: de tropa viudas y 
huérfanos, reflejados en veinte con
clusiones. 

Terminadas las sesiones, tengo el 
honor, como presidente do la- Junta 
Nacional, inmerecidamente nombra
do de asistir con ésta en pleno, y en 
representación do las respectivas 
provincias, & esta audiencia que 
Vuestra Excelencia ha tenido la 
atención do concedernos, testimo
niándole e! máxi no respeto y consi
deración como Jefe de Estado y 
Caudillo tle España. 

Sinceramente deseamos que estas 
conclusiones elevadas a Vuestra Ex

celencia no se estimen como traduc
ción de persorales egoísmos porque 
nuestro primordial interés estriba 
en poner por encima de todo el bien 
de la Patria, sin tratar de aumen
tar las preocupaciones del Mundo. 

Hemos considerado necesaria es
ta unión, Excelencia, pensando en 
el amor a España, en el honroso 
uniforme que. con tanto honor ves
timos, constituyéndonos en iservi-
clo continuo y permanente como lo 
hicimos siempre, tanto en la guerra 
como en la pa/.; ofreciéndose esta 
Hermandad a colaborar con el Man
do en lo qus se estime necesario. 

Y me cabe la satisfacción expi •-
sar en este solemne acto ante Vues
tra Excelencia que la Asamblea Ge
neral aprobó por aclamación, con 
ferviente entusiasmo, ofrendar a Su 
Excelencia esta modesta placa nom
brándole presidente de honor de la 
Hermandad Nacional de Retirados 
de loS tres Ejércitos, rogando su 
aceptación. 

Por último, nos resta exponer, nji 
Genera^, que aunque encanecidos 
por los rños aún conservamos la ma. 
yor parte fuerzas físicas, y todos un 
espíritu sano, como en activo, dis
puestos al sacrificio al lado del Cau
dillo y Generalísimo de los Ejérci
tos, con subordinación y adhesión 
inquebrantables para defender los 
valores supremos de España.» 

E l Generalísimo conteitó visible
mente ' emocionado, diciendo que 
siempre recuerda con cariño a to
cios lo'j compañeros que convivieron 
con él en las campañas, que agrade
cía ?a plac^í nombrándole, presiden
te de honor de !a Hermandad de 
Retiradis de los tres Ejércitos y 
que ías conclusione las estudiaría 
cón todo detenimiento e interés. 

despacho de localidades se abrirá el 
próximo sábado, con tiempo sifi-
ciente para atender la gran deman
da de erttradas que ha de promoyer 
ni.\est.ro festival. 

E l comercio, industria y particu
lares están respondiendo generosa
mente, como todos los años, a nues
tro llamamiento caritativo. Así ayer 
martes, nos llegaron nuevos regalos, 
para ser sorteados al final del fes
tejo. A la-lista yo publicada .pode
mos añadir los siguientes: Colegio e 
de Médicos, 150 pesetas; «Liceo Cas
tilla» (Hermanos Maristas), 100. 

Hijos de Santiago Rodríguez, tres 
ejemplares de la obra «La Catedral 
do Burgos» y otros tres del «Cantar 
del Mío Cid»; «Vacelsa», dos horni
llos eléctricos y dos. calentadores; 
Cámara de Comercio e Industria,-un 
juego de pitillera y billetero de piel; 
«Hijos de Ríu», un corte de ameri
cana sport; Droguería Evelio Mar
tínez, una caja de cien hojas de 'afei
tar «Bcter mano negra»; «La Buena 
Marcha», una cazadora y Tejidos 
«La Esfera», dos cortos do falda. 

Los seis novillos de don Ignacio 
Encinas, que serán lidiado» pn éj' 
festejo, integran un lote precioso, 

.digno de la categoría del festival, 
uno de los más prestigiados y tra
dicionales de España. Ayer tarde se 
trasladaron a la finca del prestigio
so ganadero palentino los comisiona
dos de la organización,.para escoger 
los astados, que iategran un encierro 
inmejorable, bien encastado, bonito 
de lámina y .magníficamente presen
tado. "Sus pelos y'señales son éstos: 

Número 20, «Colador»,- colorado; 
número 24, «Colillero», negro zaino; , 
número 26, «Currito»,~ chorreado en 
morcillo; número 26 bis, «Cavilante,» 
negro listón; número 29, «Carrice-
ro», negro bragado y número 56, 
«Curioso», negro zaino. 

A primera hora de la tarde del 
próximo viernes llegarán a la plaza, 
para ser desenjaulados a continua
ción en los corrales, con el fin de 
quo el público pueda admirarlos ya 
ese día y durante la tardo del S ¿ ^ 
bádo. Los más encendidos elogiof? 
de los bureles les harán los aficio
nados que pasen a verlos por la pla
za. Porque en verdad son bonitos. 

r r O n O 
A Y E R , EN VALENCIA 

Valencia. — Quintado feria 
Lleno completo. Toros de Samuel 
Hermanos, benitos y bravos, P^' 
ra Luis Miguel Domínguiñ, C"-' 
doñez y Gregorio Sánchez. 

Luis Miguel íuo ovácicnaao t n 
sus dos toros, después de-visto
sas faenas, rematada la Pr11^ 
ra con un pinchazo y estocaoa 
y la -segunda con cinco piñena-
zos y descabello. 

Antcnio Ordoñcz cortó dos orcj 
jas-en el segundo do'la tarne y 
en el quinto "hizo faena de ald o. 
para pinchazo hondo y meaia. 
(Silencio). . v 

Gregorio Sánchez cvacior.acio 
en el primero, al nue mato 
dos pinchazos, media y desea9^ 
lio. En el último, que se inV.x"* 
zo al primer par de banderii a -
no le pudo torear, dospachanuu 
le de inedia estocada.—Ciir^ 
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Gravísimo accidente motorista en 
ana curva del pueblo de La Horra 
Le dejaa ine r te a l p ropinar le nn t e r r i b l e poffetazo 

C H I S M O R R E O 
Las iiiformaciones de lucha li-1 

bre nos citan el nombre de Ca-
magüey, un forzudo a quien se 
tacha de "niño terrible" en la 
prensa vizcaína, por sus brava
tas y violentas actuaciones y 
__según confidencias verbales— 
^ le conceptúa bilbaíno entre 
aquella afición, por el mero he
cho de residir allí. 

Luegc^resulta —según nuestros 
informadores, amigos del lucha
do:; y socios como él del Club 
Victoria— que el.tal Camagüey 
se llama Luis Arranz y es un 
burgalés, nacido on -'Las Taho
nas", para más señas y que co-
Tnenzó aquí su actividad depor
tiva como boxeador. M 

puestas así las ..C9sas en su 
punto, añadiremos que los éxitos 
de este muchacho deben contar-
ee por peleas realizadas. 

A ver si tenemos algún dia la 
suerte de verle 'por aquí. Aun-

'que sea efespués de .esa. exhi
bición que se proyecta por la 
Federación Norte para el próxi-
tno mes de Agosto, en nnost̂ ra 
ciudad... 

. Nunca faltan personas que sin 
estar, aparentemente, ligadas a ¡a 
vida de un club, saben tanto co
rno sus directivos y, en este ca
so, lógicamente, más que los crí
ticos deportivos. 

Una de estas personas —cum
plimos nuestra palabra de no ci
tar su, nombre— nos anticipo 
hace varios días, que la aliena
ción del Burgos para la próxi
ma campaña será la^siguiente: . 

Beitia; Orive, Goñi I I , Poli; 
José Luis, Carlos; Goñi I , Res-
cjüe. Torres Pardo, X (no concre
tó nombre pero señaló que el 
jugador pertenece al Rayo Va-
ilecano), y Rojo. 

Pues, querido amigo, hemos 
presentado "su" alineación don
de podían confirmárnosla y a.̂ i 
lo han hecho casi en un cien por 
cien. (Si. luego resulta que vnos 
han engañado, no nos considere 
u.sted cómplices). 

¿Qué tal si, para acabar de 
acertar con el equipo, pusiéra-
ramos Monasterio donde usted 
•dice Orive?... v * 

Tampoco "cayó" muy mal que 

digamos su adelanto respecto a 
lo que pagarán por Torres Par
do. Luego se nos dijo que no se
rían tantas como noventa mil pe
setas ¡Hemos dicho NOVENTA 
MIL pesetas! Reconozco que no 
debo asombrarme porque, en fin 
de cuentas, jugadores de esa 
•clase" son los que reclama la 

afición tranquila'ii;;.;t. \ 

Estamos a punto :1o recibir sim. 
púas inlormauoMes del. Deporti
vo Ju .vutud. Suponemos que en
tre ellas podremoo ir-.clinr ei nom
bramiento oficia! de ¡a nueva 
Junta Directiva y iu rolactoñ de 
fichajes efectuados. 

¿Nos reservará muchas, sorpre
sas esta relación? 

— o — . 
Anoche celebraron reunión los 

directivos de la Federación Bur
galesa de Baloncesto. Entre otras 
cosas trataron de organizar un 
campeonato para juveniles y fe
derados, que dará comienzo el 
próximo día 9 de Agosto. 

Como sobra tiempo... —on la 
reunión. • se entiende— hicieron 
cálculos y llegaron a la conclu
sión de que la inclusión del equi
po del Club Ciclista en lg Divi
sión de honor supone un capítu
lo de castos de unas CINCUEN
TA MIL PESETAS. 

Menos mal que aquí no exis
ten fichajes... (Por lo menos que 
nosotros sepamos... j 

- 0 - A ; 

Como quiera que, hasta la fe
cha no han dado ^on la firma o 
persona que les eche una "ma-
nita", la Federación tiene pre
vista uña próxima visita a las 
autoridades. 

Desdo luego que no será para 
presentar la dimisión... 

y: ' ' . V . 

de importación, provista motor 
Diesel, ruedas neumáticas, eleva
ción 3 toneladas,-Sr. Mendía. — 
Juan Bravo, 21. — Tel. 35-32-91. 

M A D R I D 

La Fíderacióo Española de Fútbol aprueba 
la nueva Junta Directiva del Deportivo Juventud 

H o y m i s m o s e n o s f a c i l i t a r á n d a t o s r e s p e c t o a l a f o r m a c i ó n d e l e q u i p o 

Nos alegrábamos el otro día 
de peder comunicar noticias del 
Burgos a la impaciente aficioh, 
que está deseando a todo traríce 
conocer detalles relacionados 
con los fichajes y la vida inter
na de los clubs burgaleses. 

Pues bien; esa mjsma alegría 
sentimos hoy no' solamente por 
peder facilitarles ya la constitu
ción de la nueva Junta directi-

S e l i a c a s a d o C a r m e l o 

e l g u a r d a m e t a in terna

c iona l d e l A i d e B i l b a o 

Se desmiente que Seminario 

haya fichado por el Barcelona 

Zaragoza. — El presidente del 
Real Zaragoza, don Faustino Fe-
rféi, ha nraniíest-ado on relación 
con la noticia publicada, según 
la que so afirmaba que el juga
dor peruano Juan Seminario ha
bía sido fichado por el C. F. Bar-
colona, que no sólo no ha sido 
formalizado el íichaje sino que, 
.según le ha asegurado el presi
dente del Club Deportivo Muni
cipal, de'Lima, en igualdad de 
condiciones, el Real Zaragoza 
tendrá prioridad sobro dicho ju
gador. 

El Zaragoza, por tanto, con
tinúa sus gestiones1 y a este . fin 
so encuentra, en Madrid el se
cretario general del club arago
nés.—Alfil. 
SE HA CASADO CARMELO 

Bilbao. — En Amorabieta se 
ha celebrado el enlace-matrimo
nial riel guardameta internacio
nal do fútbol del Atlético do Bil
bao, Carmelo Cedrun Ochanda-
tegui; con la señorita Nieves Iba-
rra Gallastogui—Alfil. 

B a h a m o n t e s , e l c o r r e d o r q u e m á s h a g a n a d o , c o n 3 . 8 6 4 . 0 0 0 

El triunfo de Bahamontes en el "Tour" ha ido | 31 en la décimosegunda 
acompañado 'con una magnífica cosecha de premios I 26 en la decimoquinta/ . 
V contratos no menos sustanciosos. El equipo español 3,1 en -la decimoséptima 
en este "Tour" ha batido todos los records de sus 
ganancias en carreteras francesas al llegar a 4.888.737 
francos, que traducidos a nuestra moneda vienen a 
suponer algo más ¿'a 600.0CO pesetas. Todo el equipo 
se beneficia de esta suma en proporción a las eta-" 
pas corridas aunque en las diferentes Vueltas a Es
paña los componentes del equipo español han conse-
.gaido, en menos días de carrera (17 la Vuelta y . 24 
el Tour) surtías superiores. 

Así, en 1956, cuando Loroño ganó la Vuelta, su 
equipo obtuvo 627.805 pesetas. El año siguiente el 

5.000 
10.000 
5.000 

Total 

OTAÑO: 
18 en la sexta 

Total 

SAN EMETERIO: 
19 en" la undécima 

27 en la decimoséptima 
28 e nía décimonovena 
40 en la clasificación general 

15.000 
15.000 CAMPILLO: 
15.000 ¡ 28 en la segunda 
15.000 ¡10 en la cuarta .. 
15.000 25 en la décimonovena 
11.000 
75.000 
5.000 

200.000 

Total 

equipo español, sin obtener el primer puesto en la 28 en la décimotercera 
general, consiguió 727.703 pesetas. El presente año, el 
"Licor 43", equipo de Suárez, obtuvo 697.125 peseras, 
cifra nuevamente superior a la del Tour de este año. 

De todas formas, allá van las ganancias; 
BAHAMONTES: 
12 en la primera etapa 
9 en la segunda >.. 

en la sexta 
9 en la novena • 

11 en la décima 
22 en la undécima , s-
Tercero en la décimotercera 
35 en la Catorce 
primero en la quince '. 
Segundo en la diecisiete 109 ?99 15 en la décimooctava 

en la dieciocho ; 
yuarto en la diecinueve 
^ en la veintiuna 

Total 

GOMEZ DEL MORAL: 
13.000 47 en la clasificación general 
50.000 
15.000 Total 

Total 544.000 

Pnmero en la general 2 000S 
V,lnco c-ias maillot amarillo -
Ccmbatividad n etapa 100.000 
•™ia-en el "Puy de Dome" , 150.000 

Total 2.500.000 

MONTAÑA 
ggundo en el Aspin (primera) 20.000 
jegundo en el Peyresourde (primera) ... 
Rimero en el Montsalvy (segunda) -SMÍS 

G ALDEANO :̂ 
22 en' la primera , 
8 en la quinta 

14 en la sexta 
29 en la séptima , 
35 en la novena , 

Rimero en el Puy de Dome (primera) ... 
í/jmero en el Gran Bosque (segunda) ... 
{¿"ñero en la Romeyere (segunda) cnn nnn 
^ de la Montaña 500 000 

100.000 
50.000 
50.000 

Total 820.000 

" • r ' J W . '» 
SUAREZ: 
19 en la segunda 
31 en la tercera .. 
24 en la quinta .. 
15 en la sexta 

Total 

Total 

UTSET: 
32 en la primera 

J^NZANEQUE: 

TOTAL GENERAL • 3.864.000 35 (ex aequo) en la sexta 
•:29 'fen la décimotercera .-

- en la primera 
^ en la octava .. 

eri la novena 
en la décima 
en la décimotercera 

18 

35 611 â décimoquinta 
2̂  en la décimosexta 

en la décimonovena ,3' 
j . en la vigésimaprimera : 

en ia generai 

13.000 
30.000 

100.000 
13.000 
15.000 
13.000 
5.000 

10.000 
000 

50.000 

Total 262.000 

^ORALES: 
34 en la decimoséptima ... 
íriJ;11 la décimooctava ... 
boSero en el Gran Saj^ Bernar 
43e-gracia en la décimomr " 

en la general 

10.000 
5.000 

Sto'.i; 100.000 
40.000 
30.000 

Total i 185.000 

GIL: 
en" la d'éclma etapa 15.000 

Total 

13.000 

13.000 

11.000 
10.000 
lOl.OOO 
10.000 
30.000 

71.000 

10.000 
15.000 
10.000 

35.000 

13.000 
25.000 

38.000 

11.000 
20.000 
13.000 
10.000 
5.000 

58.009 

11.000' 
5.000 

lü.000 
13/100 

39.090 

5.000 
2.500 

lOÜOO 

17.500 

R E S U M E N ' 
BAHAMONTES 3.864.000 
MANZA^EQUE 
MORALES 
MARIGIL 
OTAÑO 
SAN EMETERIO 
CAMPILLO 
GOMEZ DEL MORAL 
GALDEANO 
SÜAREZ í 
UTSET 
HERRERO BERRENDERO 
Equipo (primero en la 15 etapa) 

262.000 
185v000 
35.000 
13.500 
71.000 
35.000 
38.000 
E8.O00 
39.000 
17.500 

250.000 

T^OTAL 4.867.500 

A esta suma hay que añadir 23.237 francos, conse
cuencia de un reparto de todos los premios entre los 

'corredores llegados ex aequo en la cuarta etapa, con 
lo que el total de premios se eleva a 4.888.737 írancos. 

va del Deportivo JuventucJ, que 
ha sido aprobada por, la Fede
ración Nacional, sino porque, 
además, se nos prometió comen
zar a darnos esta misma noche 
datos concretos respecto a la for
mación del equipo que ha de 
vestir la temporada próxima los 
coloros jocistas. 

Las reúnionos colebradas estos 
días por los directivos en el do
micilio social del Club y la. cons
tante actividad desplegada por 
los mismos, hacen suponer que 
los datos que ños puedan pro
porcionar sean muchos c intere-
san'tes para todos. 

Esperemos —total va a sor 
cuestión de horas—, que se re
suelvan lás incógnitas plantea
das. Tal vez haya muchas sor
presas. Quien sabe si, acaso, des
ilusiones. víü&?¡&tl 

Por de pronto, ahí queda una 
realidad que celebramos: la nue
va . Junta Directiva, buya cons
titución es la siguiente: 

Presidente, don Pedro Al faro 
Arreguu 

Vicepresidentes, don Julián 
Campo Pampliega, don- Toodulo 
Espino de la Cal y don Juan 
Castellanos San'Román. 

Secretario, don Luis Pérez 
Arribas. 

Vicesecretario, don Miguel Mar
tínez Munguía. 

Tesorero, don Vicente Toiniño 
García. 

Vocales, don Valentín Sastre 
Gil. don AntiCG Poncex Castilla, 
don Julián Braceras García, don 
Felipe Pastor Sábz, don José L. 
García de Mardoncs; don Alfon
so, del Pozo Esteban y don Eus
taquio Mezo Muruaga. 

A su vez el presidente, para 
un mejor .funcionamiento, inte
rior, ha designado las comisiones 
siguientes: ' . • • 

COMISION DE GOBIERNO: 
Presidente, don Juan Castella

nos San Román. 
Vocales, don Julián Campo 

Pampliega, don Tcódulo Espino 
do la Cal y, doh Miguel Martiñoz 
Munguía. 
COMISION ECONOMICA: s 

Presidente, don Teodulo Espi
llo do l a . Q a J , , , , , , . , . ^ . ^ ^ . ^ . , 

Vocales, don Vicente Temiño 
García, don José L. García Mar-

dones, don Julián Braceras Gar 
cía y don Valentín Sastre Gil. 
COMISION DEPORTIVA: 

Presidente, don Julián Campo 
Pampliega. 

Vocales, don Eustaquio Mezo 
Muruaga, don Alfonso del Pozo 
Esteban, den Anticp Ponco Cas
tilla y don Felipe Pastor Sáez. 

Que el éxito les acompañe.-' 

N u e v o í r i u n í o d e 

Talami l io e n P a m p l o n a 

Tomaron parte 00 la prueba 

23 corredores 

Pamplona. — Se ha corrido hoy 
2a XXVIII prueba ciclista de la 
tradicional . Vuelta del Baztan, 
con un recorrido de 115 kilóme
tros. Tomaron parte 23 corredo
res. Venció José Luis Talamilio, 
que ha invertió'o en el recorrido 
3 horas 17 minutos y 45 segundos. 

En el mismo tiempo se han 
clasificado Otaño y Fausto Iza. 
Luego entraron en grupo More
no, Urquizar, Onrubia, Arbelaiz, 
Peñalva y Urrestarazu. En total 
se clasificaron 20 corredores, y se 
retiraron Gómez del Moral, As-
puru y Goicoechea. — Alfil. 

C R U C I G R A M A 

NEGOCIO EN BURGOS 
Se ofrece a persona dispo

niendo de piso o local cén
trico y pequeña aportación 
económica para instalar y 
regentar Agencia de Negocios 
en colaboración con técnico 
titulado. 

Escribid con detalles a la 
Administración de este pe
riódico. 

De "El Diario Palentino" 
En la asamblea celebrada por 

el Atlético de Palencia fue pro
puesto don Manuel Carriedo para 
ocupar el cargo de presidente de 
dicho club. 

Éste por su parte pronunció 
un largo discurso en el que afirmó 
que para aceptar el cargo que se 
le ofrecía necesitaba, —entre 
otras cosas— contar con un míni
mo de 800 socios y que junto a él 
encontrase el apoyo pecuniario d'o 
otras dos personas, o más si las 
había, dispuestas a colaborar. Da-
|Davoomo plazo para que estas dos 
previas, condiciones se cumplie
ran, hasta el dia 10 de Agosto 
próximo, fecha en la que se en
cargaría de la presidencia defi
nitivamente, si encontraba esos 
apoyos que buscaba. 

. o 
El entreriac'or Massobrio, que 

preparó la temporada pasada al 
Plasencia, está en tratos con el 
Cacereño. 

El jugador zamorano, Girón, ha 
fichado por la Ponferradina. 

o 
De "Imperio", de Zamora 

^Iberto, que interesaba al Bur
gos, ha firmado por el Béjar In 
dustrial, aprovechando unas con
diciones ipuy superiores a las he
chas por los burgaleses. Además 
de unas buenas pesetas, el her
mano de Jóseíto dispone de una 
excelente colocación en una im
portante firma industrial textil 
de. Béjar. 

o 
Más de cuarenta mil duros lle-

. va desembolsac'os el club rojiblan
co para formar el equipo que hará 
frente a la próxima temporada y 
es conveniente decir también que 
para completar el capítulo de f i 
chajes en su totalidad son pre
cisos otros cuarenta mil duros o 
más. según manifestaciones del 
Atlético de Zamora. 

Han firmado compromiso con 
este equipo: Padrón, Montoya, 
V. Díaz, Ballesteros. Ristra, Cá
sasela, Santiago, Feliciano, Ange-
lín y el portero Cela. 

•Se espera incorporar en breve 
a Esteban, lirones, Ortiz, Cela, in
terior perteneciente al Real Ma
drid, Menéndez, Redondo y un de
fensa procedente de Segunda Di
visión. 

Se piensa comenzar los entren 
namicntos el ptóximo ó'ia 5 de 
Agosto, 

• HORIZONTALES. — 1, Cifra 
romana. — 2, So forma en algu
nas heridas. — 3, Para lavar. —, 
'4, Ajustados a la ley. — 5, Boli
ta de cristal. Pez marino. — 6, 
Golpearemos. — 7, Fig., abrigos 
toscos. — 8, Nosotros. — 9, Con
sonante. 

VERTICALES., — 1, Conso
nante.,— 2, Combato. — 3, Bocas 
salientes. — 4, Abonarán. — 5, 
Tonel. Ruidos, que se perciben 
confusamente.'— 6, Revestimos 

*un piso de losas u otro material. 
— 7, Puros. — 8, Posesivo, en 
plural. — 9, Punto "cardinal. 

So luc ión al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES . — 1, M. — 
2, Tez. — 3, Tinas. — 4. Pómu
los. — 5, Corni. Esos. — 6, Re
domas. — 7,-Sobas. —,8, Sus. — 
9, s: 

VERTICALES. — 1, C. — 
Por. — 3, Tomes. — 4, Tímidos. 
— 5, Menú. Obús. — 6, Zalemas. 
— 7, Sosas. — 8, Sos. — 9, S. y 

nueva, de importación. Capaci
dad 400 litros. Motor Diesel. Pre
cio interesante con facilidades. 
Sr. Mendía. — Juan Bravo, 21. 

Tel. 35-32-91 .— MADRID 

Comunican de La Horra que 
en la mañana del domingo 26 y 
cuando circulaba por !a csrre-
terá de Lerma a San Martin de 
Rubiales, procedente de Roa de 
Duero, una motocicleta en ia 
que viajaban dos personas, por 
causas que se desconocen el 
vehículo- sufrió un accidente en 
una curva peligrosa del mismo 
pueblo'de La Horra, yendo a 
chocar con violencia contra un 
edificio. 

A consecuencia del •accidente 
resulto herido de suma gravedad 
el conductor de la moto, Fran
cisco Gil del Pozo, de 27 años, 
soltero, mecánico, natural y ve
cino de Boceguillas (Segovia), a 
quien asistió de primera inten
ción el médico de La Horra, que 
íe apreció conmoción cerebral 
con otorragia y, probable fractu
ra do la base del cráneo; frac
tura de la pierna derecha y pa
rálisis del brazo derecho, con 
probable fractura de clavícula, 
de pronostico muy gravo. En un 
taxis íue conducido al Hospital 
de Aranda de Duero. 

El otro ocupante del vehículo, 
don Manuel Fernández Camare
ro, de 22 años, administrativo, 
natural de Ponferrada (León) y 
residente también en Boceguillas, 
resultó ileso. 
LE ESTALLA EL OJO DE UN 

PUÑETAZO 
En un establecimiento de be

bidas del pueblo de Cantabrana 
y a consecuencia de-una discu
sión intrascendente, so produjo 
el pasado sábado una agresión 
de la que fue victima don Mar
ciano Alonso de la Hoz, secreta
rio do Administración local, na
tural de Bentetroa y vecino • de 
Terminón. 

Las aDptiss de los [ a i a M 
No parece este título nada apro

piado si solamente, se tiene presen
te q.ue la proximidad de la ápertu-
tra, de veda deberia inundar de ale
gría a todos los cazadores de ia pro
vincia. Falta, en efecto, apenas un 
mes para que aquéllos con sus pe
rros y. escopetas se lancen por va
lles, páramos, etc., a la práctica de 
su deporte favorito fen una de süs 
más gratas y especlacuiares espe
cialidades: la codorniz. 

Sin embargo, hay como , decimos, 
algún nubarrón de mal cariz que 
parece amenazar ese alegre cielo 
de ilusiones. Nos referimos a la des
aparición en el mercado del olqmeti-
tô  «clave», el cartucho, sin, el cual 
.(ficho queda, que'nada, sq puede ha
cer. 

Corno el pasado año, como el an
terior a ese, como muchos otros, lle
gada esto época desaparecen del 
morcado no sólo los cartuchos com
pletos sino también todos y cada 
uno de sus componentes, de mane
ra que "ni siquiera es posible que el 
cazador, en una paciente y molesta 
labor de artesanía, se los elabore 
por sí mismo. Digan Vds. si hay 
motivo o no de angustia. 

La cosa no deja dé ser curiosa. 
Elementos tan heterogéneos como 
el cartucho vacío, al fin y al cabo 
cartón puro,, perdigón de plomo 
más o menos vulgar, pistones de 
fulmináto. todós de acuerdo en no 
aparecer en el mercado. 

Pero todo en esta vida tiene re
medio. Al fin y al cabo, la cosa se 
arreglará. Aparecerán los cartuchos 
completos y a un precio «reajusta
do». Hay que comprarlos, no hay 
ono remedio. LasTodornices tam
bién «reajustarán» su valor en el 
mercado y el público será al cabo 
el que pague. Luego, cuando ya la 
breve temporada de la candorósa 
ave toque a su fin aparecerán pro
fusamente aquellos elementos cuya 
falta parece que tantos beneficios 
proporciona a cnos cuantos y que 
tantísimo perjudica a todos. 

El presidente de la Sociedâ  -dé 
Cazadores y Pescadores y los or
ganismos competentes tienen el re
medio en su mano. Si se deciden a 
utilizarlcj y lo hacen a tiempo con
tarán con el agradecimiento de gran 
número de cazadores, on nombre de 
los cuales se escriben 'estas líneas. 
Juan Bautista «ZATO HOURDISAN 

F. URRACA 
OCliaiSTA 

LAIN CALVO.17-TEIEF0N0 1311 

PARTOS Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31. 3 » — Teléfono 3591 

BENIGNO Á M U m L O M i 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

I . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO cSAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
OaEto Santander, 19, 8.*. - TeU 1478 

H . Seisdedos 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

C O L M A N C A S A S N 0 V A S 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
»Onda corta. - Electrocoagulación 
Miranda; ^ 2.9 — Teléfono 1232 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
"estéticas (acnés; verrugas, ctc.)¿ consulta de 1 a 2 y do 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6. 1.» izquierda. — Teléfono, 2948. 

Luis Pérez Domínguez, de 36 
años, soltero, jornalero, natural 
tle Pampliega y vecind de Can
tabrana, propinó a don Marcia
no un terrible puñetazo, causán-

» dolo el estallido del globo ocular 
izquierdo, de carácter grave. El 
herido fue trasladado en una 
ambulancia, después de curádo 
por el medico de Cantabrana, a 
la clínica de San Juan de Dio?, 
de esta ciudad. El agrespr ha 
quedado detenido, a disposición 
do la autoridad judicial. 
ARROLLADO POR UN MER

CANCIAS 
.c-n la línea dol ferrocarril Ma-

dríd-Irún y en término munici
pal de Buniel, fue arrollado por 
un tren mercancías que proce-

. dia do Venta de Baños, el pas
tor Máximo Palacios Hurtado, 
de 44 anos'de edad, soltero, na
tural de Yudego y vecino de 
Frandovinez. Máximo, que es 
corto des vista y padece sordera, 
sin duda no so apercibió do la 
llegada del convoy, siendo alcan
zado por éste. 

Recogido por varias personas 
fue trasladado a Buniel, donde 
el médico titular le curó de pri 
mera intención, apreciándolo .una 
herida incisa on la región párte
te-occipital izquierda, con pro
bable fractura de homoplato de
recho, traumatismo en región 
lumbar y cadera ddrecha, de pro
nóstico gravo. Fue trasladado a 
Burgos ingrosándo en la clínica 
de San Juan do Dios. 

Madrid. — Las cotizaciones se 
movieron sobre una base establo 
y con bastante agilidad opera
tiva. Dentro do esta trayectoria 
general, en'la.que predominan las 
pequeñas alteraciones, existen 
cinco o seis titules donde las dl-
fíroncias son de cuarto relieve. 
El grupo más entonado, como 
on días anteriqres, fue el minero. 
También acusó resistencia 01 
eléctrico. Al cierre se mantenía 
la firmeza. 

Acciones: Banco de España, 
675: Exte-rior, 264; Hipotecario, 
244; Fuerzas Eléctricas de Cata 
luña, 189; nuevas, 196; H. Es
pañola, 250; nuevas, 232; Iber-
duero, 286; novisim'as, 253; Sil, 
173; Eléctrica Madrileña, 184,75; 
Encinar de los Reyes, 128; Urbis, 
113; Minas (lo! Rif, ,520; Durq 
Fclguera, 188; Ponferrada, 680; 
Campsa, 170; .Explosivos, 260; 
nuevas, 725; Petróleos, 480; Al
tos Hornos, 197; Auxiliar dé Fe-, 
rrccarrilés, 288; Telefónica, 221; 
Fefasa, 175; Sniace, 259.—Cifra. 

B A N C O DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
H t p o l ó n , 12. — B U R Q O B 

e n 

Sanlucar de Barrameda. — En el 
cortijo denomínalo «Evora» deteste 
término municipal, donde" hace unos 
meses fueron hallados diversos ob
jetos de oro y alhajas, realiza explo
raciones el profesor Mará Carrlazo, 
recientemente galardonado con el 
premio March para estudios de ar
queología. 

Se sabe que ahora ha encontrado 
figuras humanas en bronce, otros 
objetos de oro, cerámicas y algunas 
piedras con inscripciones del siglo 
V1T antes de Jesucristo.—Cifra. 

C e b r e c o s 

PRIMERA MISA ' 
El dia 25 del actual, festividad 

del Apóstol Santiago, el pueblo 
de Cebrecos vivió un día do glo
ria inmarcesible al ver subir a 
lili sacerdote hijo del pueblo las 
gradas del altar, el primero en 
los anales de su historia. 

El R. P. Lorenzo Merino Ci
ruelos de la Congregación de 
Padres Maristas. celebró su pri
mera misa solemne. 

Revestido el P. Lorenzo con 
los sagrados ornamentos y asis
tido de diócono y subdiácono 
por don Julián Miguel y don 
Federico Alonso, párrocos de 
Nebreda y Rovilla. respectiva
mente, dió "comienzo la misa so-
iemhe, que fue cantada con mu
cha afinación por el coro del 
pueblo. 

Fueron padrinos, de altar, don 
Jesús Porras, párroco-; y Regla
res, d.on Domingo Merino y su 
distinguida esposa, tíos del cele--
brante. 

ül reverendo P. Hermenegildo 
Martínez, ocupó la sagrada cáte
dra, ensalzando las glorias del 
sacerdote y ded4cando paiabraá 
de congratulación al pueblo do 
Cebrecos que, al mismo tiempo. 

. celebraba la - fiesta de su Patro
no San Cristóbal. . 

Al fin de la misa tuvo lugar 
c! uesamanos desfilando todo el 
pueblo y numerosas personas de 
los pueblos próximos acudieron 
a esta solemnísima fiesta. 

Reciba el P. Lorepzo, sus pa
dres y familiares, nuestra más 
'entusiasta enhorabuena. 

... , _ .. , .... fii - i 
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¡Vaya pesca! 
. Bilbao.—Juan, Marra, pre-
sidente la .sección de pes
ca del Centro Excursionista, 
vizcaíno, que se dedica a 
estq e.'-pecüüidad desde hace 
más de veinte años, ha con-
scífiUdo capturar, en unión 
de otro submarinista, don 
Gerardo López, un congrio 
Qk/aníe que ha dado en la 
báscula 28,200 kilos. 

I .M captura, jue muy pe-
nova y los dos pescadores 
fueron ayuddücs por el due
ño de la embatcajción "Ma
ñ a del Carmen", que se en
contraba m aquellos ino-
m&ntús por los alrededores. 

Después de cuatro horas 
de íntensh lucha fue cobra
da la pwza, que. ha sido re-
palada a la Santa Casa de 
Mi í! iTÍccrdia .—Alf i l . 

, adrid. — Su Excelencia el Jefe 
del Estado ha recibido en audiencia 
militar en su residencia del Palacio 
dv 631 Pardo, a los siguientes señó
les : 

Don Enrique Palacios y Ru'iz de 
Amodovar, general de división, sub-
sccrejt&rio del Ministerio del Aire. 

Don José Ximénez de Sandoval y 
J^iestra, general de división jefe de 
la división número 72 y gobernador 
militar de Oviedo. 

Don Antonio Hidalgo Díaz, coro
nel de Artillería., retirado. 

Don Rafael Hurtado de Gracia, 
coronel de Aviación, de los Juzga
dos permanentes de la Región Aé
rea Central. 
. Din Victoriano Süances Suances, 
coronel de la Guardia Civil, direc
tor del Colegio de guardias, jóvenes. 

Don Enrique Letamenlia Moure, 
coronel do Infantería, jefe Agrupa
ción Infantería Alava. 

También recibió a una comisión 
de genei-ales del Arma de Caballería, 
presidida por el teniente general 
don Julio Pérez r>,'das García, que le 
cumplimentaron con motivó de la 
íest'vidael de Santiago Apóstol, pa
trón i de dicha Arma.—Cifra. 

FIAI-ÍOPOLINO 
descápoitablie, inmejorable esta
do, vendo. Informes: 

HOSPEDERIA CORREOS 

Vendo camión 
"Leylaiid", a estrenar, 150 H. P. 

Diríjanse: Sr. Sotil. — Núñez 
de Balboa, 100. — MADRID 

Madrid. — Información ge- V 
noral. Durante el día de ayer 
se han formado núcleos tor
mentosos en todoi ei Valle del 
Ebro, en los Pirineos, cordi
llera Ibérica, en L a Mancha y 
en el litoral Mediterráneo y 
en puntos aislados del Duero. 
A última hora las tormentas 
eran particularmente intensas 
er |a cordillera -Ibérica. 

Predicción válida para el 
día 29. — Continuará la acti-
yidd tormentosa en la cor
dillera Ibérica y en el bajo 
Ebro y se extenderá a Balea
res. Abundante nubosidad cn 
Galicia y Cantábrico, con al
guna, lluvia débil. Formacio
nes nubosas en las sierras del 
interior con mayor desarx'ollo 
por- la tarde. Ligera suaviza-
ción de las temperaturas. 

T'-mperaturas extremas de 
Madrid: 35,2 a las 14,10 horas 
y 21 a las 5,30 horas. 

Extremas de España: 41 
grados en Jaén y 12 en León. 

o Popular de 
eisiones a pariír del p r l n de flsosio 

U n e x t r a o r d i n a r i o c o n j u n t o t é c n i c o a l [ s e r v i c i o 

d e t o d o s l o s o y e n t e s ^ d e l a d i ó c e s i s 

Hace días venimos oyendo 
—con plena complacencia, por 
cierto— l?.s emisiones que, con 
carácter de prueba ha realizado. 
Radio Popular, de Burgos. 

La grata impresión que estas 
emisiones, extraordinariamente 
cuidadas, nos ha producido y, el 
deseo de informar a nuestros 
lectores sobre algo tan impor
tante para nuestro Burgos como 
es la próx ima reapertura de una 
joven emisora, nos ha llevado a 
visitar detenidamente sus insta
laciones. 

Hemos de consignar desde el 
principio, que nuestra primera 
impresión xáe meros oyentes, se 
ha visto ampliamente confirma
da. Favorablemente acogidos por 
el personal de la emisora, hemos 
recorrido, en primer lug^r, los 
equipos transmisores, instalados 
en el Monte, de la Abadesa. En 
un moderno edificio y a la som
bra de la aparatosa antena se 
hallan situados dichos equipos, 
con potencia suficiente para cu
brir ía superficie de nuestra pro
vincia. 

Adelantamos ya que las emi
siones de pruebas han sido oí
das no sólo en ella sino en un 
más amplio sector de España. 
Asi lo atestiguan los numerosos 
controles de audición recibidos 
en la dirección de la emisora. 
Por curiosidad, repasándolos, he
mos visto entre ellos noticias lle
gadas de León, Palencia, San
tander, Zamora, Valladolid y aún 
de la provincia.. do •Rarcclona. 
Nuestra sorpresa has subido de 
punto al contemplar un control 
enviado desde Alemania por la 
Südwostfpnk, que en su emiso
ra de Badén-Raden ha recibido 
con toda precisión las pruebas de 
Radio Popular de Burgos. 

Los estudios de ia nueva emi
sora han sido establecidos en el 
número 2 de la plaza de Alonso 
Martínez y nos han sorprendido 
por la modernidad de sus insta
laciones y por el gusto con que 
se ha1 cuidado hasta el mínimo 
detalle. 

Cuenta Radio Popular de Bur
gos con tres estudios indepen
dientes y comunicados, con el 
control (dotado de modernísimo 
material) a través de amplios 
vjsores. Merece especial mención 
el aihplio auditorio capaz par'H 
casi un centenar de espectadores 
y donde se desarrollarán concur
sos y emisiones "cara al públi
co". Dóiríina en todas las insta
laciones, tanto técnicas como ad
ministrativas, un aire de sobria 
pero élegante modernidad. 

Con estos elementos y un nd-
trido grupo de personal especia
lizado cuenta la nueva emisora. 
Hemos advertido en el equipo de 
personal que compone la planti
lla una competencia y una ju-

UTI detalle de la sala .de control, montada de acuerdo cori
tas más modernas técnicas de la. radiodifusión. 

'ventud que nos hacen esperar 
muchas y muy buenas, roalida-

, des. 
A partir del día 1 de Agosto, 

és decir, del sábado próximo, 
tendremos ocasión do comprobar 
cómo se va haciendo verdad to
do esto que, hasta ahora, sólo 
son esperanzas, aunque bien 
halagüeñas, por. cierto, JÍP dicha 
fecha reanuda Radio Popular de 
Burgoé sus tareas. Decimos re
anuda porque, en realidad} se 
t ra ía de Continuar una labor ya 
iniciada por Radio Burgos que, 
corno nuestros lectores rocordá-
rán, funcionó durante algún 

(Foto FEDE) 

tiempo transmitiendo cn onda 
corta desde sus, instalaciones-^n 
el Seminario de San José. Sus
pendidas, durante algún tiempo 
estas emisiones, Radio Burgos 
icnueva ahora j;us tareas estre
nando equipos y locales y ana
dien» i-j . su nombre un apelati
vo: Popular. Radio Popular de 
Purgos pertenece, cn efecto, a .a 
cadena do Opdas Populares Es
pañolas (C.O.P.E.), red de emi
soras dependiente de la Comi
sión Episcopal de Cine, Radio y 
Televisión. Con ésto queda insi
nuado que el carácter de la nue
va emisora es prevalenteqiente 
apostólico. En aires modernos, 
pretende llevar a todosxlos-rin
cones de la diócesis un mensaj: 
y unas verdades eternas. La -dí-
fusiop del pensamiento y del sen
tir 'católico y la formación de un 
criterio integramente cristiano 
son sus principales objetivos. 

Nos complacemos en dedicar 
un saludo y una felicitación tan 
amplia como cordial a la nueva 
emisora y a sus realizadores 
fundamentalmente al Excelentí
simo y Rvdmo. Sr. Arzobispo, al
ma de la obra. Y sabemos que 
de ella' podernos-esperar mucho 
para Burgos y para su pro-

' vincia. 
Una amplia tarea corre a su 

cargo y creemos poder adelan-
tar"—cerno resumen de las im
presiones recibidas— que,, por la 
calidad - de sus, instalaciones, la 
formación de su personal y los 
fines t ú - se propone, no defrau
darán ías esperanzas que el pú
blico burgalés, hasta ahora gra-
tísimaiñéfíté impresionado por 
las omisiones escuchadas, ha 
puesto en ella. 

L. 

Esta, fotografía recoge un aspecto del "auditorium" de la 
nueva emisora, tomado dksde el '"escenario". Tiene la sala —dedi
cada a las emisiones llamadas -"de cara al p ú b l i c o " - capacidad 
para casi noventa personas,, cómodamente instaladas: Al fondo, • 
el cristal de la "pecera". 

(Foto FEDE) 
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Hoy lo publ ica el B o l e t í n 

Of i c ia l de l E s t a d o 

Madrid. — E l «Boletín Ofjcial del 
Estado» publicará mañana entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Comercio. — Circular por la que 
se regula la campaña lOSÍMJO de ce
reales pan if loables.—Cifra. 

S E B - M A G E F E S A 

Magefesa, concesionaria única en España de la S o c i é t é 
d'Emboutissage de Bourgogne: S E B , fabricante de lo 
mundiaimente famosa olla a pres ión francesa super 
cocotte SEB (en España S E B - M A G E F E S A ) , comunica a 
~u numerosa y distinguida clientela que los precios al 
públ ico de la olla de su fabr icac ión son. 

3 7 , 1 . 4 1. 6 I. 

795 - 9 2 5 , - 1.195 
7 1 * 

1.350_ 

8 litros 

1.495 

No admita imitaciones o falsificaciones 
de baja calidad. Exija estampada en e 
fondo de la olla la marca de garant ía: 

Eflérgiccs atiqaes dé! 
ha 

L u c h a a l a r m a b l a n c a e n t r e 

d e l e g a d o s á r a b e s e i s r a e l í e s e n e l 

" F e s t i v a l 4 4 r o j o d e V i e n a 

Viena. — Jóvtenes comunistas han 
impedido' a los periodistas occiden
tales que asistieran a una reunión 
de los dos grupos rivales de jóvenes 
norteamericanos comunistas y no 
comunistas que asisten al llamado 
festival mundial de la juventud. 
Cierto número de corresponsales ha
bían sido .invitados por miembros 
del grupo no comunista, mientras 
que, por otra parte, los organizado
res del festival patrocinado por .los 
rojos, habían asegurado a la' Prensa 
que tendría libre acceso a todas las 
reuniones. Sin embargo cuando los 
periodistas llegaron esta mañana a 
la sede del festival he encontraron 
bloqueada la entrada por jóvenes 
comunistas que, incluso por la fuer
za, les impidieron entrar. 

LUCILA. A L ARMA B L A N C A 
Viena. — Delegados árabes e is

raelíes en el procomunisfci festival 
mundial de la juventud, sostuvieron 
anoche^ una lucha a arma blanca, 
según ha informado esta mañana 
la policía austríaca, 
, Los dos grupos chocaron por cues
tiones políticas en un restaurante 

vienes durante una reunión de ios 

participantes en el festival.,Se pro-
dujeron algunos heridos de escasa 
importancia. 
" E l festival rojo se viene celebran-

/do en Viena desde el domingo, en 
medio de un completo «boicot» por 
parte de la población austríaca. 
Mientras tanto las prgánizaciones 
juveniles de Austria continúan dis
tribuyendo ¡información anticomu
nista entre to,dos los delegados asis
tentes.—Efe. 

A T A Q U E S A L V A T I C A N O 
Viena. — Hungríá ha iniciado 

enérgicos ataques contra el Va
ticano. 

El ó rgano mensual del parti-
db c o m u w i st a •'BelpoUtikal 
Ezemlc'", facilita un articulo,del 
presidente de la oficina de Es
tado para la - Iglesia, Inre M i -
kJos. Ese, en su articulo, dice 
que el Vaticano incita a los di
rigentes católicos y sacardotes cíe 
Hungría para que oírezcan re
sistencia al Gobierno. 

Los observadores locales dicen 
que el ataque de Miklos contra 
el Vaticano ha sido el mas du
ro en el cursp de los dos úl
timos años.—-Efe. 

ADA vez que se celebra un pnr-
^ tlao df e fútbol, lo cua4 ocurre en ^ 
el ámbito poninsular con mm frr-
cnencia que intentan emular, inútil- '• 
mente, los apagonas. s<> habla de qm-
el campo fue invadido por «nubes de ' • 
fotógrafos», lo cual hace pensar a - ' ' 
los aficionados suspicaces que los fo
tógrafos se han especializado en ne-
gativos e hiposulfitos exclusivamen- . 
te para entrar en el fútbol sin pagar. 

Esta suposición resulta tárt equi- Hf-:''4 
vocafia como estimar que el problema 
de la vivienda pufvla quedar resuel- V:'-'4^ 
to antes dr- !9fi3. Kl fotógrafo va al 
fú'bol con la misma pesadumbre y 
tristeza que el oficinista se encamina 
todas las mañanas a su despacho en émm. 
intento desesperado de llegar antes 
de las nueve para que no le quiten la firma. E l fo
tógrafo se coloca en un ángulo y no se entera del 
partido, pues tiene que estar atento a lo que ocu
rre cn £u ángulo correspondiente, para obtener las 
mejores fotografías posibles. E n realidad, la vida del 
fotógrafo es muy tiiste y se reduce a una peque
ñísima parte de la Geometría, toda vez que vive 
pendiente del ángulo y gracias a él. 

Convendría que las multitudes no confundiesen 
E al fotógrafo de Prensa, con ei primer bigardo que 

se cuelga' una máquina fotográfica en el cogote, pen
diente do una correa. E l fotógrafo de Prensa, aun
que nadie le ha puesto música, no es un fotógrafo 
cualquiera. Tiene sus estudios. Tiene su capacita
ción. Tiene su carnet. Y tiene, sobro todo, una pa
ciencia infinita. 

Cuando el fotógrafo de Prensa, en cumplimiento 
do su misión, se ve obligado a retratar una estrella 
cinematográfica o teatral, esa estrella le hace espe
rar tres horas cual si en lugar de una estrella1 fue
se ua planeta, para retocar su maquillaje y salir 
guapa en la fotografía. Otras veces, cuando el fo
tógrafo tiene que acudir a! lugar donde lia ocurri-
do un suceso para obtener las pmebas gráficas co
rrespondientes, centenares de ciudadanos, mujeres 
y niños, se ponen delante para salir «en los papeles» 
y el pobr? fotógrafo sostiene inaudita lucha contra 
la masa, convenciendo a la masa de que no sea pe
sada, despeje y lo dejen trabajar tranquilo. 

E l fotógrafo de Prensa es Tin burócrata del «flash» 
y la actualidad y acude ál fútbol, a los toros, a los 

teatros y 3 todas partes no para divertirse, sino 
cumplimiento de una elevada misión informati • ^ 
la que el público, que parece ignorarlo, opon V1 3 
clase, de dificultades. l0tla 

Si el burócrata cuando está resolviendo uj,. 
pediénte tuviese a sus latios dos niños tirando] eX" 
llizcos y pegándole patadas cn los tobillos, es po -KT" 
que el burócrata se sintiera i-nolesto. Si la n e 
nógrafa de, ciuilquier departa-mento al quitar eM0*" 
le que cubro la máquina donde realiza su trah l-a' 
observase que saltaban dos ratones, quizá la n 
nógrafa recorriese ios pasillos dando agudos ^p" 
llidos. Y burócrata y mecanógrafa, unidos e '* 
adversidad, se quejarían a sus respectivos jefes 
qu? le- niños y los ratones entorpecían consjd 
blemente sus ansias de trabajar. era-

Esta es la triste situación del fotógrafo d© j» 
sa. Tiene que realizar su importante misión en ¡¡S»" 
con centenares do ciudadanos, mujeres y niños 
lo entorpecen. E n lucha con la vanidad de artiT'6 
populares que unas veces !e hacen esperar denmsi 
do para salir bien on !a fotografía y otras veces i S 
dice que es inútil que espere porque no les interp68 8 
salir en fotografías de ninguna clase. ^ 

Ignoro si los fotógrafos de Prensa viajan nn 
cho en avión. Pero por la paciencia que derrocha 
por la cantidad de dificiütades que deben venoer ^ 
el cumplimiento de su misión, deberían llevar ^ 
das a sus chaquetas correspondientes, unas blanc*" 
alas semejantes a esas alas que caracterizan a l"* 
angelitos que dibuja Munoa, semanulmente 
páginas de «La Codorniz». * en laa 

S e m b l a n z a s m a n j o n í a n a s 
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P o r J o s é L . C A L Z A D A P I C O N 

Si queremos comprena'ar en su 
totalidad, sin esquinas ni oscuri
dades, el asombroso carácter pe
dagógico de don Andrés Mánjón, 
justo y bueno será que lo inicie
mos desde su origen. 

Falso y contrario a verdad se
ría olvidar que en el alma ador
mecida y en penumbra del niño 
se reflejan;. sombras de la cueva 
de Platón; ní t idamente, al agua
fuerte, cuantas imágenes y sen
saciones tocan, con su varita m á 
gica, el impulso subconsciente que 
despierta. 

Afirmó Ortega y Gasset', maes
tro y filósofo, en sus ensayos, re
galo al oído, galanura cantar ína 
de lenguaje: Yo soy yo y mi cir
cunstancia, 

Esto pretendemos expérimentar 
en este caso. Don Andrés Manjón 
y su circunstancia. Su imponente 
fachada pedagógica se levanta, 
sin duda, sobre el cimiento, fuer
te y/seguro; cemento y acero de 
la voluntad; de lo que de niño, 
inconsciencia consciente, gustó, 
deseó y rechazó. 

De la cuna a los cinco años 
vive la vida suelta y alegre de los 
campos y los cielos de Sargentes; 
corretea por llanos, veredas y ote
ros; respira el aire, azul y seco, 
de Castilla; le quema el sol en ve
rano y el cierzo en el invierno. 
Juega, juega cuanto quiere y es 
feliz. ' 

Aquí salta, como ruta madura al 
alcance á'e la mano, uno de los 
pilares pedagógicos del futuro 
Padre Manjón: el juego, como dis
tracción y como palanca maravi
llosa de enseñanza, es requisito 
"sine qua non" de su sistema do
cente. Se acordaba de lo feliz que 
fue jugando bajo los cielos de 
Sargentes y, ya maduro, quiso 
hacer felices como él a todos los 
niños de sus escuelas., 

Sólo faltába un paso m á s ; un 
escalón arriba, para convertir el 
simple juego en algo más elevado 
y hermoso: en enseñanza, en nor
ma pedagógica. 

Y así nació lo que es manajitial 
burbujeante, fundamento y mo
tor de la escuela manjoniana: 
"enseñar jugand'o". 

El descenso a detalles concre
tos de organización práct ica tan 
magistralmente expuestos por él 
mismo: ejércitos con fusiles y 
trompetas, mapas en relieve, el 
mismo juego de la "rayuela" en 
función de .Historia;, no es sino 
el natural desenvolvimiento de 
aquella idea madre que, incons
cientemente, se clavó en su co- í 
razón de- niño. 

Apenas remontado el primer 
lustro, ingresa en la Escuela, val
ga el eufemismo, de Sargentes de 
la Lora. Instalada en ios bajos 
del Ayuntamiento y con una sola 
ventanuca al mediodía, más que 
escuela era una ratonera, ascura 
y triste, cárcel .de la niñez, don
de el maestro, carpintero a la 
par, c'ividía su trabajo entre las 
primeras letras y el ensamblaje 
de sillas y mesas. 

Para colmo de males, el ta l 
maestro era un altivo, seco, ira
cundo y terrible -Júpiter tenante 
que, en vez de tridente, empuña
ba la palmeta con una soltura y 
asiduidad dignas de mejor causa. 

El Padre Manjón escribió años 
adelante: "Con tal maestro y tal 
local no es extraño que . rehusá
ramos I r a la escuela como se re
husan el veneno y la cárcel. Con
fieso mi culpa, p.ero aborrecía la 
escuela y temía al maestro y 
cuando podía me libraba de am
bos escondiéndome". 

Tan bien se debió esconder, que 
existen indicios que nos permiten 
sospechar oue, d'urante una buena 
temporada, vivió en hermosa l i 
bertad por campos y veredas has
ta que, —de nuevo sus palabras— 
"mediante una tunda de mis pa
dres y otra del maestro, opté por 
volver a la escuela como quien 
opta, entre la cárcel y la horca,-
por el mal menor". 

Grande debió de ser el impacto 
psicológico míe sufrió su alma 
adolescente cuando con tanta n i 
tidez recuerda, ya de edad mac'Li
ra, las sensaciones de entonces. 
Tan grande que cuando se deci
dió a iniciar el camino de la en

señanza, su más caro deseo fue 
evitar a los pequeños los sinsabo
res y lágrimas que él había sopor
tado en la escuela (de Sargentes 
de la Lora, 

De esta realidad se desprende, 
"a contarlo sensu", otra ote las 
facetas" clave del sistema: la ne
cesidad ineludible de-conjugar en 
ep la escuela, el campo, el aire, 
la luz y la alegría. 

Su triste experiencia le enseñó 
que cuando la escuela es un cuar
tucho oscuro y destartalado, en 
el alma del niño surge, inmedia
ta, la idea de cárcel, de tormen
to, de repulsión. 

Quizás, sin quizás, la idea más 
genuinamente manjoniana, la 
Dulcinea pedagógica de la que 
vivió enteramente enamorado es
te Quijote de la Cultura, la i m 
palpable y hermosa dama d'e sus 
sueños, fue, precisamente, la Es
cuela-jardín; la Escuela-campo; 
ni antes escuela ni antes jardín, 
sino todo una misma cosa. Así 
pensó el Padre Manjón que la 
alegría y la libertad de la flores, 
del sol, y el suave aleteo de la 
brisca, compensarían con venta
ja el inevitable cansancio y re
celo de las primeras letras. 

Y vendrían después pedagogos, 
ilustres sí, de nombres exóticos. 
Desde Mackenzie al ruso Bors-
chmann, pasando por los fran
ceses Binet y Simón. Llegarían 
los nuevos profetas del "hígie-
nismo" con Nicéforo en Lausana 
y Jorge Reuma en Bruselas y al 
frente de todos el pontífice Ba-
ginski dogmatizand'o sobre la gran 
creación de su ciartdente paidolo
gía: "ía escuela del bosque". 

En 1904, con toda la solemne 
fanfarria de su patente redentora, 

• se inaugura en Charlotemburgo 
la primera Escuela dei bosque. 

Pobres higienistas y pobre Ba-
ginski que quisieron descubrir 
América después que Colón. Ha
cía casi veinte años, en 1888, que 
el Padre Manjón, un cura espa
ñol y castellano —¡pasmáos dio
ses custodios d'e ia Enciclopedia 
y de lá Ilustración!— había con
cebido y creado su "escuela, d'el 
bosque", aunque, eso si, con un 
nombre mucho más español y 

más poético: "Escuela - jardín". 
Y ya que hablamos de Escuelas 

vamos a tocar la segunda cuerda 
de esta armoniosa y resonante 
guitarra que la experiencia de su 
autor nos brinda con elegancia: 
el maestro. 

Desde su primer encuentro con 
aquel desdichado, no por su cul
pa, maestro de Sargentes, el Pa
dre Manjón hubo de pasar- en 
Polientes primero y más tarde en 
ei mismo Burgos, por el áspero 
tamiz de los maestros incompe
tentes o incompletos. Tán funda
mental y espinoso d'ebió parecer-
le el problema de los maestros, 
que sus. dos libros más cegadora-
mente luminosos e "intuitivos 
—"El maestro mirando hacia fue
ra" y "El maestro mirando .ha
cia dentro"— versan sobre el mis
mo tema. - . 

Yo estoy moralmente seguro de 
que al escribirlos, miraba él / en 
lo más hondo de su alma, el re
cuerdo agradable del jesuíta Pa
dre Doncel, su profesor en Bur
gos, espejo de maestros, cuya ima
gen alegre y afectuosa quedó gra
bada a fuego en el invisible lien
zo de sus dos libros cumbre. 

Aquí nació la idea d'el Semina
rio de Maestros modelados según 
ei método avemariano que, an
dando el tiempo, se convertiría 
en una de las más espléndidas 
realizaciones de su Pedagogía 

Su época de estudiante en la 
Preceptoría de Polientes y más 
tarde en Burgos, es el arranque 
de una etapa de reflexión y ma
durez que afect^, palpablemente 
a toc'o estudioso' de su biografía, 
no sólo a ía floración impresio
nante de su psicología y de sus 
cualidades humanas, sino, y sobre 
todo, al futuro enfoque de todo su 
sistema educativo. 

España entonces cubría singla
duras de decadencia moral e i n 
telectual. Involucrado en una vo
rágine de asignaturas, planes, l i 
bros y palabrería, sentíase aho
gar al faltarle la gozosa libertad 
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y a la par la eficiencia que sólo 
puede prestar un intuitivismo ge
neroso, y un sentido natural y co 
m ú n humanizado y reglamentao'o 

En el pensamiento, ya intelec-' 
tualmente fértil, de Andrés Man, 
jón brotó, de su choque con las 
circunstancias que le aprisiona
ban, un afán ilimitado de "des-
facer entuertos" pedagógicos. 

Se dió cuenta de que el exci 
so de asignaturas es un pu 

'monstruoso que asfixia' con sus 
tentáculos los mejores talentos y 
suprimió de sus Escuelas cuanta 
hojarasca halló a su paso. 

Su linea de maestro era la rec
ta: Asignaturas pocas y funda
mentales. Ideas antes escasas con 
profundidad que abundosas con 
ligereza. Tod'o ello vestido del 
alegre rodaje de la intuición. 
Gráficos, croquis, sensaciones íu 
sicas, imágenes coloristas.^ao?*?'/ 
nidad y alegría. * B 

Como un nuevo Rousseau, e 
Padre Manjón nos preconiza lai 
vuelta a la vida de la natural&i 
za en la enseñanza. 

Quemadas estas tres etapas.v a 
mi modo de ver fundamentales, 
en el desenvolvimiento sistemá
tico dé' la personalidad manjo
niana; se nos presenta, majes
tuoso y prometedor, el perfil pe
dagógico de nuestro paisano. 

La de ahora es la etapa de la 
"estabilización", palabra ote mo
da, de sus premisas fundamenta-

'"••les'. 
Hombre cabal, sus años de Va

lladolid hasta su Doctorado en 
Derecho el 1873, representan la 
culminación, el ensamblaje per
fecto de todo su sistema. 

Tan solo ideas elevadas de Juŝ  
ticia y Caridad, tienen acceso y 
cabida en ei engranaje de üna víj 
da que se abre al magisterio. 

Sólo ya nos: falta, como rem* 
too hermoso —-cúpula de home
naje y amor— señalar las tr«i 
características que, desde su doĉ  
teredo a través de largos años de 
catedrático y a la postre de sa
cerdote, siempre de maestro, co
ronan su cabeza nevada de anos 
y de preocupación por sus es
cuelas. 

Es una su oposición decidida, 
santo odio, al laicismo, dolK'laaoi 
de Dios en las Escuelas; cuyo te
ma, asaz sabroso, será, el eje m 
un tercer articulo. 

Es otra la división o gradua
ción de los pequeños alun;"" 
según sus aptitudes y tendencia^ 
La pedagogía manjoniana ve w 
esta dirección una do las mas 
lieos iniciativas y logros de ' 
madurada "estabilización' de J 
Fundador, aunque señala las " 
ficultades prácticas, en su u^ ' ' 
po y con sus medios, f n o j S . 
que e n t r a ñ a esta racionalizad^ 
de la enseñanza. . . 

Diez años antes de que oíicia^ 
mente se instaurase en España-
sistema de escuelas g ^ . ^ a n 
las del avemaria lo empkaD* 
como terapéutica de seiecu 
con un éxito práctico rqtunuu- ^ 

Corno en tantas otras c05^ '^ 
Padre Manjón fue el verad^sta i 
Adelantado castellano en 
aventura de Maestro. " 

Y es la tercera —aquí 
la importancia de la ReUgio"-
Catecismo, de la Doctrina ^ ^ 
tiana. Tan es así que ^^TTieto-
cribir una Geografía, una " 3 
ría y, pasmo de filigranas, 
Aritmética y Geometría cu # 
ción del Catecismo, C(>n%^Lm 
un sistema en el que la i ^ g ei 
es el sol y el centro de tou ^ 
mundo de las Letras y ^ 
Ciencias. tá-

En unos años en que su ^ 
lico exigía decisión ^ peci^ iés 
todo, el Padre Manjon, ^ 

"de Pro, nos da una lecao 
gallarda apostura mteleau* ^ 

Sea este Perfil P^a | °= | ,en*5 
nuestro Adelantado de b i i s aíj. 

. de la Lora, el testimonio a^3jr 
miración y de rendido non' ^ 
que ofrece el último de ios Blir, 
castellanos al más g ^ X T nan 
galés que, en largos sigKfc- ^ 
visto, con amor de v'ir¿e! 
torres gemelas de nuestra v 
Gótica. , , , . --^ 

tu 
M 
d( 
ch 
el 
ln 
ra 
bo 

http://sala
http://de

